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...toneSadas

Un

de Cálcio, Fósforo e lodo

dos seus pasl'os !
Calcio, oFósforo eoIodo são indispensáveis con ló

prio ar one n . «v» i.s, como o
'•e-^Píra. O Iodo, reunido nue-i- i i-. ti

roíde, defendo «o ^ fílandulí»erende contra doenças. O Cálcio e T-^«=f-.íos
ormam os ossos e a carne. Uma rês contém ,.m s nc"jh»-v

eerca de duas arrobas de Cálcio e Uosfatos e
lodo. Assim, cada boiada vendida leva ^

pastos — recnnKo •, noss"
conhecidamente fracos — tonei-»,! ^ ,.sas

preciosas siihsfSo • "^""ciadas de.ssaí>«"bstancias, empobrccendo-os cada ve^ . •
as futuras gerações.
Portanto, se deseja um gado forte e sadio, .se q„ei- uiM

lucro maior em caii,e, leítc,
ovos, lã e tração, complete t»
alimento de sua criação com »
MISTURA IODO CÁLCIO FOSFATADA

PEDIDOS Á

FEDERAÇilo
DE criadores

Rua Senador Feijô, 30
SSo Paulo

Ecòiiômico no

Sacos de 40 quilos
"10 »

custo
Cr$

220,00
70,00
40,00
18,00»• « , -io,ou' • 1 quilo 10,Oo

- generoso nos

resulfaèos I
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Novo principio no combate das enterites,

diarréas ou cursos dos animais e aves

ANTI-DISENTERICO

D!NõL
Efeito rápido e eojíuro pela ação

catalitica oligo-dinamica da prata

metálica esponjosa "Absolutamen.

te Inócua".

Cerquelrs Ceasr 6 do Novembro do 1944.
limo. Snr. Antonlo Ferreira Braga Filho.
Laboratorlo Ultrasan Ltda.
SBo Paulo.

Preoedo amigo.
SaudaçCes.

Antes do tudo querq agradecer-lhe a amostea do precioso
"ANTl-DISENTERlCO DIKOL" que o amigo teve a gentileza de mnndar-Be quan
do estive em SBo Paulo.

NBo lho escrevi a mais tempo esperando verificar bem os efeitos
deste poderoso medlcemento para lhe comunicar.- Agora que fiz varias ex
periências e obtive exelentes resultados, posso afirmar é todos que o
"ANTI-DISELNTERICO DINüL" é o ny.-lhor remedlo para Pneumo-Enterlte# diarréia,

etc. que conheço atá a presente data.
Tenho obtido curas radlcaes no"meu rebanho, com o exelente"Airri-

DlSENTEhlCO DIKOL" tanto 6 que Já escrevi para a FederaçSo Paulista de
criadores de bovinos, pedindo mols alguns vidros deste precioso remedlo.

Aflrrao-lhe que cm visto dos bons rèsultados, serei freguez cons
tante deste produto e direi a todos os meus amigos que nSo existe reme
dlo que apresente efeitos mais rápidos e certos como o "ANTl-DlSENTERICO
DIKOL". - Assim sendo continuarei fnr.endo grande propaganda deste exelou-
te medicamento e conforme os resultados que fôr obtendo lhe comunicarei
sempre.

Autorlso a Wv 6S. fazerem o uso que lhes convier da presente
carta, uma vez, esse uso ffé'Ja em beneficio da classe Pecuária do Brasil,
da qual tenho a honra de pertencer.

Aceite um abraço dó amigo e adlmirador.

' ' •

•/.'.tlA'

-•..ijí"'

c.;

SAO PAULO-BRASIL

meoRFiTaRia

IiltrrsrM
QUiMICXl-FARMACÊUTICO LTDA.

líUA CRISTIANO VIAANA, .397

Caixa Postal, 2586 - Tel. 8 3526

End. Teleigráfico: "ULTRASAN"

A Venda na FEDERAÇÃO DE CRIADORES e nas casa do Ranio da Capital e no Interior.

.Amostra à disposição dos criadores.

JAiNEIRO DÉ 1945 + 1 *



Federação Paullst.a

Criadores de Bovinos
Fundada em 1926

DIRETORIA

Eliseu Teixeira de Camargo - Pre-
sidento

cei. josè ±t. Meireiies - vice-fre-

sidente

Dr, Bernardo G. Monteiro - 1.* Se
cretário

a.® Secre-Dr, José Mendes Borges
tário

José C. Moraes

Jovino Mendes
Dr. Martim Affonso Xavier da Sil-

1.* Tesoureiro

DIRETOR-GERENTB

Arnaldo de Camargo

CONSEIiHO CONSULTIVO

Dr. Amador Cintra do Prado

Dr. Antonio Carlos de Assnmpção

José Franco de Camargo
Cel. Nilo Gomes Jardim
Paulo de Souza

Rodrigo de Camargo
Dr. Servulo Pacheco e Silva

SUPLENTES

Dr. Antonio Bento Ferraz
Delphino Camargo Penteado

veirí^

Dr. Paulo de Almeida Nogueira
Médicos veterinários

Dr. Celso de Souza Meireiies
Dr! Luiz BerardinelU
Dr. Brasiliano Cândido Alves

Técnicos

leite b derivados
Dr. Fidelis Alves Netto

b derivados

Dr. Pascoal Alucciolo
AGROSTOLOGIA

Dr. Breno de M* Andrade
EINGBNHARIA rural
Dr. Laercio Ouse

avicultura

Dr. Henrique Baimo

gerente COMERCIAL
Otto Plessmann

★ 2 *

* Serviço de Assistência Técnica

* Serviço de Assistência Veterinária

* Serviço de Registro Genealóglco

* Serviço Junto às Repartições Pfibllcao

* Serviço de Compra, e Venda de Reprodutores

★ Serviço de Transporte de Animais con^ abati

mento no frete

k Plantas para contruções rurais

* Bibliotéca

* Assistência Juridlco-Admiiiistratlva

* Distribne a "Revista dos Criadores" aos sócios

* Secção Econômica, Compra e Venda

Alimento para animais

Carrapaticidas

Encerados e lonas

Sal para gado

Sementes e Mudas para pasto

Sacarias

Forralcidas

Vacinas e Sôros

Vasilbames para leite

etc. - etc.

18 anos de bons serviços prestados
aos criadores de todo o Brasil I

revista dos criadores
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CAPAS DE LONA

TIPO pastobH"

PONCHE: cobre até à garu
pa do animal, livrando o8
braços para a lida.

De ImlO . . ; . Cr? 90,00
De lm20 .... Cr? 95,00
De. ImSO .... Cr? 105,00

TIPO AGRICOI/A

SOBRETUDO:

De ImlO . . • -

De lm20 ....

De lm30 ....

Capuz avulso
cada ; . Cr?

Cr? 95,00
Cr? 105,00
Cr?"115,00

10,00

Seringas Veterinárias

seringas - CALCA" — Novida
de em seringas inteiriças de me
tal sendo o seu embolo de borra
cha, de modo que pôde ser troca
do quando o mesmo estragar.

Cr?

Seringas de 10 cc . . 36,00
Seringas de 20 cc 4 5,00

SERINGAS DE VIDRO E METAL

Artigo superior

- F.C.

Cr?

75,00
95,00

10

20

cc.

cc.

Agulhas Veterinárias

Tipo Federação
Tipo Federação "Forte"

Cr?

Dúzia 40,00
Dúzia 60,00

ARGOLINHAS PARA FÜCINHO DE Evitam que os porcos fucem.
V. '

PORCOS

Caixa com 100 ar.golinhas . . Cr? 20,00

Q Alicate próprio para a colo-

caçãD das mesmas ...... Cr? 25,00

=>5 EN AD OP

* 4 ★ revista dos criadores
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CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DA RAÇA
NBLORB — J. Uafissoii VUlarc.s 6

O brasil precisa de bons equideos —
Aiinando Chieffl 12

PASTAGENS — IV DEGRADAÇÃO DAS PAS-
TAGEN3 E MÉTODOS DE MELHORAMEN

TO — Itreno M. de Andrade 16

NOSSA CAPA 20

POSTES DE concreto ARMADO PlARA

CERCAS — Laerelo Osse 21

CONSUMO DE LEITE — José de Assis Ribeiro 2 5

regulamento DO controle LEITEIRO

"PADRÃO" DA FEDERAÇÃO PAULISTA
DE ORrADORES DE BOVINOS

BENEFIOIAMENTO DO LEITE — REFRIGEI
RAÇÃO II — Pidelis Alves Netto ...... 37

NOTAS . 42

A prática da RECRIA INTERMEDIÁRIA

EM AVICULTURA — Henrique Rainio ... 44

ASPERGILOSE DAS AVES '— Rafael do Castro

Bueno • 5o

COMO CONHECER O SEXO NOS COELHOe

JOVENS — Herique- P. Rainio 53
4

TABELAMENTO DA CARNE. , ^55

. " i
COTAÇÕES DOiS PRODUTOS LÁCTEOS ..... 56

6.500
Esta é a tii-agem deste núnxe-
ro pela qual nos responsabili
zamos moral e judicialmente
perante nossos anunciantes.

JANEIRO DE 1945

Diretor-Responsavel e
Gerente

Luiz .A. Penna

Colaboradores:

CAR.NE E DERIVADOS

Pa.-íchoal Mucciolo

Annaiiilo ('blefri

LACTICINIOS

Pidelis Alves Netto

•íosé de Assis Ribtdro

AVICULTURA

Heriuque Raimo

Rafael O. Kucno

AGROSTOLOGI.V

Brcno M. de Andrade

ENGENHARIA RURAL

Lacrcio Osso . >

ZOOTECNIA

.T. Barissou Vilinres

veterinária

Celso S».u/.a Meirellos
Luiz Berardinelli

A

Registrada no Departamento de
Imprensa e Propaganda sob o ni'i-
mero 1 i .3'-8.

*

As iipiuiões expendidas em artigos
assinados correm por conta de seu?

autore.s. ^

★

E' proibida a reprodução de qual
quer inatertr. sem a devida autori
zação da Redação.

*

Assinatura;

Cr«

1 Ano 40,00
a Anos 72,00
3 Anos 10O,00

Sob registro, mais '
Cr$ 0,00 por ano.

★

Kedação o Administração:

RUA SENADOR PEIJÓ N." 30

S. PAULO-BRASni

TEL.: 2-8832.

ODO

•y^enda Avulsa;

Distribuidora Internacional Ltda.

Cx.' Postal, 3542 - Rio de Janeiro
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Contribuição para o estudo da raça Melore
I — Melcre de péle preta e Nehre de péie cremcsa

^j^iííyjm 'UiUmcíii

T0ík^ m d»» ínôi»mfi tí^m
prmya^aÚQ ííU4í fnim m y/^íún
<# €«í f>uÍ}^U>tj^ín Ííl»'

âfí ítvMU^fffU^^ funíàfjmf,
fiétím íí ír^í/iSeiiUiM, Aí/jm # jíw-ssc/iç# #;iir
fém ^f>ú # íta^ixçííi uo |^<Jq fií'̂
ími €Srí©S lííí-í^:^ «ç péiftí) ií^AiíÇOfs

&isãsis4iff jmm tt •(^uro lis(i> ju/jjíro^ fião

m&iMTÁ 4fcíí»#o à f/ir 4» jjí-líf 4(t
7Mp& íi 40 í«^ '/A^>üíi píimm'm a
pékf pf^íM^ mjíi 4pml fôr ií pfdo», m

qm nm fePíí» eufOmm ^ úa p^A*'
ímtiaeiámsAmUt mm.ijmfijm ^ 4o v0o, jsvw
tm/í»»» d» » pêlo ê pt(4'A m^ r»*;oi>
'4e ê r^^iffxoUfíi 4o pêlo^
wmmélhm o# é nmiUMíi 4<t preta o hranoa

l^-ífP0» ^fOtrn e f)rmw4>*>, jim y/Msn 4<;
pe-íagem ou Yfmtieiimf fm4a m fMtier

WpMo é qmH im»ri»r^ime»Ui pretu,
â um» í4gmontü^Mo molmfea ão mr^

im eelulít^ 4» pMe,
# uíiílmto pêlo i4e eúr prem pMo é prêpri»'

meute: m» »p»m0o 4m y/fiífn, jnoh «««
mmuam <e mf'o, nm loAMam ilS'
iermiiiu4m êmm ^oornêfiom, 4iHhm»o:mjei
4m 4om^ per pmimif pêle preta mO'
4erm»meutje, <rem oenúo €oml4t'i'a4a eonm

ifyrmtú» ãe oãat^mMe, tovoeyin
iíveve 4e enmeitm 4e pMe |>,i^i«iía4-3í
ta^UíSi pereíum eets péie pte^

tUf é?«íí e^irâMM 4e

trm e^e»p eeoiiipo 4e péle
ge»} euYuim íirubes eem i>êie

eÔ¥ 4e 0mno # p&mhoe 4e
lpr«í» í^^^P^mSeme/aepte 4e
»»}« p9»m»0^' Pêm ^Jm atU'
híto>t 4» ze^emUi. © aparei
monta fmturai ão eitpéi-im zoa,
iêgkm 4e iPí'^» <' tâ©

ífeg.mmo em ífUftormíjmúo» cU,
PffUê> leyfm nm»
4u ww -^^^twalietu ^ ^íst^tmMí'
0í$r eti<s>ee «cb^d©# fm^ente»
^leutre 4e uma regra^ 4e Ymla.
oMe g^afteáfitm rj» eJ^r. 3í<>
f^uuetade tmglnal o ^frimitíro
^pe tm mt mmnUmía» ©
m ííve»f raqm 4o» cU-

★ a *

Touro Kejore
eafi, pç'5agem

mm qnejití^n e húmUUm tfitn tnolor pfsçnientM^
çSU> ine]íxt4va río quo «M'»»»hia»» rii*;nu 4uh jm;.
0?>ee mui» írieh e eérae, tlutrOra iuluitUu.oe
que o futor temperaUtra exUí^mu eru o inai»
t>"^(a<ado <'J<*>jniit© eHn>édlet> reopoti^avel pe,
lu pfgiuenííujíuf oseuiH. Atuuhnettif estutwle^
eeu-ee <jii<; « fator le/nperuiurH 4o melo imo
é o úiiüo, nen» o ftmio fftsio^ríunte ugeute »a
4ete>o4nação 4u péle pr* ta, A w^soeiiurut <!«•
í< mpefiiturii eievfoln ' om ulta humf4tr4e 40
ar, /u>umUitU)4o vni complexo elhmUUAt, ptt-
reco hcr potie <•!<•( íya puru promover u for,
jMíw;ã<> 4e pltioie/ito»,

Á i'í'ií>'» 4e Ologcr teio ei4o ttpUcji4o eun
iiu>perofia» ín\ef>i1ffitç4en -/AyoUtp^imh, ievuáíio ^
rafe} }a>r iouílon iiatMiailsfaj», Soa i'ís(u<Iys
ÇíiiHlítitícm 4<f lU oHi-h veiifícoiotie que « í#í-
gra ílf? (ilOfier, tioohem coi4iei;i4ii como refira
íPt Allen, upllmYíi'ee 4e fftí u fH>% 4oa cOeoH.
I'.stà fêra 4e /J/ivMa que., tx eYSx>té>fela fie ma^
Diffvrw 4i aveff, pf>i'ía4oreM 4e pigmmitot^ão
melioiicH inaj« ;wm^jíímmí>» hok tréjpieoH, 4o
que noH climm p-mpeindoe, 4:ou>i>reeji4e a
ionU}y parte 4el<'*i, ?iíio /<4>HÍuute, 4'xSetem
ííiinlx'!» }iuu><;ro»í«s exeeifjÍH'0, voe ijiuif» »
quiO}tí4a44; 4e pígnieuto és ítqvivviente voe
clfijiaK quente^ e féyru. dele», Peut*'e outra»
excepctU-a à reiiru 4e titop^er eetdo ou e.aom
4<-,si:rSpf>i pf/r í.lwlHty mhra a cJbv 4oh buftu
U.)i atrlc.ajim dax florexím e ao» campo».

ãe pelagem prateada © eom mancha» hran-
e$»a bastante apreciada em ecrtaa áreag ão

BvacU, ^ ,

REVISTA DOS CRIABOBI^S
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Touro Nelore, Importado da índia, no qual
se v6m pontas de péle cremosa nas espaduns e
nas costelas, embora com o resto da péle preta.

Em geral as diversas raças de bovinos in
dianos têm a pele preta lnd<'pondenteineiite
da eôr dos pêlos. Não havenu, porém, entre os
/elm, algumas raças, liiilaigi^ns, faniilia.s ou
indivíduos que, fugindo ã r<'gra geral, cons
titua excepção ao que estííbeleceram os estu
diosos? E' dc bom aviso prevenir de que os
zebús não são rigorosamente r<>vestidos de
péle pretsi em todji a «>xtcnsão do s«'U corpo.
Ha zo<nas do cox-po, sobi-etudo nas paides bai
xas do peito, do ventre e da parte inguinal
que ó sempi*o recoberta dc péle rosji-pallxa,
enquanto que todas as outi'as regiões são de
péle preta.

A raça Nelox-c apresenta grande nximero
dc seus especinies com péle preta ou piginen-
ttida, como os zebús em gei-al e de acôrdo
com a regra dc Gloger. Ha, porém, indivíduos,
famílias ou linbagens, deuti'c da i'aça NelO-
re, que se cax-acteiisam por ter a péle clai'a,
cremosa, palha ou barx-osa. Nos represcxitan-
tes de péle pieta, a caxida, o espelho xiazal,
os olhos, os cbifi'es, os cascos e tudo o ixxais
são pretos e brilhsintes. Nos cspecimes de pé
le cremosa, a caxida branca, o espelho nazai
é côr de palha, os cbifx-es são clax-os e os ci-

Vai vender gado ?
Para vender bem, mellxox-e o estado dê

seus anixnais.

Pasio brolado -{- Rações MANAH

constituem a xlnica- ração balaixceada.

l Cardoso & Cia. Ltda. - Descalvado - C. P.
(rcsp.: P. Caiidoso, eng. agr.)

à veixda sia FEDERAÇÃO

JAINÍBmo DE 1945

lios brancos. E' preri.so, dcsxle logo, chamar
a ateixção para o fato de que os ixxdivíduos
Nclox'c de péle cremosa não são albixxos, in-
teirnmeixte destituídos de pi,gnientos. Neles,
provavt^linente, h.averia xixiia dilxiição dos
pigmoiitos ixa uxxldade de siipxmfície, de modo
a dar-lhes xixua côr {xxuarrdo-clax-a, bastaxxte

parecida com a côr da jiéle de certas raças
nativas do Rrasil. Compax-aixdo o esindlio na
sal do xim bovino da raça Carrxcxl com xiux in-
divfdxxo Nelore creuioso, uão se xiotam apx^.
ciavels diferenças de lôi-, i)ox-<ixie ainlros são
jiniarelo-palba. -Apenas os Nelore ci-exnosos
dão-xios a ilusão de alblxios em relação aO Ca-
i'acii pela sinipes ixiterferénein djx côr dos pê
los e xxão prépriamexxte da péle. Exxtx*o os bo-
viixos Nxdíxre <le péle preta e os de péle cre
mosa, num e xioutx-o extremo, iuteiqroenx-se
o.s ineios-t<'rmos. Em alguns a péle é preta,
mas a cauda é bx-anca. Noxxtras o espelho nasal
é paxTialineute bimxico, sexxdo jn-eto exix toxmo
das ixarixias e bx-aixco ao i-edor da boca. Nou

tros os eixseos sãx> estriados de pi-eto e bran
co, iixima dxmuxnstração dos easOs intermediú-
rios. Sob poxxto de vista do carater côr da
péle. Os boviixos Nelox-e podeiix ser cataloga
dos em tx'ês grupos distixxtos. No px'iiueii:*o
estão os bovinos Neloi*e dc pélé px*etn como
os zcbxis exn geral, no segnitdo os bovinos

Dois garrotes da raça Nelore, sendo um de pe-
' ' " outro de côr prateada.lagem branca pura
No geral os criadores preferem os de côr

branca pura eim relação aos demais.

Nelore de péle creixxosa, com espelho nazal
palha," cilios brancos, vassoui'a da cauda
bx-anca, chifres claros, concha da orelha anxa-
relo-rosa, cascos claros e etc. e, afinal, os
bovinos NeIoi*e parcialixiente de péle preta ou
cremosa, intemxediários entre os extremos
enumerados.

"^.•3
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Vaca da raça Nelor-e, importada da índia no
prmcipio do século, a cór malhada de pre
to e hranco foi outróra preiíeráda nesse país.

Ainda unia vez, temos de lamentar a po.
brcza da literatura zootécnica da índia sobre
Cs zebús e, agora, sobre o particular da côr
da péie das diversas raças indianas. Sobre a
existência de Nelore de péle cremosa ou de
outras raças, sobre o número desses indiví
duos, imjtortância ou'valor, quasi nada con
seguimos obter nos comi>endios, revistas e
estudos sobre os zebús. Nem Mollisan, nem
Hewlett ou Olver trazem apreciáveis contri
buições. Falando das raças Myssore, Olver
diz que o focinbo, os pés e a cauda são pre.
tosy porém nas' vacas velhas, nos bois cas
trados e nalgumas raças selecionadas, prin
cipalmente na raça Amritmahal, pôde apare
cer cores mais claras tendendo para o bran.
CO. Apenas Gun, numa passagem acidental
sobre as superstições populares aos criadofes
indús, deixa entrever a existência de bovinos
da raça Nelore com i)éle cremosa, dizendo
qiie um garrote Nelore de pêlos brancos, pé
ie, chifres e cascos também brancos 6 consi
derado de constituição fraca e não seria ja
mais vendido, j O valor dessa supertição é
provavelmente idêntico às outras numerosas
crendices locais. Um garrote, cuja cauda tem

Touro Nelore, importado da Imdia.' A sua
pelagem escura não é apreciada pelos

criadores brasileiros.

o começo da va.ssoura abai.vo do.s jarretes,
traz infelicidade. Um novilho cheio de pintas
sobro o corpo propicia fortuna a .seu proprie
tário. Os bois com chifres de pontas bran
cas são considerados ruins. E tantas outras
de igual quilate, que entre nós não teriam
Curso. Essa é a única citaçilo da existência
de Nelore de pêlo cremosa na índia, em toda
a literatura ao nosso alcance.

No Brasil, os rebanhos' da raça Neloro
apresentam e-spccimcs de, péle preta como os
demais zebús, c também indivíduos de péle
cremosa, assim como os casos parciais ou in
termediários. Os criadores brasileiros dcno- •
minam de brahma os bovinos da raça Nelore
de pêlo cremosa, de abrahinados os bovinos
parciabnente brancos, não tendo,,porém, uma
nomcnclatm-a e.si)ccial para designar os Ne
lore de péle preta. Esses dois termos, nessa
acepção, estão bastante difundidos na lingua
gem dos criadores, tendo sido introduzidos
no início da nova expansão da raça Nelore,
que data de cinco anos a esta parte aproxi
madamente. Exerceu ponderável influência,
em espalhar os vocábulos brahina e abrabma-
do, no circulo dos criadores, » ligação que se

O da> CUocdc-!

FIÜELIO [OM Wi DE IROIEIDi
A base das boas

RAÇÕES BALANCEADAS

CNSACcAqO-,\v-\
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' prctí^nclí-u csfabolcocr «Titre o» touros brnh-
Hiiis, süffriHlos na Índia, o os bovinos Xolore
<Jo pólo cr<'niosa. A f;'''>^"''"'ida«l»' dos nossos
fria<lort'S iniap^ina qiio os louros br:dinias
jicrtciiçam invariavolnicnto à j-aça Nolore,
sondo as Xoloro do pólo olara. Si, do fato,
bouvcssc uma idcntidado <lo louro braiiina o
touro Xoloro oroinoso, por oorto, n noinon-
clatura inaumirada no llrasil l<'ria bastanto
proj)riodado de linfíuafioin o <lo sf^çnificação.
Ao que sc supõe, no onianto, aS oousas não
se passam oomo imaginam os oriadoros do
/xd)i'is, s*>ndo opoiiuno uma rotifioação no nso
das (palavras brabnías o abralnna(«los, como
manda o adiantamento zOotó<'nioo dos criado
res da raça Xelore no Brasil.

Xa Imlia o voeubulo brabma tem a mais
ampla c variada sifíiiifioaoão. Sorvo paru ex
primir o .Supremo Kspirito ou a Bivina Es-
KÓiio.ia. K' um dos deuses da trindade eonsti-
tuida por Brabma o deus criador, i)or Vishnu
c d<'us proscrvador e Siva o deus destruidor.
Brabma tem o sigrdficndo de fó, do rito, do
devoção. E' o nome de uma ord<un saooislo-
tal. E 6 tmnbem o noino dos bois sagrados
cm bonra dc Siva o do touro Xandi, o boi
que, atrelado ao carro divino, conduziu os
deuses em sua viagem i)ela terra. Vm sem
número dc outras coisa,s 6 ainda cbamado dc
braluna.

Os lotii*os brabmas ou brjibamanes existem
na índia desde os tempos mais remotos, onde
tem de.senipenbado alguns serviços zootócni-
cos. lílcs foram Instituidos por um rei dos
índús primitivos como meio de melborar os
rebanhos, segundo Gun. N^o decurso de uma
<le suas viagens pelo paiz, esse rei observou
que no geral os rcbaidios estavam dcfinban-
do-se. Jlcsdc logo, procurou uma fórmula
do salvação, porque bem sabia o quanto era
o gado indispensável à vida dc seu povo.
Bascando-Se no sentimento ali^umente religio
so de seus súditos, decretou, após muito re-

Vaca Nelore dè péle inteiramente cromosa.
Cascos brancos, cauda branca, cilios brancos,

palha € orelhas creme.

.JANEIRO DE 1945-

fletir que, cm honra a Siva e ao touro N"aiti-
di, todas as pessoas abastadas, por oeasiao
du morte de alguin parent»', deveriam escu-
Iber o inelbor bezerro inacbo, que b>giassem
encontrar ein seus rebanhos para oferecer ã
deus. Oferecer à deus não para ser imolado
«•pi seu holocausto, mas para ser dado lã co-
inuni<lade, onde todos pudessem sem'ir-sc
dele para a padre.ação de suas vacas, tornan
do-se assim o reprodutor do gado da vila.
t-ada lugaiv.io, aldeia ou vila possue um ou
dois ou mais touros brabnías, brabníane.s ou
swaini, «ine .são os touros reis, mareados Ji
logo eoni os sinais tidos como sagi-a.dos c,
por v<*zes, sol) a guarda de. um sentinela i)Cr-
inanento.

.\ <lafa de instituição dos touros brabmas
na índia perde.se na noite dos tempos. O.s
historiadores não precisam a ópocn em
se estabeleceu o sistema ide touros sagrados.
Talvi z, séculos e séculos bajjun decorridos,
sol) a vigência do regime do (oui'o rei. S.
houvesse qualquer ligação entre os tourns
brabnías e a raça Xelore, n i)Oi)ulaçao bo\iim
da índia estaria boje inteiramente absorvi
da pela raça Xelore, mercê da aÇão dos tcu-
i'o.s "no decui-so de anos c anos de cruzamen
to absorvente.

Ao contrário disso, o panorama zootócnico
da índia oferece-nos dezenas de raças
nas luxllvidiialisadas, distintas e separadas.
Cada pòvoado ou aldeia escolho para seu
touro brabma o melhor bezerro da raça do-
niiiiante na aldeia, pois do outra fôrma as
i-aças não subsistiriam. Ademais, a popula
ção bovina da Índia, sendo imensa e o re
banho do X^elorc sendo pequeno, não haveria
reprodutores X^elóre em nninero suficiente
para todas as vacas disponíveis, si os touros
braluuas fossem obrigntjóriainente da raça
Xelore. Estas considerações ilustram bas
tante a demonstração de que não existe

Garrote Nelore de péle inteiramente preta.
com excepção da cauda que é branca. v.."

* 9 * •v.,fjv



qualquer correlação entre os touros sagratlos
c os touros Nelore| Porisso mesmo não se
pôde chamar de brahma- os Xelore de péle
cremosa.

íío decurso desta e outras publicações, nas
correspondências com os criadores, nos acen-
tamentos zootécnicos oficiais, adotaremos,
daqui para frente, luna nomenclatura sim
plista até que apareça outra mais adequada.
Quando os Xelóre forem inteiramente ama-
relo-palha, na péle, no focinho, nos cilios,
nos cascos, na cauda, chama-lo-emos de >.'e-
lore cremoso ou ban-oso. Quamio a despig.
raentação for parcial, precisaremos a zona de
péle clara, dizendo Nelore de cauda branca,
Nelore de cascos preto e branco, Nelore de
focinho branco, ou as suas múltiplas combi
nações, como Nelore de cauda e focinho cla
ras e outi*os.

A julgar.se pelas amostras das exposições
de animais, pela inspeção dos núcleos em se
leção e por elementos informativos diversos,
a maior parte dos bovinos da raça Jíelore no
Brasil tem a péle preta como os z<"biis <'m
geral. Um apreciável contingente de bovinos
ííelore possue a péle parcialmente preta e a
minoria é de péle cremosa. A visita perió
dica de certos centros de criação de Xelore
dá-nos a impressão de que a classe dos bovi.
nos de cauda branca, òu de focinho em parle
cremoso, ou de cascos estriados de preto e
branco está arolumando-se em número e em
extensão. Isso não estaria, por ventura, li
gado a escolha de repi-odutores de pelagenr
branco-pura? Em 8. Paulo os criadores dão
decidida preferência aos toui-os Xelore de pe-
lagem branco-leite ou branco-pura em relaj
ção aos de pelagem prateada. Os reproduto
res de pelagem branco-pura são justamente
aqueles que possuem maior área de péle cre
mosa, ao passo que os de pelagem escura
têm mais elevada extensão de péle preta. O
acasalamento contínuo, progressivo e persis
tente de reprodutores de pelagem branca
com tendência a despigmentação poderia re
sultar, depois de certo tempo, na concentra
ção dos fatores responsáveis pela péle cre-
mosa. Em Minas, sobretudo em Uberaba, os
criadores preferem os espécimes Xelore de
pelagem prateada com algumas manchas
brancas, as quais no geral tem a péle preta
<in grande extensão. Na índia, atualmente
os criadores elegem de preferência os bovi
nos de côr branca, mas outróra a predileção
recaia sobre os bovinos malhados de pi-eto e
branco. Pensamos nos que as femeas devenr

f-XT preferivelnionte brancas-ípuras, iii/ia ojS

touros podem ter pelagem pratí-ada poi' um
natural dimorfismo sexual. Provavelmentx*,
uma modificação na preferência da i>elagem
possa alterar os resultado.s que se vem obten

do sobre a côr da péle, do.s cascos, da canda
e do foctnlio <la raça Nolorc.

Os Nelore de inde preta c os Nelore de pú-
le cremosa vêm adquirindo conslderqvel im.

portância zootécnica no Brasil jjor várias ra
zões. As entidades de registro genealôgico da
raça Nelore, de certo tempo a esta pnide, de
liberaram suspender a inscrição nos livros
de registro gencalógico dos cspeciines de pêlo
cremosa. De outro lado, todos .sabem que

Jião ha criador da raça Xclore que; não pos
sua bôa iK;rcontagem de indivíduos de i)éle
cremosa, cujos machos são anualmente pos
tos em plano secnndítrio. Além disso, os
criadores estão se negando a adquirir os Xe-

lore de péle cremosa cpu; então se desvalo-*
risani, muito embora, as vezes, tenham raras
cjualídades econômicas. I'ara esse estado de
coisas não se tom dado outra explicação a
não ser a simplcis 8entc;nça de que eles pos
suem a péle clara. E' preciso que os Nelore
cremosos sejam portadores de graves defei
tos econômicos pai-a jiistific;ar as medidas
postas contra o seu aproveitamento. Existi
rão esses defeitos? Quais serão eles?

Em uma reunião de técnicos e criadores
durante a exposição nacional de 19412 ficou
deteiTuinado que os técnicos dcvc;riMm reali
zar estudos de diversas ordens, afini do di
tar diretrizes' orientadoras sobre estja ques
tão. 86 estudos experimentais podei'ão trazer
luzes, seja contribuindo para revigorccr as
atuais medidas de rigor, seja para pedii* unaa
retificação à noções falsas. O valor dos Ne
lore de péle cremosa, o seu námero, as suas

qualidades econômicas, os esforços dos cria-'
dores, e tudo o mais não permitem uma ex

clusão, sem estudos, sem dados cieutificos,

porque seria enorme a nossa responsabilidade
diante da pecuária nacional.

Materiais para Agricultura e Pecuaria
Sementes de Pastos: Jaragná, Catignaeiro, Cabelo de Negro, Colonião e Rhodes —
Mudas enraizadas e pegadas: Kiknlo, Colonião, Sempre-Verde, Imperial, etc. —
Fosfato "Vitaina" iodado, em sacos de 6 e de 40 quilos, para misturar ao sal — For-

micidas — Arseniatos — Pulverisadores — Arame farpado — Adubos, etc.

Peçam lista de preços a

ARTHDR VIANA & CIA. LTDA. - Roa Fiorencio de Abreo, 270 - SÃO PAULO
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FIED — 28 meses
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Fazenila "Felicisáa"
MONMOLIXHO — O. 1».

Municipio de S. Carlos

GADO NEDGRB -puro sangue de origem da

Pazeada Experimental do .Governo Federal e

de Pedro Nunes, em Barra do Piraí.

VACAS NIBLORB' r~ ^
PTliUíMINBNSE -— ,26 meses

Fazenda '^FelÊcissima"

MONJOLINHO — O. P.

Município de S. Carlos - Est, de S. Panio

Propriedade de AEVARO DA SILVA TELLES

janeiro de 1945
. -r. - '
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O Brasil precisa de bons equídêos
diinando ChieHi

Médico Vetorio&xio

(CONCLÜSiO )

Configuração ideal e defeituosa da garupa
— A garupa, além de possuir bôa muscula
tura, deve ser comprida, larga e bem dirigida.

O comprimento é medido da anca à ponta
da nádega (tuberosidade do isquio) e esta
distância, com algumas discordancias dos
autores, deve ter, aproximadamente, o com
primento de uma cabeça.

A largura ideal da garupa, medida de anca
à anca, é igual ao seu comprimento, sendo
maior nas femeas e animais de peito largo.

Quanto à sua direção, que pôde ser consi
derada tendo em vista a orientação do sacro
ou a do_ coxal, medido da anca à ponta da
nádega, desprezando o angulo que se íórma
na articulação coxo-femural, é assunto de
grande interesse entre os estudiosos,

Se levarmos em consideração a orientação
do coxal, notaremos garupas horizontais com
sacro horizontal, garupas inclinadas com sa
cro ainda horizontal e garupas inclinadas com
sacro que acompanha essa orientação.

Diz-se que a garupa é horizontal quando o
angulo formado entre as linhas, do coxal e
a horizontal, for de 15 a 20", pois nunca
chegará a O», ou seja, nunca notaremos a
anca e a ponta da nádega em um mesmo
nivel, sendo -esta localizada sempre num pla
no inferior.

serrados para

DE EUCALIPTO, WoímanisadoS (irr,.nisc,doíi)contra
PODRIDÃO, CUPIM EINSETOS '

Por tratamento moderno em Outo-Clave.

'̂ combustíveis - LONGA DURAÇÃO.
PLENA SATISFAÇÃO EM TODO SENTIDO.

Deposito permanente para pronta entrega.
Peça prospeto com preços

Preservação DE Madeiras Ltea
RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 176

SÁO PAULO
2-4522 Prema
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A garupa Inclinada vai até .15°, se essa in
clinação chegar a 4 5» será olillqiia, e além
dessa incirnação, será d€Tr«'a<lii ou caid*a.
«empre -defeituosa.

Há certa relação entre a direção da garu
pa e a orientação da coxa e de perna, assim
como do membro posterior.

Quando horizontal, a coxa, a perna e a ca
nela tendem à vertlcalidade, abrindo a arti
culação fêmuro-tíbial e do jarrete. Se incli
nada, ha fechamento desses ângulos, pela
maior ílexão do"s raios ósseos,

No primeiro caso, há ganho em extensão de
oscilação e maior passada, enquanto que, o
segundo caso é favorável à força, perdendo
em extensão de contração. Daí se conclue
que a garupa horizontal ó preferida nos ca
valos de corrida, sendo mais procurada a in
clinada para os de tração.

Taras — As feridas, cicatrizes, fraturas e
diferença de massa muscular entre os dois
lados, são as principais alterações que se en
contram na região.

Lesões dos jarretes ocasionam a assimetria
da região, pela atrofia unilateral dos múscu
los que recobrem o coxal.

PAGIíS IjATKriAIS
/

Trôs regiões pares constituem as faces la
terais do tronco do cavalo: o costado, a anca
e o flanco.

Co.stado — Imediatamente atraz da espa-
dua, após o sulco revelado pela palpação, dos
inusculos que constituem a regiã.o anconéia da
escápula, segue-se o costado, representado por
todo o arco costal que não está encoberto pe.

FIG.

... ..
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Ia aparição da extremidade superior dos mem
bros anteriores. lato significa que, dos* 18
pares de costelas que possue o cavalo, 12 a
13 pares vão formar a base óssea do costado.

Limita-se, esta região, com a cernelha e
dorso, em sua parte superior, inferiormente
c(mtunde.«e com o ventre e, posteriormente,
em linha curva, destaca-se do flanco (Fip.
2-F).

Na parte mais anterior é achatado lateral,
mente, aumentando a sua convexidadc à me
dida que se dirige para traz.

Durante a respiração, os arcos costais se
afastam e se aproximam, tendendo a tomar
a posição vertical e perpendicular à coluna
vertebral. Esses movimentos de vai e vem,
são evidentes nos animais magros ou atacados
de dispnéia.

Na inspiração, ao penetrar ar nos pulmões,
o diafragma é levado para traz e os arcos
costais tendem a tomar a direção vertical ã
coluna, afastando-se entre si e ampliando a
cavidade. Na fase de expiração, com a saida
do ar dos pulmões e volta do dia/fragma para
sua posição anterior, as costelas se inclinam
e se aproximam, deprimindo o costado e au
xiliando a expulsão do ar.

Configuração ideal e defeituosa do costado
.— O costado deve ser redondo, dando ao con
junto a fôrma cilíndrica e grande amplitude
transversal da cavidade torácica. A configu
ração oposta caracteriza o costado chato.

As costelas longas e oblíquas são procura
das, pois estas facilitam a respiração e se
apresentam em animais de costado amplo e
profundo.

A altura do costado, medido da cernelha ã
passagem da cilha, ultrapassa, regra geral, a
unidade de medida (unia cabeça), sendo pou
co ipferior ao vasio sub-external, que é a dis
tância entre o cilhadouro e o sólo.

Nos animais de corrida, em que se procura
unr maior afastament.o do centro de gravida
de do sólo, para permitir instabilidade ao an
damento e, por conseguinte, maior velocidade,
o vasio sub-external é freqüentemente supe
rior à altura do costado ou profundidade do
tórax, alcançando, por vezes, diferenças de 15
a 20 centímetros. Já nos de tração, em que
se nota encurtamento da canela e quartela, e

peito é amplo e bem descido, a distância
entre o esterno e o sólo é menor do que a
profundidade torácica, fato que contribue na
aparência do animal compacto, retaco, carac
terístico dos cavalos de tração.

Taras — Depilações, achatamentos, tumores
ósseos, calos provenientes de fraturas, hér
nias, são taras freqüentes no costado.

Próximo ao codilho corre a veia sub-cuta-
nea torácica , (veia do esporão), que é por
vezes atingida pela espora do cavaleiro, oca
sionando hemorragia.

- A depressão de um lado do costado podefS
chamar atenção e é necessário uma verifica^
ção cuidadosa, pois o fato é comum em ani-
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mais que permaneceram longo tempo, em
sua primeira idade, em decúbilo costal.

Flanco — O flanco ou ilhais se localiza
imediatamente após dõ. costado, entre este a
anca e a coxa, com quem se limita posterior
mente. Na parte superior entra em contáto
com o lombo e inferiormente se continúa, em
fôrma insensivel com' o ventre.

Três partes distintas podem ser reconheci
das:

1) — O vaslo do flanco, representado por
uma depressão triangular mais ou menos evi
dente;

2) — A corda do flanco, caracterizada por
um relevo que parte da anca e se dirige,
obliquamente para baixo, orientando-se para
o costado. E' representado pela parte supe.
rior do musculo pequeno obliquo;

3) — O declive do flanco que se continúa
harmoniosamente pelo ventre, com ele se con
fundindo. (Fig. 2-G).

O flanco é séde de movimentos regulares,
determinados pela oscilação do diafragma,
•durante os quais ora se destaca o vasio, ora a
corda, intercalados por outros mais intensos.

Em repouso, no cavalo adulto, há cêrca de
í) a 10 movimentos respiratórios por minuto
e 10 a 12 nos potros. Esse número sóbe a
18, Após 5 minutos .de passo; a 52 após o
trote, num tempo semelhante e chaga a 60
ou 70 depois de um galope de 5 minutos.
(iSão dados fornecidos por Laulamé).

Esses movimentos, que se iniciam logo de-
pois que o animai pára, permanecem durante
algum' tempo, curto aliás, existindo animais
que demoram em voltar à normalidade. São
os cavalos sopradores ou de respiração curta.

Configuração ideal e defeituosa do flanco
— Já vimos que é beleza absoluta a pequena
dimensão das regiões do dorso e do lombo;
que é também procurada a igrande extensão
do costado e tudo isto nos leva à conclusão

que um flanco bom deve ser curto. A lar
gura do flanco é medida da última costela à
anca.

Não deve possuir, igualmente, o vasio, a

corda ou o declive pronunciados, procurando-
se-a fôrma arredondada de alto a bai.xo.

O flanco ó chamado cavado, quando o vaslo
é acentuado; cor<ludo, quando é a corda do
flanco que sé destaca em demasia o «rrcg®.
çado, quando não há a continuação insensível
fc harmoniosa entre o declive o o ventre.

Taras — Cicatrizes circul.nres no flanco
direito, podem significar punção do cecura em
casos de raeteorismo.

A ruptura da péle, no declive, ocasiona o
aparecimento de hérnias.

Nos cavalos com enfisema pulmonar, é fre
qüente notarmos alteração no ritmo respira
tório do flanco, pois que a fase de expiração
se executa em dois tempos, o segundo eni con
seqüência da ação dos músculos expirndores,
procurando eliminar o ar da parte do pulmão
enfisematoso, que não foi expulso pela falta
de retratibilidade do orgão lesado.

Anca — A anca é representada pelo angulo
externo do íleo. Sobremonta o flanco, limi
tando-se com a garupa, a coxa e o lombo
(Fig. 2-H)..

-Sob essa denominação não deve haver con
fusão com' o coxal ou a articulação que esse
conjunto de ossos faz com o fêmur (articula
ção da anca). A anca, dissemos é represen
tada pelas saliências que se colocam de cada"
lado da ponta d"& garupa, representando o
angulo externo do íleo, recoberto pela péle.

Configuração ideal e defeituosa <la anca —
A maior ou menor saliência da região, deter
minada pela direção da garupa ou pelo esta
do de engorda do animal, pôde ocasionar os
tipos de cavalo pontudo de ancas (quando sa
lientes) ou esquadrllJiado, estreito dio ancas
(quando apagada).

Taras — As escoriações são freqüentes
nessa região, muito sugeita, pela sua posição,
a pancadas, ou lesões pelas quédas do animal.

O descolamento do angulo esterno do íleo

e sua Boldadura defeituosa, ocasionada pela
pressão dos musculos e faixas que sobre ele
se inserem, determina á'33imetria de ambas as
ancas, fato que se conhece sob a denominação
de náfego.

F E li o T m Z I
V©rmjfugo do Seoulo XX

NÂO E' TOXICO! NiO TEM GOSTO NXO TEM CHEIRO!
100% DE EFICIÊNCIA EM QUASI TODOS OB CASOS
DE VERMINOSBS DE CAVALOS, VACAS, CJLSS. CA

BRAS, PORCOS, AVES, ETC.

Literaturas e pedidos ã

Industria Brasileira de Produtos Qulmioos Ltdu.
PRAÇA CORNÉLIA, 90 — TELiaPONB: 5-0808 SAO PAULO
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íjjteno líl. de úUidxade
Enj{.-Agronomo

IV — degradação* das pastagejns
melhoramento

15 métodos de

(CONTINUAÇÃO).

e) infestação progressiva por meio de r'
zomas e estolões de campos vizieb®®

CX>NTK01iE DE PRAGAS K PLANTAS
eveestantes

. Uma pastagem está. sempre sujeita a infes
taçao por plantas estranhas que de acôrdõ

cesso natural, -a infp<,ta„- ^
dlTersos modos distinguinrtn ^ P°^
portância os segu^esf ™-

a)

b)

c)

d)

germinação de sementes existentes no
mente; achavam em estado dor.
sementes trazidas pelo vento
gloes visinhasj ' , ®
sementes trazidas de nnfma ^
casco e no excremento^ locais no
«mente, traS^S í a.?,'."""'

»» como Impureza^ "

GRÁTIS! peça este livro

ffl®0[DgíD3 008 eagg
0

Muitas vezes, evidentemente, mais de
vários modos de infestação tôm lugar
taneamente, tornando inaibr e mais rápit^®
infestação.

liDii»® ®•Em culturas geralmente feitas em
que sao conduzidas à erosão — c(
Dl iltlO. SOÍfl _ í»r

como
do

itei.se-lu a erosãomilho, soja, algodão, café, etc — „oT
nw de ' infestação I -plantas estranhas é até benéfico, contra^
rn antiga prática de se manter aa permanentemente "no limpo", desde d

não sejam

porte on n.- "''" erradicação e que, pel® %'
tes à rint "ao Se tornem concocultura nrinninfll Tof^ n.O ^ ,tes à o,.u «d tornem concor
de oue ^ principal. Isto se deve aO J
o 8r'nl?o'ü" ^íolhagem e raizes, defe^^
contra a erosâo^^*^» cultura prindosdo e excesBiy.a, evaporaçao.

cação das ^ primitivaveie e indesSveis^^Te ^ ^
'aplicação TvT.- ®"a maior e i" «de
sejáveis" constRnfd ° categoria
ou já aclimatlio^ ®^íelas gramíneas oati
capins Mllhã th região, tais com ^0
gramas Forquní.r''''®' bvejo)' jpS

e de Castela, osPlexa, PlexiAp tr- ® Castela, os
presentes em na8t^^™°?°i.
o Colonião o «Ioth '̂®^uhos como o Gor
de valor relativamente etc., todoS
animal. Multai ® alimen^l--
mpnffi S^^lnOsaR indfprían.jis. pÓ^
animal. °a alim<
mente, aparecem indígenas, óS

a»a .ofma'Sn°',°n°/„'':'4 'r?n°f5"';sao nao sómente doam-.?® ® e tipo de 1»^ gcr
encorajado por todosalto valor nutritivo de^t^s^T' vrirtud^^gg^
tacam-se entre ««tn» forrageiras. , . e
variedades de Desm^ :"um€rosas espém
Cavalo, Carrapichrí^Ii ü (Miarmelad»
nho, etc 1 ol ®®^So de Boi B'arP^í^

Tal tipo d? etc..Tal tino ^ - . lAnilelras) etc , ^
pastagem, sendj peTo^cfutrl^í" ^ Pvejudicí^jg,quase sempre, vem 'aumlnfar
to, nao só nela maio,. urar o seu rendim
mo também pelo melhoraSr^eitf ^
animais devido a irarian-i-j '-^"^'cuto v ap
e mal, düat.do pèSo df''
planta, crccendo e alcançando^^''"^^"'j
«•-JPOlntl.™ e„ .pocirdl«r.i^élelo e™«ro"°eJ •S'c»r°.° ^ fp»

ENVIE UM CRUZEIÍO EM SÊIOS PARA OPORTE PO TAl °°S\c aUziNAS Chimicas Brasileiras Ltda pâSriJ'".'.?"»
C.P0STAL.74 GABnTirAOAi cct <• r

i_ÜA por uma única esnécie de ^fo^^rí^e"^ tform»J^^wrEMOlUCIKAb LTD

C.P0STAL,74 JABOTICABAL EST.S.PAULO
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APROVEITE O PASTO BROTADO
I)arn ohtor a MAXIMA PllOlHVAO

PASTO BROTADO + RAÇÕES MANAH

consdtiKMii a íiiiicu ração balanoojula

F. Cardoso & Cia. Ltda. - Descalnado - C. P.

(resp.: P. Cardoso, cng. agr.)

ã venda na FKl>PllAÇÃO

termlnad'as plantas vivendo de preferência e
cm melhores condições em' conjunto com de.
terminadas outras formando uma associação
ou comunidade.

A infestação das pastagens por plantas de
sejáveis é, como já ficou dito, um processo
inteiramentè natural mas, sempre que possí
vel, deve ser controlado e alá mesmo provo
cado pelo homem. Isto porque, sobre ser len
to o processo natural é indiscriminado, acon
tecendo, não raro, que plantas de palatablli-
dade muito diversa venlram a infestar uma

pastagem' originalmente rica e bem aceita pe
lo gaiclo, provocando um pastoreio seletivo e,
portanto, a sua degradação. De preferência à
formação de pastagens exclusivas deve-se
sempre semear uma mistura de diversas for-

rageiras, peios motivos apontados, apressan-
do-se, assim, o papel da natureza.

Infelizmente o que com mais freqüência se
verifica, não obstante o número de plantas

infestantes desejáveis ser muito mais elevado
que os exemplos apontados, é»a infestação por
plantas prejudiciais, seja à pastagem em si
seja ao gadd (plantas tóxicas, injuriantes,
etc.).

Até hoje as diversas plantas indesejáveis às
pastagens não foram ainda bem estudadas.
No que diz respeito às plantas tóxicas diversas
iniciativas tem> sido levadas^ a efeito e a não"
ser algú^mas espécies comprovadamente tóxi
cas, como a herva dè rato, o mio.mio, e o
oficial de sala, muita confusão existe tanto
entre os técnicos como criadores. A extensão
dos prejuizos causados - pela infestação das
pastagens por plantas" daninhas é também
desconhecida. P6de-se avaliar, todavia, como
sendo de muitos milhares de cruzeiros anual
mente os danos causados apenas às pastagens.

Ejn' resumo estes dados podem se réferir a:

1) séria competição com" as forraigeiras
em' elementos nutritivos do sólo, umi
dade e luz;

2) aumento do trabalho necessário para a
produção forrageira;

"'3) prejuizos à quálidadfe'i destruição ou re.
dução dó valor dos'^ròdütos da pás-

• tagem, prados ou capinèiras; "
• 4')- acolhiniehto de''insétbs 'e'fungos des-

' trutivos ou injuriosòs.àé piãntas écónó'-
V• ^ iKn4 y% M' ' ' ^ ; i ' ' ^micás;

JAíNBIRO PE 1,945

5) ocupação de espaço no sólo destinado às
plantas produtivas;

6) diminuição do rvalor nutritivo da pasta,
gem e conseqüente redução da sua ca
pacidade de suporte;

7) prejuízos à saúde ou vida dos homens ®
animais devido ao possivel caráter tóxi
co das plantas infestantes.

A erradicação das pragas é geralmente di
fícil, morosa e de elevado custo, demandando
muita constância e prontidão no executar as
medidas aconselháveis ao seu controle Evi-
dentemente as diferentes espécies de plantas,
os variados tipos de sólog e as condições di
versas de clima impõem métodos de controle
diferentes, não sendo possivel estabelecer-se
uma regra fixa de combate às pragas das
pastagens.

Daremos, todavia uma noção geral dos
princípios de controle às pKantas infestantes,
deixando a cada uín a adatação das diversas
operações àS' condições particulares.

Em síntese todos os métodos de controle
das hervas daninhas baseiam-se nos hábitos
do crescimento e de reprodução das mesinas.
As plantas em geral e as pragas em particu
lar podem ser classificadas em 'anuais, bi-
anuais e perenes, de acôrdo com o seu tem
po de vida. Anuais são as >que completam o
ciclo evolutivo no primeiro ano morrendo lo
go após; bianuais são as que requerem dois
anos para se extinguirem e perenes são as
que vivem três ou mais anos. Os processos
de erradicação diferem naturalmente com
estes tipos de plantas. As plantas anuais
reproduzem-se, quase sempre, exclusivamente
por sementes, enquanto que as perenes con
tam, ainda, com a propagação vegetativa

.(raizes, estolões, e rizomas). Evidentemente
o controle às plantas anuais é mais fácil e
terá como principal objetivo a prevenção
da semeadura que poderá ser obtida pelo
córte, ctiltivação ou queima. Tais sementes, é
S'abido, podem permanècer na terra por vários
anos, só vindo a germinar quando trazidas
mais à superfície pelo cultivo ou quando hou
ver condições satisfatórias de umidade, calor,
e luz para seu desenvolvimento. E' por isso
que, antes de se efetuar a cultura, é aconse
lhável preparar a 'terra com certa antecedên
cia, e esperar-se que sobrevenham chuvas o®
mesmo irrigar-se a terra, para encorajar a
germinação das sementes de pragas. A erra
dicação das plantas anuais é mais facilmente
executada nos seus primeiros está'glos de de-
senvolvim'ento, sendo também, nesta época,
muito menos onerosa. ^

As maneiras de se proceder ao córte das
plantas anuais sendo várias e idênticas às
aplicáveis às plantas perenes deixaremos para
estudá-las em conjunto.

As hervas daninhas . perenes são as que
maiores prejuizos causam e as de mais dificil
erradicação, pois se reproduzem tanto por
sementes como pór rizomas, estolões ou hul-
bos. O seu número é bastante elevado e per
tencem às mais variadas familias botanicas.'

No seu controle as medidas preventivas devena
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Apólices Populares Paulistas
Relação daa Apólices Populares pre.

miadas no 37.° sorteio ordinário realiza
do em 30 de Setembro de 1944, confor
me ata da Bolsa Oficial de Valores pu
blicada no "Diário Oficial":

Prêmio: .

1.° — 463.101 - Quinhentos mil Cruzeiros
2." — 069.459 - Cinqüenta mil Cruzeiros
3.° — 720.683 - Dez mil Cruzeiros

40 Prêmios de Cr.$ 1.090,00 cada um, sob
números;

024933 334104 477270 687495
040777 335810 531933 716083
064130 349470 534583 801266
081979 352557 537930 878920
148835 370249 586904 913098
159460 394673 605778 940801
190540 420801 607340 943850
202659 435616 609703 ' 948248
282177 435620 644085 9.54418
822510 442642 655400 983837

Os portadores das-apólices acima po-* -- aiiiixia po-
derao receber os prêmios no "guichot" de
qualquer Banco desta Capital ou do In
terior do Estado.

O próximo sorteio, ordinário das Apó
lices Populares será realizado no dia 30
de Set". de 1944, cora a distribuição de
Cr$ 600.000,00 (seiscentos mil cruzei
ros) em prêmios, sendo o l.o gg (ji-j
500.000,00, o 2.» de 50.000,00, o 3 o de
Cr$ 10.000,00 e mais 40 prêmios de Cr$
1.000,00 cada um.

Banco do Estado do Sao Paulo S/d
MATRIZ;

São Paulo: Rua 15 de Novembro, 261
Caixa Postal, 789

Endereço telegráfico: BANESPA

AGÊNCIAS:
Amparo — Araçatuba —^ Atibaia Ava-
ré — Barretos — Batatais — Baurú
Botucatú — Braz (Capital) — Caçapava
— Campinas ;— Campo Grande (Mato
Grosso) — Catanduva — Franca Ib'-
tinga — Itapetininga —^Jaboticabal
Jaú — Jundiaí — Limeira — Marília —
Mirassol — Novo Horizonte -— Olímpia
Ourinbos — Palmital — Pirajuí — pi-
rassununga — Pres. Prudente .— Quatã
— Ribeirão Preto — Rio Preto — Santo
Anástacio — São Carlos — São Joaquim
— S, José do Rio Pardo — Santos —

Tanabí — Tupan.
Depósitos — Empréstimos — Câmbio —
Cobranças — Transferências — Títulos
— As melhores taxas — As melliores
condições — Serviço rápido e eficiente.
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ser levadas em grande consideração, sendo
mesmo comuraente dito que um ano de se-

menteira de pragas correspondem a eete anos
de infestação. Toda precaução deve ser toma
da quanto à qualidade de semente empregada
para plantio, que deve ser livre de impurezas,
e uma constante vigil-ancia exercida sobre a
pastagem afim de se poder eliminar pronta
mente os primeiros pontos de infestação.

Estabelecidas as hervas daninhas numa
pastagem, poderemos lançar mão dos seguin
tes processos de erradicação:

a) limpeza da pa-stORcm por opt^rações de
córte — o córte elimina a parte aérea da
plant/a e se feito em época apropriada, e para
algumas espécies, é efetivo nos seus resulta
dos. Evidentemente a época do córte deve
ser antes da produção de sementes afim de se
evitar que as plantas se reproduzam por esse
meio. iDo contrário, o córte produziria ape
nas resultados transitórios, pois as sementes
que cairam ao sólo viriam, no ano seguinte,
aumentar ainda mais a infestação. Afim de
evitar-se ou diminuir-se a possibilidade de re-
brotação das plantas cortadas, a operação de
córte deve ser feita numa ocasião em que as
reservas alimentícias das raízes sejam tão pe
quenas que não permitam uma rebrotação
vigorosa. Em geral, isto se dá quando as
plantas se encontram em início de floresci
mento, ocasião em que todas as suas reservas
foram mobilizadas para a produção de semen
tes. Pelos mesmos motivos é aconselhável
que o córte seja feito profundamente, se pos
sível a dez ou quinze centímetros abaixo do
nivel do sólo, expondo, desta fôrma, parte d-as
raizes à luz e sol. Para isso utilizam-ee o •
enxadão, a enxada, ou ainda melhor uni
"planet" adatado a esta nova função pela
mudança de suas enxadinhas por uma grande
enxada, como mostra a figura 1. O emprêgo

'vXh:

deste eliminador de pragas só é possível em
áreas intensamente Inifestadas pu antes da
formação da pastagem, no preparo do sólo.
Nestas condições executa um serviço rápido e
perfeito. Em pastagens limpas e livres de
tocos p6de-se utiliz-ar com vantagem, para
córte das pragas, a segadeira, cujo trabalho

revista DOS criadores



é bastante rápido. Do contrário, uma bOa
limpeza à ifoice ou enxadão deve ser executada.

Na maioria das nossas condições, no míni
mo duas limpezas por ano sáo necessárias
para as pastagens razoavelmente infestadas,
Uma se fará em Dezembro^aneiro, de "acOrdo
com o desenvolvimento das plantas estranhas,
e outra em Fevereiro.Março. Quando bem
executadas, essas limpezas serão suficientes,
sendo apenas necessário uma vistoria de tem
pos em tempos para . eliminar os primeiros
fócos de Infestação.

Como medida auxiliar ao córte deve-se dar
um descanço ã pastagem, por pequeno que
seja, afim de que as forrageiras creçam li
vremente tomando conta do terreno e pela sua
sombra impedir a rebrotaçSo das plantas cor
tadas ou germinação das sementes porventura
existentes no sólo.

b) queima — a queima das pastagens é
um dos métodos cujos resultados são os mais
contraditórios. Em algumas regiões pôde
dar resultados excelentes no controle a pragas,
principalmente quando medidas auxiliares es
peciais são postas em prática. Todavia seu
emprêgo parece desaconselhavel pelas suas in
fluências nefastas sob outros pontos de vista,
agravando-se a situação quando o seu emprê
go entra na rotina dos trabalhos agrícolas.
Além do mais, a queima das pastagens, em
época favorável à erradicação das pragas ó
impraticável devido à suculência da vegetação,
chuvas e umidade do ar, geralmente existen
tes no verão. Desta fôrma a queima produzi
ria resultados na eliminação da parte aérea
da planta sendo seus efeitos sobre as semen
tes que cairam ao sólo muito discutíveis.

c) controlo do pa.storoio o pastoreio^ por
ovinos e caprinos — o controle do pastoreio
é mais uma medida preventiva, sendo seus
resultados, após o, estabelecimento das pragas
na pastagem, muito lentos e sómente eficien
te quando aplicado como medida auxiliar. B'
sabido que enr pastagens bem formadas, vigo
rosas e bem pastoreadas o aparecimento, de
pragas torna-se mais dificil, pois as plantas
novas provindas de sementes não encontram
ambiente propício ao seu desenvolvimento.
Uma vez, porém, enifraquecidas as forrageiras
por um pastoreio mal conduzido, as novas
plantas de pragas encontrando pouca concor
rência por parte das forrageiras crescem 6
proliferam aatisfatóriamente. O pastoreio em,
rotação e o protelado, sendo conduzidos a um
fortalecimento das forrageiras e, principal
mente quando auxiliado por uma limpeza da
pastagem, favorece a erradicação das pragas,
aumentando a competição entre estas e as
forrageiras.
, A espécie animal também exerce certa in
fluência no despraguejamento das pastagens.
A experiência tem demonstrado que os car
neiros e cabritos são excelentes comedores de
certos arbustos que infestam as pastagens de
bovinos e que por eles são regeitados, tais
como o picão, a guaxuma, brotos de arvores'
diversas, etc. pois, de toda a coinveniên-
cia pastorear tais pastagens com diversas es
pécies animais, Incluindo-se principalmente os
caprinos.

JANEIRO DE 1945
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DOENÇAS DO GADO

E REMÉDIOS

DEPARTAMENTO DE DIVUL6ACA0

ENVIE UM CRUZEIRO EM SÈLOS PARA OPORTE POSTAI
UziNAS Chimicâs Brasileírâs Lm

CP0STAL,74 JABOTICABAL EST.S.PAULO

d) fertilização — -A fertiliz'.ação das pas
tagens contribue indlrétamente, da mesma

fôrma que o controle do pastoreio, para a
erradicação das pragas, desde que, revigoran
do as forraigeiras dá às mesmas melhores
condições de desenvolvimento e, portanto,
ambiente para que elas sobrepujem as plantas
estranhas.

e) inundação — o processo de inundação
é pouco aplicável a pastagens sendo, contudo,
de valor para algumas regiões" onde capinei-
ras e mesmo alguns pastos são estabelecidos
em varzeas facilmente inundáveis. Para este

processo ser eficiente,, a agua de inundação
deve cobrir completamente as plantas por um
período relativamente grande (30 dias mais
ou menos).

f) pulverização com herbicidas — é talvez
ò processo mais eficiente mas devido ao seu
elevado custo torna-se inaplicável nas nossas
condições.

Resumindo, diremos apenas que, embora
com gastos aparentemente excessivos, a erra
dicação das plantas ínfestantes indesejáveis
às pastagens deve ser tentada, se uma razoá
vel capacidade de pastoreio é desejada. Além
disso, o perigo que as hervas daninhas apre
sentam sob o ponto de vista da possibilidade
ide envenenamento do gado, que delas se ali
mentam, é muito maior que à primeira vista
possa parecer, transformando, por vezes, re
giões pastoris extensas e de grandes possibi
lidades econômicas em campos Inaproveitá-
v«is.

* 19 *
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FORMICIDA "IDEAL DUARTE"
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(Bisuifureto de cartono)

industrias J. B. DUARTE S/A.

R. Jjib. Badaró, 595 - Cx. Postal 1003

Telefones: 2-1321 e 2-8689

NOSSA CAPA
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Consumo do leite 30
tido crianças nu ('.'ipltai I'aulistJ». K, obscr-
vando-sc as condições de trabalho de diver
sas usinii.s, verificain-se iis vária.s fontes do
contaminação do leife i>osferioi'nH'nte A i>aK.
tfuri/,ução (prlncipajinent<^ pela f»»lta de
caiwulas met/Uieas para feelio d<»s frascos),
estando aí uma das niuita.s causas da quall-
daíle inferior do lelt<*. K assim, si os usinel-
ros não procurarem nielliorar a.s «•oiulições
técnicas de seus estabek-cinientos, não quan-
t<> à suntuosidade de prédios de instala,
ções (que 6 coisa que o leile Imiii tlisp«'iisa,
pois isso não tem a niíninisi. iniportAncia cm
sua composição química, sua carga baeteria-
na, ou suu qualidjide), e sim, qtuiiito à higie
ne das peças e ã qualidade du matéria pri
ma, toda a estrutura em que se baseia a In.
dústria do leite jtasteurizjulo péxle ruir, pois,
não faltam dispositivos legais <iue facultem
plena condenação de diversos procedimentos
que, pelas condições attiais de i-.normjilitlade,
são tolerados, e que podem crear ambiente
do descrédito ao produto, o qtml potlerá, em
breve, ser deslinatlo sõmente u fins indus
triais (fabricação de laticínios), mórinente o
que tiver longo transporte.

Verifica-se ser o leite o produto de mnls
difícil produção, de embalagem e transporte
caros, e, de conservação fragílima, e assinij
preterider resolver os inúmeros ijroblenias
que cercam este alimento desde a origem
até o consumo é tarefa que a bem poucos
pó<Uy interessar.

Muito já se tem escrito sobre a ImportAncla da
criação de eqüinos para a vida de um pniz e,
muito especialmente, para a defesa de sua in
tegridade moral e territorial. A atual confla
gração que convulsiona o mundo veio reafir
mar a importância assumida pela criação de
eqüinos na guerra chamada mecanizaida, por-
•que não obstante a máquina ser largamente
empregada, não conseguiu, em todos os seto
res <0 momentos, substituir a força viva de
tração. O cavalo, • nas guerras antigas como
nas atuais, é insubstituível e seu trabalho não
pôde totalmente ser suprido jpela máquina,
maximé quando o terreno de operações, por
acidentes geográficos ou outros, impede a
movimentação das máquinas bélicas.
Por outro lado, as arremetidas de^^valarla,
ainda no início desta guerra, foram utilizâdns
com êxito e seus resultados servb-am de tema
a interessante conferência realizada por uma
alta patente militar da Republica Argentina,
argumentando desse modo, que a defesa de
um paiz exige, a despeito da mecaulzação dos
exércitos, boa orientação na criação dei eqüinos
para fins militares.

Prestando singela homenagem ao criador na
cional 1de eqüinos, "Nossa 'Capa" reproduz,
neste número, alguns animais puro sangue
inglez de criação do dr. J. O. Peixoto de Cas
tro, proprietário do Haras Mondezir, em I-^"
rena, no Estado de fí. Paulo.
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Postes de concreto armado para cercas
LAERCIO OSSE - Agrônomo

As madeiras, mesmo as
de <iualidade inferior, silo
atualmente preciosas, pois
não hã que chegue para sa
tisfazer as necessidades de

lenha e carvão.
Quem as possue em ca

poeiras, capoeirões, matas
naturais ou artificiais, sen
te-se mais tentado pelos
preços que oferecem por
elas, que por empregá-las
em obras da fazenda.

Tal é o caso dos postes
para cércas.

Ultimamente muitos fa
zendeiros têm exposto suas
dúvidas sobre este ponto:
— Valerá a pena cortar ma
deira para côrcas, ou será
melhor vende-la? Neste úl
timo caso, usando-se postes
de concreto armado em

substituição, haverá vanta
gem?

Não se trata dum' proble

ma simples, pois dar uma
solução geral não é possível.

Cada situação, cada caso
particular, constituo um pro-
blema especial, o qual re
quer uma solução também
especial.

Há, no entanto, um mé
todo 'geral para solucionar a
questão.

Dois dados são necessá

rios: 1." — Em quanto fi
cará um posite de madeira?
2.° — Em quanto ficará um
^oste de concreto armado?

•Sabendo-se quanto é ofe
recido pela madeira que se
tem poder-se-á, facilmente,
calcular em quanto ficarão
os postes necessários, sem
nos esquecermos de levar

em conta as idespezas com o
córte, desbaste e transporte
até o lugar do assentamen
to. Seja M este preço.

O prpço dos postes de
concreto armado poderá ser
também facilmente calcnla-
do, pois resultará da soma
doe preços de:

a) material: - cimento,
•areia é brita; ferro e arame;
táboas para fôrmas; pregos;

b) 'mão de obra: . pre
paro das armaduras; jyeparo
das fôrmas; .moldatgem' e
acabamento;

c) tránsporte: dos mate
riais para o lugar da mol-
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dagem; dos postes para o
lugar do assentamento.

Seja C este preço. Poder-
se-á, t-ambem, comprar os
postes prontos dum fabri
cante.

Os dois valores. M e C,
variarão com época e lugar.
Nem sempre um poste de
concreto armado ficará mais

caro que um de madeira, e
vice-versa.

Mas -a decisão não deverá
ser tomada à vista apenas
dos preços acima. Há outros
fatores que deverão ser le
vados em conta, os quais são
de grande importância. São
eles: aspecto, durabilidade,
obtenção e conservação.

Aspecto — Neste parti
cular os postes de concreto
levam enorme vantagem so
bre os de madeira, pois
mesmo que estes últimos se
jam lavrados (madeira es-

★
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quadrejada), jamais chega,,
rão a.apresentar o mesmo
aspecto dos primeiros. E'
interessante notar que no
caso de se mandar trabalhar
a madeira, com o intuito do
dar melhor aparência aos
postes, eles ficarão mais ca
ros sem se tornarem mais
duráveis. No caso do concre

to não há necessidade dum
acréscimo no preço de pro
dução, pois pelos processos
ordinários 'de moldagem se
chega a obter postes de be
lo aspecto que, comparados
com as toscas lascas de uso
corrente, poderão ser quali
ficados até de graciosos,
conforme se poderá ver n'aa
fotografias abaixo.

E" bem verdade que o
aspecto não constituo por si
só uma função ecofaômica
dos postes, mas sendo possi-
vel preferir entre uma lasca

*

Alguns aspectos

de cercas de pos
tes de comcretoi
no Brasil. (iCli-

oliê Boi. infi n.°
36 — Associa.-

. ção Brasil, d-
mento Portland).
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feia e torta e um belo pru
mo delgado e elegante, to
do mundo preferirá o último.

Durabilidade — Não é

exagero afirmar que os pos
tes de concreto armado,
quando feitos com bom ma
terial e bôa técnica, têm
duração práticamente eter
na. Eles não suportam ape
nas choques violentos, mas
tal choque raramente seria
suportado por um poste de
madeira (não pensamos em
um poste de madeira com
dimensões avantajadas, pois
estamos supondo uma situa
ção na qual se está procu
rando economizar madeira).

Quanto mais durável um
material, menor será sua
amortização anual. Isto de
verá ser levado em conta,
pois há uma notável dife
rença entre a duração da
madeira e a do concreto.
Não há entre nós, ou se há
não chegou ao nosso conhe
cimento, um estudo referen
te à durabilidade dos postes
de cercas. J. C. Wooley, no
entanto, cita em seu traba
lho "Parm buildings" (1936,
(Columbia, Missouri), dados
sobre a durabilidade dos
postes de cêrcas, abrangendo

várias madeiras ao natural
ou tratadas por processos
especiais de conservação. As
melhores delas chegaram a
•dar 18 anos de serviço sem-
apresentarem alterações, e a
durabilidade cresceu, em
certos casos, conforme o tra
tamento a que 'íôra subme
tida a madeira. Não há prá
ticamente vantagem por duas
razões: l.a — Se a madei

ra durou tanto sem trata

mento, foi por ser bôa; bôas
madeiras poderiam dar m-ais
lucro sendo vendidas; 2.a
— 'Se a durabilidade foi

grande e a madeira não era
tão bôa, foi conseqüência
'dum tratamento especial e,
neste caso, havendo um

acréscimo de despesa, será
de toda vantagem' compu-
tá-lo no preço final:

Em resumo, • parece-nos

que todas as vantagens fi
cam do lado dos postes de
concreto arm'ado, no que tó-
ca à durabilidade, preço por
preço, depois de se levar em
conta a amortização anual e
as despezas com processos
especiais de tratamento para
conservação.

Mas não fica só por aqui
esta questão. Os poetes de

madeira contam com um

inimigo terrivel que os pôde
inutilizar da noite para o
dia: o fogo. N-a «época das
sêcas as pastagens são viti
mas constantes de fogos, e
as cêrcas vão por terra com
seus postes devorados pelas
chamas. Mesmo sem ser era
tal situação, nas zonas onde
a madeira para, lenha é rara
ou onde as matas são prote
gidas dos deyassadores, há
quem costume se servir das
lascas das côrcas para acen
der seu fogo. Os postes de
concreto põem os proprietá
rios rurais ao abrigo destes
acidentes e contrariedades.

Obtenção Os processos
para obtenção dos postes de
madeira e dos de concreto
armado são bem diversos.

Os primeiros são obtidos
com grande facilidade nas
nossas fazendas, i)ois o nos
so operário rural, por uma
questão de tradição, passa
da de pais a filhos através
de gerações, ó sempre ura
homem razoavelmente capa
citado para esse mistér, sem
necessidade duma prepara
ção especializada.

Os postes de concreto -ar
mado, ao contrário do que

Plantas para construções rurais
Plantas Cr? Resfriamento do leite, engarrafamento e

Cocho coberto para dar sal ao gado 10,00 ' conservação até o momento da entrega.
Plataforma para banheiro carrapa-

ticida com bomba de aspersão 10,0o
PaiQ]^ 10 00 Temos projétos constando de: a) uma
Tronco para cobertura 10,00 • contendo a planta baixa da fábrl-

,-1 j j tnnr. ca, córtes, fachadas, elevação de portas e
Tronco para apartaçao do gado . 10 00 : , j
m in nn janelas, esquemas de tuhulaçao para agua
"íirãéíeT :::: ÍS; J «v«tor,e .a.„oura .oaa. .s

quotas e dados necessários, para orientar

Silo^de e"costa 20'oO a sua construção e instalação da maquina-
1 ria; b) memorial descritivo da maquina-
1^ ,00 ria necessária, com todas aa especifica-Estábu o economico 20,00 técnicas destinadas a orientar a sua

Estábulo para 26 vacas ....... 20,00 ^uisiçâo e instalação.
Estáhulo para 48 vacas 20,00
Banheiro càrrapaticida 20,00
Banheiro para suínos 10,00 Projétos (planta e memorial) estão sendo
Tipo de pequena pocilga . 10,00 fornecidos à razão de Cr? 100,00 cada, pa-
Planta de uma pequena estrumeira 10,00 ra fabricação de manteiga (quantidades:
Planta de uma grande estrumeira 10,00 lOO, 300 e 50o Its. de leite diários) res-
Aprisco para 70 carneiros 10.OO friamento e enlatamento (200 e .500 Ita.
Projéto de um rolo de faca 10,00 diários) e resfriamento e engarrafamento
Cocheira 30,00 (20O e 500 Its.).

Para pedidos e maiores informações:
FEDERAÇÃO DE CRIADORES

RUA SENADOR FBIJO', 30 SAO PAULO
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se supõe correntemente, não
são de obtenção difícil, em
bora tal trabalho soja pouco
conhecido na grande maio
ria das nossas fazeudas.

•Não poderemos, sem cor
rermos o rlsco de noa alon
garmos em demasia, incluir
aqui uma descrição completa
de como fabricar postes de
concreto armado para c6r-
cas. Aconselhamos, entre
tanto, aos senhores fazen
deiros que se interessem pe
lo assunto, que recorram ã
Associação Brasileira de Ci
mento Portland ('), a qual
editou em seu boletim n.
3G0 que se pôde desejar de
mais prático e detalhado pa
ra tal fim. Com aquele bo
letim nas mãos qualquer
carpinteiro e pedreiro me
dianamente hábeis poderão
fabricar os post.es.

Conservação — Os postes
de madeira são de conserva
ção diificil Q relativamente
cara, pois a nvadeira é um
material: a) altamente in-
flamavel; b) facilmente ata-
cavel por certos insétos co
nhecidos como brocas, cu
pins, etc.

O concreto não é inflam^a-
vel nem atacado por fungos
ou insétos, o que permite
evitar substituições repeti
das, pinturas freqüentes e
tratamentos especiais para
conservação. Isto os torna
mais vantajosos. Aliás, rela
tivamente à conservação,
nem os postes de ferro com
petem com vantagem com os
de concreto, pois estes não
são atacados pela ferrugem,
o que permite dispensar pin
turas protetoras.

iDevemos ainda lembrar

o, seguinte: qualquer obra
Biinples em concreto, como é
o caso da fabricação de pos
tes para cêrcas, irá familia
rizando o homem do campo
a trabalhar com esse mate
rial. Isto é de .grande alcan
ce futuro, pois há certas
partes das construções ru-'
lais que deverão, com o cor

rer dos tempos, por motivos
de ordem econômica e higiê
nica, ser feitas com concreto
em lugar de o serem com
madeira e outros materiais.

'(') Rua Barão de Itapeti-
ninga, 88, 8." and. —

São Paulo.
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ONDALIT
O TELHADO-MODERNO

SIGKIÜCA JCC I C A ?/ .

1 — em àiadeira, porque a .armação s6 sustenta 4 1/4 quilos por m2. ~
2 I— em transporte, porque um caminhão oajtega íacilmente milhares de metros qu».

drádós. "
3 — porque não necessita de mão de obra especialisada.

Mais Informações com os distribuidores em S. PauloS '

ALMEIDA SILVA & CIA. COMPAK-HIA MG HARDY
Rua Brigadeiro Tobias, 502 Rua Florencio de Abreu, 485
COFERMÀT S/A. WILSON, SONS & CIA. LTDA./
Rua Florencio de Abreu, 77 Rua Barão de Paranapiacab», 64
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Cooperando na proteção do rebanho leiteiro nacional

'Oarnation Sentinel" — touro, da raça holandesa,

Reprodutor do rebanho do Colégio Adventista Brasileira em S. Paulo

SEGURADO POR Cr$ 150.000,00

NA

SUL AMÉRICA TERRESTRES,
marítimos e acidentes

COMPANHIA DE SEGUROS

SEGURO DE VEDA B DE TRANSPORTE DB ' ,

BOVINOS, EQÜINOS E ASININOS ' , ~

àsmelhorestaxas

Matria: RIO DE JANEIRO i Sucursais e Agências em todo o País

Sucursal em SÃO PAULO: RUA DOA VISTA, 175 - 5." e fi.o Andares

Snenrsal em SAO PAULO-m Boa Vista, 175-5.° e 6.» andares
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,CONSUMO DE LEITE
PROBLEMA
PECUÁRIO E
SANITÁRIO

l* .V

r

V

'}ohé (fhòi^ ifiiSeiio
Mod. VoL - D. I. P. O. A.

Para brni sc aquilatar da Ininort/inrla dc uma coisa, dovc-so avalia-la
pelas conscquCiu-ias da sua falta que pelos efeitos da sua presença, e assiiu, ^
cjiiido-se a»o l«'ite, no inoineuto, esta olaservação da sabedoriiv popular, veritica-si^^^
relevíinelik deste jiliinento na manutenção das condições dc saúde di» popubaçaio t
ífa-rail, e das crianças, eni pjirtieiilar. .

Atualmente, nossas três jjrandes capitaais — lUo, S. Paulo e Belo Hor z n-
te, assim como a nuaioriai <ijís cidaides do biuterland central do Brasil, es ao s
frendo a nmior crise de leite de consumo, existindo Jim déficit no abastecimen o .
superior a todos os anteriormente havidos nestes últimos dois ^
ealeiilar estarem faltauulo, diariamente, l.T.OOO litros de leite em Belo B^i z n ^
õO.bOO em S. i'aulo e «O.OOO no Bio! E, para intensificar a situação aHitiva a
resiwnsaveis pelo abastecimento de leite As três capitais acima, obser\a.se a a
ção cada vez mais nítida de duas foi\as manifestamente em sentido
Ia. — a do aumento intensivo da população nestas três Cidades, por ef«nto
visivel êxodo para' as mesmas, do que resulta aumento no consumo ^de },'Çncros

alimentícios sem proporcional aumento nos meios de alxastecimento, e.^ 2in a
sensivel diminuição da produção de leito, no momento, como conseqüência
sério do fatores, um dos quais a exacerbação do todas as nossas dificuUlat cs
rais na obtenção deste líquido. _ o. ni elas

Constituindo as crianças a maior fonte do consumo do leite, por s le ^
as quo mais dele necessitam como alimento, é com profundo pesar que se _
ao máximo a falta deste líquido .iustamente neste mês de otitiibro, em q»u
memora, i)or todo o País a Semana da Criança. E, neste particular, eonsitcii
quo nenhuma manifestação seria mais jubilosa aos olhos {julosos da „
a tendente a lhes facultar quantidade de leite quo lhes satisfaça^ as necess _ '
H, infelizmente, nos feste.ios realizados, parece ninguém se Icmbrou de a ç
início do uma campanha objetivando grande aumento no volume de leite e a ^
tecimento às nossas cidades, além do mais, para que a infância nao mais so
restrições cm seu consiuno. E' interessante citar a opinião de Clnirc »i i qu ,
pondendo a uma interpelação na Câmara dos Comuns, afirmou: "E
zer quo não existe melhor emprêgo de capital, para nenlium país do m ,
o da produção de leite para as crianças".

E, além disso, o nosso já não pequeno parque industrial a
também a reclamar volumes de leite cada vez maiores, sendo de ' falta de
existência de tantas fábricas de produtos lácteos quasi paralisadas, po ^
matéria prima, recebendo que estão quantidades de leite inferiores a I , ^
da sua capacidade de industrialização! E assim, aí a falta de lei e c modo
de leite em pó, de manteiga, etc. que, com relativa facilidade, ° -^«tran-
lisongeiro As nossas iniciativas, está sendo suprida por aquisições fei as n
geiro.

Relativamente ao leite de consumo "in natura" dois são os .
blemas importantes que o cercam — um, o da produção, de carater agr -p
e outro, o do consumo, interessando A saúde pública.

PROBBEMAS ATINENTES A PRODUÇÃO

O leite como simples liquido secretado e excretado
glândulas mamárlas da fêmea, para nutrição dos filhos, esta tónto f |
(quanto às porcentagens dos componentes) como eni quanti ^
dência das condições gerais da lactnnt-e. Isso, principalmen , p rq
funciona como emunctório. , ^ ^

Das fimções econômicas zootécmcas, é a produção de leite a de ™ ^ ,
sensibilidade às condições de ambiente, de alimentação, de la e e
saúde. O leite produzido é reflexo nítido da vida da lactante- Assiin, an _
do-se a situação em que é mantido nosso gado leiteiro, facilmente eyrdenci^-BO
as causas da sua pequena produção, que cada vez se toma menor e * -

a) Clima influências mesológicas — a nossa posição ge gráfi a
faculta obtenção de leite em grande volume, economicamente, principalmente pelo
clima tropical, em geral, com temperatura muito elevada, e graU de umi a
muito baixo. Regiões de clima relativamente úmido e de temperatura amena fa
vorecem à produção, dirétamente, por evitar perdas de agua do orpnismo animal,
e, indiretamente, porque boas condições de temperatura e de unudade proporcio-
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sam copiosas pastagens. E assim, temos zonas
que se apresentam aceitáveis para criação do
gado leiteiro, nos Estados de S. Paulo, Minas
e Rio, observando-se nas regiões serranas a
elevação da altitude atenar a intensidade so
lar, facultando assim condições cllmatéricas
favoráveis. Verifica-se, entretanto, nitidez
entre as duas estações principais — a da
"sêca" de abril a setembro, e, a das "aguas",
de outubro a março. E, pela intensa secagem
das pastagens, na primeira, em conseqüência
de que a alimentação do gado é reduzida ao
mínimo, a produção de leite diminue de CO a
70% em seu volume, às vezes mais. Influo,
decisivamente para esta grande diminuição de
leite a inexistência, na maioria das nossas fa
zendas, de instalações adequadas para maiiu-
tenção do gado leiteiro. A época das "aguas",
também chamada "verde" coincidindo cOm o
verão, cuja inclemência é diminuída pcdas
precipitações atmosféricas, é a que apresenta
melhores condições, pela grande vegetação das
pastagens, tendo assim o gado farta alimenta
ção indispensável à função leiteira. A produ
ção de leite atinge o máximo de dezembro a
março. Porém, dadas as chuvas contínuas
dessa época, pela inexistência de instalações
adequadas, as condições de obtenção e de
transporte do leite são geralmente péssimas,
havendo grande contaminação, apresentando
o produto qualidades medíocres. Sabemos, en
tretanto, que para as questões de ordem cli-
matérica não se podem propôr medidas a não
ser as referentes à escolha de zonas leiteiras
em que se adate gado especializado ao nosso
meio, e, à existência de instalações rústicas
que facultem obtenção do leite em condições
higiênicas. E', portanto, este o primeiro pro
blema a ser resolvido.

b) Terrenos e pastagens — neste particu
lar também nos mantemos em situação defici
tária. Em geral, somente terrenos cansados,
já empobi-ecidos por repetidas culturas são os
aproveitados para pastagens. E, nem ha con
veniência em se destinar tei'ras ferteis a esta
jfinalidade, enquanto o rendimento do leite
não for reconhecivelmente vantajoso. Encon
tram-se comumente, em S. Paulo e Rio terre
nos que ha 2 ou 3 lustres eram cafezais, ago
ra transformados em xiastagens. E, diz-se que
a teira que já produziu café e trouxe a rique
za ao pai, agora produz leite e traz a pobi'e.
za ao filho. . . E' que sem adubação, sem
preparo .adeciuado do sólo e sem escolha de
variedades forrageiras próprias, o valor ali
mentício das pastagens é mínimo, e, mínima

tamlx;m a produção de leite. A. queima dos
cíunpos concorre para que cjídu ano a pasta
gem seja inferior à do ano anterior. E assim,
surge o segundo problema importante na pro
dução do leite — o do estudo de nielo.s prá
ticos e ecoiiímiicos de melhoramento das p;is-
tageiis, quanto às condições físicas e químicas
do.s sólos e quanto às varletljtdes forrtigeiras
a serem cultivadas. Ohserva-Se a e.xistõncia
de gTíiTide número de fazendeiros que se nian_
teeni num constante círculo \ieioso dizem
não dispor de bom gado leiteiro, porque não
feem boas i)asiagens, e, pOr cnitro lado, não
procuram melhorar smis pustagen.s porquc seu
gado leiteiro não é bom . . .

3." — Alimentação <»ste é o ponto cru
cial na produção de leite, pois, todo.s .sabemos
que, sem alimentação adeciuadn, por mais fi
na que seja a raça, jiSo se obterá leite. Além
de bôas pastagens e ótimas aguadas, suple
mento do sal e de coneentrado.s teem de ser
empregados. E, ne.stu sêen, as nossas vacas
ficaram .sensivelmente desprovidas tanto de sal
como de concentrados, mimentando—Se a defi
ciência de alimentação com a falta de pasta
gens, e, nalguns lugares, mesmo de agiia, da
da a extensão do período estivai, eliegando
a se observar mortes de vaca.s leiteiras por
inanição. E, dada a penúria d:i alimentação,
muito leite integral apresentava característi
cas de produto fraudado, principalmente
quanto ao teor de gordura. Assim, agora se
apresenta o terceiro problema o da exis
tência de provimentos de alimentação para. a
sêca. Neste particular entra grandemente a
ação governamental, que, para facultar abas
tecimento normal de leite aos grandes cen
tros de consumo, tem de facilitar aquisição
e o transporte de sal e do concentrados (tor
tas, farelos, etc.). Além disso, as fazendas
produtoras deverão disjiôr de silos, fcnis e de
campos próprios, para rotação de pastagens.

4.0 — Moléstias e parasitas —- esta é a face
nitidamente veterinária. A aftosa constitue O
maior problema a ser resolvido, quanto à pro
dução de leite. Embora seja moléstia que aOs
adultos aleija mas não mata (o que não Se
observa nos bezerros, cuja conseqüência é
sempre letal), a febre aftosa é o maior flage
lo do gado bovino, particularmente do leitei.
ro. E, são justamente as Vacas leiteiras as
mais, sensíveis à aftosa, c, aí está a imensa
legião das cocoteiras, nulas 'quanto à produ
ção de leite, vacas estas que antes do snrto de
aftosa concorriam com grande volume do pre-

A Fazenda Santa Cruz, em Itatiba, tem a venda ótimos garrotes Schwys, puro san

gue de origem', registrados no Registro Ge nealógico Schwys do Brasil.

Informações com:

DR. JOSÉ MENDES BORGES
RUA SÃO BENTO, 365 1.0 ANDAR FONE: 2=6470
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INDUSTRIA SÂO PAULO»?^^®"^^!''*
MATKIZ

Rua Riboro Badaró, i58 - Salas 1208-9-10.li *
Tel, 3.8831 e 4-1040 — Caixa Postal, 5013

SAO PAU1.0
j

Endereço Telegráfico: "SOCELIE"

FABRICA: Avenida Santa Marina, 1571 — (Estação Agua Branca) — Telef. 5-9229

FILIAL EM UBERABA:

; Vyi Rua Olegfario Maciel, 24 — Telefone, 1138
Caixa Postal N. lOO — Minas GeraisW-í- S-r '
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Resoíve em qualquer tempo, mesmo com
a seca, o problema da criação.

Peça informações com qualquer dos seus
inúmeros consumidores ou ATESTADOS

VERDADEIROS em nosso endereço.
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ROLHAS PARA LEITE
A maior fabrica de rolhas metálicas i>ara frascos de leite • de ontroe tlpoe,

^ aprovados pelo Departamento do Fiscalização do Leite do Rio de Janeiro e
de S. Panlo, — Maqninos para orrolhar frascos do leite, garrafas comirns, etc.

INDUSTRIA PEDRO GIORGI LIMITADA

FABRICA DE ROLHAS METÁLICAS

R. BENJAMIN CONSTANT, 77 — Telefone, 2-3725 — Telegr.: "GIORGI" — S. PAULO

cioso liquido. Podem se considerar inealcula.
veis os prejuízos que anualmente os fazendei
ros sofrem por efeito da aftosa, não só com
a diminuição da quantidade de leite obtida,
como pela perda de vacas e bezerros. E, quais
as providências eficientes que tecm sido toma
das para solução do problema? Cabe somen
te aos poderes púbUcos decidir a resjieito,
proibindo trânsito de gado aftoso nas zonas
leiteiras; determinando seqüestro e isolamen
to de animais doentes, e, quando possivel, ins
tituir o emprego de vacina eficiente. Porém,
onde os meios de execução deste plano?
Quando se toma conhecimento do pavor que
os Estados Unidos teem da febre aftosa e da
magestosidade das providências que lã são to
madas para debelar este tenlvcl mal, fica-se
desanimado perante a nossa situação de ma
nifesta penúria, neste particular.

Quanto aos parasitas, os carrapatos (Boo-
philus microplus) figuyam em primeiro plano,
tal a proliferação deste ixodídeo em nosso
meio. Sua evolução, sua vida parasitária, seu
papel transmissor de moléstias (piroplasmose),
seu efeito maléfico na produção de leite, e,
finalmente, sua preferência pelo gado leiteiro
de pêlos longos e escuros, estão devidamente
estudados. Falta somente a intensificação da
campanha de combate ao carrapato, já iniciada
com as contribuições que os poderes públicos
teem feito nas construções de banheiros carra-
paticidas. Entretanto, a solução do problema
está ainda bem longe, e, enquanto isso, o carra
pato continua sugando sangue que poderia ser
transformado em leite.

5.0 Raças — as nossas condições mesoló-
gicas pouco favoráveis à criação de gado leitei
ro europeu teem influído para que ainda não
esteja zootécnicamente decidida a raça que
mais nos conveiilia, E, dada as variedades de
cUma, de altitude, de temperatura, etc. apre
sentadas por diferentes regiões que podem ser
vir à produção de leite, verifica-Se não se poder
indicar uma raça exclusiva. E, o que se obser
va comuinente em nossas fazendas é uma mis
tura de raças, apresentando-se as vacas como
vei-dadeiro coquetel de características. Num
mesmo animal que possa ter sangue holandês
se encontram detalhes do Suiço, cupim do Ze-
bú, i>elagem do Simental. . . Isso como conse
qüência da anarquia na formação do nosso re
banho leiteiro, em que cada fazendeiro experi
menta diversas raças, para ver, empiricamente,
qual a melhor, não chegando a nenhum resul
tado. E' que a zootecnia clássica considera lei
teiras somente aS connecidas raças européas

28 *

— Sinça, Holandê.sa, Jerscj-, Guernesey, etr. e
suas variedades. São raças fonnadas para o
ambiente europeu, cm regime criatório intensi
vo, onde é dispensável a rustici<lade, justamen
te a qualidade prlniacial no gado para as nos
sas condições^ Assim, as raçjis indianas ou ze-
buinas — Gir, Xelore, Giizcrá, respondendo
nndlior às imposições do nosso íimbieiite, teem
merecido a preferência da quasi totalidade dos
criadores. A introdução <lo Zebú nos rebanhos
leiteiros tem sido justificada tanto no aumen
to da resistência destes ao noss<» meio, como
no melhoramento da qualidade do leite, no
ref(;rente ao maior teor de gordura. O êrro,
entretanto, está somente em se considerai» as
raças zebuinas como leileiras, sal>cndO-se que
estas podem produzir leiKí mais gOrdo, porém,
não teem elas aptidão fjara o produzir em
gi'ande quantidade, havendo^ entretanto, alguns
exemplares que fazem exceção.

O fator raça é de valor básico na obtenção
de grande volume de leite, e assim, aqui
surge um dos problemas que requerem solu
ção mais urgente — o do se determinar, em
definitivo, as raças, mais adaptáveis às nos
sas regiões leiteiras.

6.1 — Fatores comjilementares — Inse
minação artificial — este 6 um ponto de re-
conhecivcl influência na fox»mação de reba
nhos leiteiros. Escolhida que esteja a raça mais
conveniente para uma determinada re
gião, nesta serão instalados postos de inse
minação artificial, de propriedades oficial Oxi
de particulares. E assim, touro de alta li
nhagem, podendo desempenhar o papel de
íí ou 10, visto se aproveitar seu semen na
fecundação deste númei-ó de vmcas, .ficará, re
solvido um detalhe importantíssimo princi
palmente par.a os pequenos criadores, que,
nas condições normais, rammente consegxiem
fecundar suas vacas por reprodutor • de re
nome. '

' Excesso da valorização do Zebú. —• Indiré-
iamente, a valorização excessiva do zebú, ve-
rificadai ultimamente, contribuiu para des
orientar os criadores de ' gado Jeiteiro, esti
mulando em muitos a preferência pelas x*aças
zebuinas. Felizmente, parece a crise estar
passando, sendo impressão geral a de jfí estar,
saturada a fonte de absorção do zebvi, não
mais havendo compradores de reprodutores
a milhões de cruzeiros. É assiin, pela i volta
à realidade na valorização do gado, a predo
minância do gado leiteiro nas zonas que lhe
sejam próprias está sendo restabelecida.

Valor econômico da produção de leite —•

REVISTA DOS criadores



esto é nm dos pontos quo doflneni o interes
so do fiizondoiro poln i)rodiu;ão do loito.
Sem uimi viintiijíoni <'oonôinio;i imediata dada
I)Or determinado produto, este tleixará de ser
obtido. K, quanto ao leite, este detidhe Se
verificou ao máximo, nesta .sêea. K' que o
tabelamento do leit<- «o prodtifor (prineipal-
mentc ao fornecedor tlo! usinas não coopera
das no Estado de Minas, leite destinado j\
Capital Eederal) jxir preço reeouhecivel-
nientc baixo, justamente na épocíi da exces-
sivíi valorização do zebij, secundada pela
escassCs dc sal o de concentrados (farelo,
torta, etc.) t; de outras utilidades iiidispen.
saveis à manutenção da produção de leite,
trouxe o desânimo a quasi tttilos os piodu-

fírande número passou a
dando alfíuns preferência
abandonando o ítado lei.

torcs, dos quais
outras atividíides,
às raças de Cürl<>,
teiro.

Finalniente, para
dutores de leite nas

ção deste alimeitto não

maior estímulo aos iiro-
épocas em que a obten-

seja economicamente
vantajosa, os poderes ptjblieos poderiam isen
tá-los dos impostos e taxas que incidem sobre as
terras, os alimentos e as utilidades necessá
rias à prodttção de leite, bem como sobre o
beneficiamento, o transporte c a venda t^o
produto, facultando não só maior maríjem de
lucro ao produtor, como leite iv preço baixo
ao consumidor.

PROBLEMAS NO PONTO DE VISTA
SANITÁRIO

Neste particular o leite 6 considerado em
referência ao beneficiamento e ao consumo,
analisando-se uma sórie dc detalhes quanto
à sua composição química, c à sua carga
bacteriana, afim dc se atestar sua integrida
de e seu índice dc contaminação.

Quanto à integridade, já está t^tjibelccido
yer "Ieitx>", no ponto dc vista de legislação
sanitária, o "produto integral da oi-denba to
tal". Este detalhe afasta os leites não inte.
grais, isto é, os qiie tenliam perdido parcial
ou totalmente um de seus elementos, ou te
nham recebido substância estranha (podendo
se considerar a agua potável substância es
tranha ao leite integral, embora este tenha
87% de agua). Entretanto, dada a facilida
de de extração da gonlura ao leite (i>elo
desnate natural ou eentrifugo) sem que o
produto apresente alterações sensíveis cm
seus cara*'téres organoléticos ou analíticos
(não referentes ao teOr de gordura), a prá
tica do desnate c exercida por quasi todos os
nsineiros, isso pelo seguinte:

1 — o padrão oficial minimo de gordura
é de 3%; — a maioria do nosso gado lei
teiro, por produzir relativamente pequena
quantidade de leite, nas condições normais de
alimentação apresenta produto com teor bu-
tiroso superior a 3%, e, 3 — a legislação
federal vigente faculta padronização do leite
destinado ao Distrito Federal, nas usinas ex
portadoras, sendo que, no Estado de S. Pau
lo 6 terminantementc proibida esta prática,
e, apesar disso, o leite não chega cm São
com mais dc 3% de gordura, e, finalmente,
A — dado o jnvço elevado do leite na pro
dução c relativamente baixo no consumo (ua
c>i>inião dos nsineiros) estes são levados a
esta piYUica, afim de aproveitar a gordura
extraída na fôrma de creme, emiircgado na
fabricação de manteiga, obtendo maior i-en-
dimento econômico.

E" sabido «lue a perda de gordura no leite
é i-elativamente pequena, não iiavendo pvcjui-
z.o sensível ao valor alimentício deste tanto
em calorias como cm riqueza vitaminica.
Porém, acontece que ao lado da prática acoL

w

Manteiga Viaduto
A MANTEIGA DE PUREZA ABSOLUTA QUALIDADE E SABOR INEGUALAVEIS

FABRICADA COM TODOS OS REQUESITOS TÉCNICOS EM FABRICAS MODELARES

Prefiram em sua mesa a melhor manteiga

Fabricantes: Álves, Azevedo &, Cia.
RUA WASHINGTON LUIZ, 98 SAO PAULO

Fabricas em:

São Simão, Casa Branca, Rio Preto, Santa Barbara do Monte Verde, Traitnba

M-ANTEIGA VIADUTO sempre a melhor
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tavel da padronização (mistnra de leite des
natado a leite de alto teor de gordura), ha a
condenável adição de agua, cujo resultado
também é uma padronização. E, como não
lia meios de fácil execução que possam coibir
esta fraude tão^do conhecimento de todos,
reside aqui um dos problemas capitais no as
pecto sanitário do abastecimento de leite. Si
se elevar a percentagem padrão de gordura,
os usineiros e os proprietários de gado leitei
ro selecionado (para o leite tipo A) reclama,
rão prejuízos jiorque o gado essencialmente
leiteiro produz leite de baixo teor gorduro
so, de 3% para menos, e, si se mantiver o
padrão atual, a venda do leite padronizado
(ou batisado, cOmo querem alguns) continua
rá, tanto eni S. Paulo como no Rio, embora
na legislação paulista se proiba venda de lei
te não integral. E' que quando ha falta de
leite, como atualmente, o consiunidor não
quer saber si o produto que lhe chega às
mãos é fraudado ou não. Tendo as caracte.
rfsticas do leite e, resistindo à primeira fer-
Tura, iiela manhã, logo após o recebimento,
o, à segunda, à noite (quando não ha gela
deira) para guardar até o dia seguinte, é
leite bom e como tal é consumido.

Quanto às contaminações do produto, tem-
se de focalisar a série de moléstias transmis
síveis ao homem pelo leite, importantes mais
no consumo que na produção. Algumas são
oriundas do animal produtor, outras do am
biente de manutenção do leite, e, diversas,
do pessoal que lida com o produto.

Figura em primeiro lugar a tuberculose
bovina, de alta incidência, de preferência, no
gado essencialmente leiteiro, sendo que o
bacilo tipo bovino tem sido isolado de lesões
tuberculosas humanas, particularmente, em:
crianças. KTo ponto de vista hlgienico-social
este é um problema capital para o leite de
consumo, dada a elevada percentagem (de 4
a 44%) de leite cru contaminado encontra
do à venda, em diversas cidades, inclusive
S. Paulo, onde se calcula em 30%. E, além
da pasteurização nas usinas e da fervura em
pírica nas cosinhas, qual outra providência
tomada para evitar a disseminação da tuber
culose pelo leite? A base está na erradicação
da tuberculose do gado leiteiro, e, neste sen
tido ponca coisa se observa.

A brucelose ainda não se tem apresentado
revestida de importância no leite de consu
mo, porém, não pôde ser esquecida, de vez
que o germe causador da febre ondulante
tem o leite cru como um dos veículos de
contaminação à espécie humana.

Representantes da flora coli.aerogênica en-
contraveis no leite de consumo teem seu pa
pel reconhecido na patogenia de diversas mo
léstias, comumente como germe de associa
ção, e assim, aí o cuidado que se deve ter,
neste particular. A legislação sobre o assun
to deve determinar o número máximo de
presença destes germes, de vez que é quasl
impossível sua completa eliminação. Também
quanto à contagem global de germes no leite
de consumo, números máximos devem ser es
tabelecidos, sendo que o projéto em estudo,
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inicialmente para S. Paulo o RJo propõe o
seguinte:

Leite tipo A (leito de granja) — pôde conter
até l.OOO germes por ml, npri-sentundo
ausêiicia de germes do grupo coli forme em
1 ml; , .

Leito tipo II (dos viuiueiros) — pódo conter
até 5O.C00 germes, no máximo, por ml,
com ausência de coliformes em 0.2 ml, c,

Leite tipo C (leite pasteuriz:ido do Interior)!
— IHido conter até 300.000 germes por
ml apresentando ausência do coliforme»
em 0.1 ml.

Infelizmente, na prática, dadas as dificul
dades do controle eficiente da produção e dai
venda de leite, observância estrita a estes de.
talhes é quasl inipossivel.

BENEFICIA-AIENTO, PASTEURIZAÇÃO M
HIGIENIZ.dÇAO

Este ponto é importantíssimo, em partq
porque já não é pequeno o número dos quo
V(Cm desenvolvendo caiirpanha contra a pas-*
teurizaçao do leite nos centros de consumo.

Práticamente se podem considerar como
duas as finalidades da pasteurização:

Ia. — de ordem industrial — a pastevu'L
zação exigindo prévia liigienização do leite,
e, destruindo até 09.9% (quando eficiente)'
da carga microbiana, seguindo-se de refri.
geração a mais 3 ou mais 5°C, aumenta a
vida do leite, facultando longos transportes
nas condições imprópria.s que temos, e per
mite-lhe conservação por 2 ou 3 dias em am.
bientc frigorífico, o que facilita regularizaçãk>
na distribuição ao consumo público, e,

2a. — desordem higiênica — por destruir,
até certo ponto, bactérias patogênicas res
ponsáveis por moléstias ao consumidor.

Entretanto, nem todos os leites são pasteu-
rizaveis, sendo que a pasteurização simples,
monte conservará as boas qualidades de Um
leite bom, não emprestando qualidades bons a
leites ruins. E, aqui reside um ponto a ser
resolvido — os nossos industriais raramentel
selecionam o leite a ser pasteurizado. Por
ocasião das faltas deste produto, todo o leito
é pasteurizado, e, em conseqüência, os im-i
próprios são aproveitados, de que resulta a,
qualidade inferior de muito leite exposto a,0
consumo, justificando-se assim a campanha)
que vem tomando vulto contra a pasteuriza-^
ção, ^Entretanto, reconhecemos que a pasteu
rização, de preferência, deve ser feita próxi-J
mo da produção, ou então, o leite do Inte
rior deve ser remetido cru congelado, e não,'
pré-aquecido e refrigerado. O primeiro tipo
é adotado para o Rio, e, o segundo, para Sãql
Paulo. O leite não sendo pastem-izado na
fonte de produção, só o deve ser em condi,
ções próprias, nos centros <ie consumo, e, a)
qualidade inferior do leite que tem sido dadoi
à população, principalmente em S. Paulo,
explica os motivos da campanha contra a
pasteurização, visto que, apesar dela, leites
ruins são consumidos, atribuindo-se-lhe a^
culpa de diversas infecções que teem acome-f*

(Oonclue na pag. 20)
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PARA uso VETERINÁRIO ^

INDICADO NA ENGORDA DOS ANIMAIS EM

GERAL E COMO TONICO NO TRATAMENTO

ADJUVANTE DO CURSO DOS BEZERROS, DA

BAI-EDEIRA, DOS LEITÕES, E PREVENTIVO DA
FEBRE AFTOSA — INDICADO NA CURA DO

GARROULHO, EMPACHAMENTO, AGUAMENTO
E DEMAIS MOLÉSTIAS.

Nas vacas leiteiras aumenta o leite e facilita a

assimilação dos alimentos.

DESPEZA MENSAL DE Cr 10,30, COM A

SALITRAÇÃO POR ANIMAL — LUCRO DE
0120,00 a Cr 130,00 POR CABEÇA.

DISTRIBUIDORES :

João Francisco de Castro —• Rna Genetral Auto, 219
Secretaria da Agricultura do Estado de Minas Gerais
J. Trajano dos Santos — Avenida Paraojjeba, 511
Westphalen, Bach, Krohn * Cia. — Cx. postal, 47 — Baía
Ollvlo Gomes — Rua ToofUo Otonl, 22
Hasenjclerer A Cia. — Avenida Rio Branco, 69 a 77
Almeida Silva * Cia. -— Rua Brigadeiro Toblas, 502
Silva Parada A Cia. — Rua 26 do Janeiro, 262
Jofco Jorge Figueiredo S/A. —- Rua Miguel Conto, f
Drogasll Ltda. •— Rna JosA Bonifado, 166
nekelroa S/A. — Rua Sâo Bento, 63
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DFFENDA

SEI)

REBANHO!

APNEUMONIA (Tristeza]

Tem agora a

SUA CURA ASSEGURADA

com

e a

ENTERIIE (Oiarréia).

Farmotia^ol
F a r m o g u a n i d i n

diretamente a

FARMOPECUARIA S.
Produtos Veterinários •

502, RUA ASDRUBAL DO NASCIMENTO, 502
CAIXA POSTAL, 1666 — S. PAULO

A venda na FEDERAÇÃO DE CRIADORES — Rua Sen.
Peijó, 30 — S. PAUEO.

No Rio Grande — ROBERTO J. MUEEEER — Rua
Garibaldi, 298 — PORTO ALEGRE

A. -
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Regulamento do Controle Leiteiro tipo "Padrão"
A ser execurado pelo
Serviço de Controle Leiteiro da
Federação Paulista de Criadores de Bovinos

o rcííiiliun.nlo do foiUrolc l.oitciro tipo "rndrrio" pelo qual se o Serviço
de tOiitrole da IMMMí. C «le autoria do Sr. Fidelis Alves »
colaboraçAo dos Srs. Arual-io de Cauiariio. da F.F.C.lí.. Fi;f.ueisco de Faula A^is
e I.eovifrildo l'ae1iee<i .lordão, do Departamento da l'roduçao -\uimal. P.sse regu
lamento será puldieado nos n.os de Janeiro e Fevereiro do UWo e em separatas,
as quais serão distribuidas aos Srs. interessados.

FI\.\lJl)Al>i:S

Art. 1 — O "Fontrole ladteiro Padrão"
da Federação Paulista de Criadores dc Dovi-
nos tem por finalidade:

a)

b)

c)

<1)

e)

controlar e rep;istrar a quantidade e o
valor butiroso do bdte dos rebanlios
leiteiros pertenei-ntes aos criadores
inscritos no Serviço dc Controlo Lei
teiro (S.C.L.) ;
registrar ;i alimentação fornecida aos
animais sob controle, com o fim de
orientar o arr;içoamento e determinar

• o custo de produção do leite;
fornecer os dados referent<'s à i)i'0<iu-
ção das vacas registradas às associa
ções de registro genealógico;
foniccer certificados de produção
a-fini-do orientar os criadores na ven
da Ou aquisição de gado leiteiro, o
projiorcionar aos criadores uma base
sólida que ijcrinita empreender a sele
ção e o melhoramento dos rebanhos.

DmEÇÃO E ORIENTAÇÃO DO SFx^RVIÇO

Art. 3 — O Serviço de Controle Leiteiro
'organizado pela Federação Paulista de Cria
dores de Bovinos, de acordo com o presente
regulamento, funcionará sob a direção do
Diretor-Gerente. tendo como responsável ime
diato um funcionário técnico que orientará o
pessoal auxiliar.

§ Único — Desde que o presente regula
mento seja aprovado pelos orgãos oficiais,
conforme o Art. 40, será solicitada a designa
ção de um funcionário técnico do Govern^,
a-fhn-de, oficialmente, fiscalizar a execução
dos serviços e risar os registros e os certifi
cados de produção exj)edidos.

DA INSCRIÇÃO NO SERVIÇO DE
CONTROLE LEITEIRO

Art. 3 — Os criadores que desejarem sub
meter a controle, animais de sua propriedade,
deverão fazer sua inscrição no Serviço de
Controle Leiteiro da Federação Paulista de
Criadores de Bovinos.

Art. 4 — Poderão ser inscritas no Serviço
de Controle Leiteiro, vacas de quaisquen
ças, gráus de sangue e idades, as quais serão

janeiro de 1945

classificadas, préviamento, de acôrdo com
Divisões, Categorias c Classes, como segue:

a) Divisões:
".A" vacas cstabuladas ou semi-estabn-

ladas;

"B" vacas cm regime de campo, com ou
sem ração suplementar;

b) Categorias:
" I" vacas submetidas a duas ordenhas;
" II" vacas submetidas a três ordenhas;
"III" vacas submetidas a quatro orde

nhas ;

c) Classes:

"l.a" novilhas até 3 (três) anos;
"3.a" fêmeas de 3 (três) a 4 (quatro)

' • anos;
"3.a" fêmeas de 4 (quatro) a 5 ,(cinco)

anos;

"4.a" fêmeas de 5 (cinco) a 6 (seis)
anos;

"5.a" fêmeas de 6 (seis) a 7 (sete)
anos;

"G.a" fêmeas de 7 (sete) a 8 (oito)
anos, o

"7.a" fêmeas de mais de 8 (oito) anos.

Annunciato de Biaso &Irmãos
Casa Fundada em'1913

Fabricantes de latas e utensílios para
indústria de lacticínios.

Vasilhame para PRONTA ENTREGA

CAEtA POSTAL: 21.
TELEFONE: — 60

End. Teleg.:
BIASOIRMÃOS

L A M B A R 1
SUL DE MINAS

aNMURCIATO DE 11flSD S SRMIOS
FABRICANTES

LOMBflRY^gá^\ MINAS
marcaC^HM RSGIST.
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§ Único — No caso da idade do aioimal não
poder ser determinada através de assenta
mentos segnros, a mesma será) avaliada pela
cronometria dentária.

•Art. 5 — No ato da inscrição o criador
deverá dedarar a sua marca de propricdíide
aposta nos animais e preencher a FOLHA DE
INSCRIÇÃO, com os seguintes informes, em
relação a cada vaca:

a) nome e aúmero (quando registrada em
Herd-Book);

b) filiação, com os nomes dos ascendentes
(quando registrados); ' ,

c) data do nascimento. Nos ca-sos de dú
vida, será citado apenas o ano;

d) raça ou gráu de sangue das mestiças;
e) quando tratar-se de fêmea sidulta, de

clarar a lactação a ser controlada;
f) regime de exploração, e
g) nome da propriedade e localidade em

que a mesma se acha situada, citando,
ademais, a estação ferroviária mais
próxima e as vias de comunicação mais
fáceis.

§ 1." — O criador deverá assinar e datar
as respectivas folhas, nas quais declara con
cordar com as condições estipuladas no pre
sente regulamento.

§ 2." — As folhas de inscrição serão pre
enchidas em duas vias e depois de revistas
pelo chefe do S.C.L., a. primeira via será ar
quivada e a segunda entregue ao controlador,
para proceder a identificação. Peito isto, a
segunda via será destruída, depois de assina
lado na primeira via o dia em que foi pro.
cedida a identificação dos animais.

MÉTODO E EXECUÇÃO DO CONTROLE

a) GERAL

Art. 0 — O controle leiteiro e butiròmé-
trico será mensal.

Art. 7 — O prazo normal de duração do
controle será de 300 dias, contados a partir
do 8.° dia após a parição, inclusive. Os casos
de lactação inferior ou superior a 300 dias,
deverão ser assinalados nos registros; no úl
timo caso, os cálculos deverão fornecer, tam
bém, a produção referente a 300 dias. Não
£erão controladas lactações superiores a 365
dias.

Art. 8 •— INÍCIO DE LACTAÇÃO — Ao
ficr feito o primeiro controle de uma vaca, de-

assinalado, sempre, o dia exato da pa
rição, para efeito de confagem dos dias de
lactação.

Aj t. O — 1-I.M DE liACTAÇÃO — O tér
mino da lact-ação de unia vaca, verificado
antes de 3<K) d'ia.s, «leverá ser assinalado sem
pre. Quando esse dia não for conhecido, o
término será dado como sendo o 15.° dia após
o último controle em <|iie a vaca jiroduziu
mais de 2 (dois) ks. de leite.

Art. 10 — Em qualquer caso o controle
será dado como findo quando as vacas forne
cerem menos de 2 (ilois) ks. de leite em 21
(vinte e quatro) horas.

Art. 11 '— O controle mensal compreende
um período de 21 horas, constando de:

a)

b)

c)

ordenha
lirévio;
pesagcin do leite o coleta de amostra
para dosagem da matéria gorda, do
cada ordenha, separadamente, e ^
registro dos componentes da ração.

Art. 12 — As vacas poderão ser ou não
ordcnhadas com o bezerro junto, devendo esse
fato constar dos assentamentos.

Art. 13 — As visitas do controlador serão
feitító de 30 em 30 dias, Aproximadamente.

Art. 14 — CQuando se tratar de vacas dda
Divisão "A", deverão constar dos relatórios de
cada controle, para fins de estudo e orienta
ção posterior, os componentes da ração for-
necida durante 24 horas e seu custo aproxi
mado. T^atando-sc de vacas da Divisão "Il''i
deverão ser citadas as principais espécies
foiTageiras de que são constituidas as pasta
gens e os componentes das rações suplemen
tares porventura fornecidas.

Art. 15 — Mensalmente, a. Federação
Paulista de Criadores de Bovinos fará uma
comunicação, através da "Revista dos Cria
dores", sobre o andamento dos serviços re
ferentes ao controle.

Art. 16 — Nos casos de irupção de febre
aftosa Ou outra moléstia aguda e de fácil
disseminação, o criador deverá comunicar o
fato, imediatamente ao S.C.Li.

b) sistema de calculo

Art. 17 — No fim da lactação seráJ cal
culada a produção total de cada vaca, de
acordo com os resultados mensais, sendo con
siderados:

preliminar ou c.sgotamcnto

GADO HOLANDÊS
A Fazenda Santa Cruz, enr Itatiba, tem a .venda ótimos garrotes Holandês, puro san
gue de origem, registrados na Associação Brasileira de Criadores de Bovinos da Raça

Holandesa.

Informações com:

DR. JOSÉ MENDES BORGES
RUA SÃO BENTO, 365 — 1.® ANDAR — FONE, 2-6479
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a) qiinnfidrulo total fio lolfo;
b) quantidade total de niatí-rla porda;
c) percentapom niíslia da matéria gortla

de toda a Inofação.

Art. 18 — O cálculo para a obtenção
desses valores será proeedklo da maneira se
guinte:

a) QUAXTIDATIM TOTATi l>p: I/KITIC —
Determina-se, primeiro, a média das quantida
des de leite obtidas nos controles mensais.
Para esse fim divide-si> a soma das quantida
des de leite eontrolaflas pelo número de con
troles efetuados e multlpliea-sc em seguida o
resultado pelo número fie tlias <le lactaeão.

Ex.: a parição fie uma vaea X verificou-
se em 10-13-19-12, e f) inicio da lactffção em
24-12-42. Os resulíiiflos obtidos nos contro
les mensais foram os seguintes:

Q= quantidade total de leite,
S= soma das quantidades do leite obtida»

nos fliverso.s controles,
número de controles efetuados,

X= numero de dias da lactação.

b) QU-WTID-ADE TOTAL 1>1.1 IVI-VTkKLA
001lD.-\ — A quantldafle total fie matérb*
gor<:la fie uma lactação é calculada do mesmo
modo que a do leite, <livi<liudo-se a soma das
quaiitiflades obtiflas em cafla dia <le controle,
pelo número fie controles e multiplicando-se o
resultaflo pelo número de dias fie lactação.

l'ara f>bter-st> a fjiiantidiMle fie matéria for-
da produzida em C.AD.V DT.\ DE CONTROLE,
mensal, procetle-se do seguinte modo: multi
plica-se, separadamente, o número etirre-spon-
flente ã quantJflade de leite pela porcentagem

Con-

tro.

les

Data .

1 .a Ordenha 2.a Ordenha ITofhição
Tetal de

l.eiíe

(ks.)

l'rodução
TfitJil fie

M. Gorda

(%)

ObservaçõesLeite

(ks.)
M .ti.

(%)

I.fdte

(ks.)
.M.G.

(%)

1." 10- 1-43 10,000 3,3 9,600 3,6 19,600 0,605
Orfkmbada2.0 8- 3-43 8,flOO 3,3 7,900 3,8 15,900 0,.>64

3.» 10- 3-43 8,000 3.4 7,.";00 3,8 15,509 0,5.57 com

4,® 14- 4-43 8,000 3,4 6,.500 3,8 11,500 9,519 bezerro

5.0 30- 5-43 6,O0O 3,8 3,700 4,0 9,700 9,376

6." 17- 0-43 5,000 3 8 3,4fIO 4,0 8,400 0,.326

7.0 12- 7-43 5,000 3,8 :;.80o 4,0 .S.80O 0,342

8.° 23- 8-13 6,000 3,8 3,O0O 4,0 9,00!) 0,348

9.® 12- 9-43 5,00O 3,8 3.100 4,0 8,100 9,314 1

lO.o 14-10-43 4,000 4,0 2,300 4,5 6,300 0,263

.Soma

Temos: mlinero fie controle = 10. Período
fie lactação = 300 (complctífJilos em 19-10-
43). O cálculo será feito do. seguinte modo:
soniam-sc as produfjões eontrolaflas, o que
corresponde a 115,800 ks.; divide-se esse to
tal por 10 (número fie controles efetuados)
obtendò-se a i>rodução méflia diária, que vem
a ser 11,580 ks. Multiidica-Sc esse resulte do
por 3CO (flias fie lactação) e obtcm-se a quan-'
tidade total fie leite profluzido ou seja,
3.474,000 ks.

A quantidade total de leite pôde ser cal
culada, pois, fie acôvflo com a seguinte fór
mula:'

S

Q= N, onfle:
n

115,800 4,274

de matéria gorda verificafla. em cada ordenha
o somam-se os resultados.

E.xemplo: tomamos o in-imeiro controle do
caso anterior, feito cm 10-1-43. Temos: 10
ks. fie leite coju 3,3% de matéria gorda na
primeira ordenha e 9,0 ks. de leite com 3,6%
de matéria gorda na segunda ordenha; assim:

10 X 3,3

IGO

9,6 X 8,6

100

:0,:í20 ks.

:0,345 ks.

0,320_1_0,345=0,665 ks., o que correspon
de ã quantidade de matéria gorda produzãda

S.PãiJLO
(flUÁL)

METÁLICAS (CROWNCORK) S. A.

SAO PAULO

JANEIRO DE 1945

FABRICA DE ROLHAS METÁLICAS PARA

VASILHAME DE LEITE, CERVEJAS E AGUAS MINERAIS

RUA t Aí HOElRA N.» 1827 FONE: 9-4139
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no dia, , ou melhor, em 24 horas. Para esse
cálculo póde-se aplicar a seguinte fórmula:

Lx% M.G.
Qmg=- , onde.

100

Qmg— quantidade de matéria gorda, .
L= quantidade de leite,
% M.G.= percentagem de matéria gorda.

Para calcular-se a QUANTIDADE TOTAI.
DE MATÉRIA GORDA DE UMA LACTAÇãO,
póde-se aplicar a seguinte fórmula:

Smg
Qmg= N, onde

Qnig—-quantidade total de matéiia gorda,
Smg=i soma das quantidades de matéria

gorda verificadas em cada dia de controle,
TI— número de dias de controle e

N=: número de dias de lactação.
Continuando com o exemplo citado, temos:

4,274

Qmg= 300=128,220 ks., quantidade
10

total de matéria gorda produzida durante to
da a lactação.

c) percentagem Média de gor
dura DA DACTAÇâO — A percentagem mé
dia de gordura de toda a lactação será calcu
lada pelos resultados obtidos nos diversos con
troles. Para isso multiplica-se a quantidade
total de matéria gorda da lactação por lOO e
divide-se o produto pela quantidade total de
leite Obtem-se assim a percentagem média
de gordura para toda a lactação. Póde-se
aplicar a seguinte fórmula:

Qmg X 100
T> , onde

Ql

Qfxigé=. quantidade total de matéria gorda,
p_ percentagem ide matéria gorda,-
Ql= quantidade total de leite.
Aplicando-se a fórmula ao exemplo anterior,

temos:
128,220 X 100

=3,69%, percentagem
P=-

3.474

média de gordura para a lactação.
dactações superiores a

Art 19
•lOO DIAS ^— As vacas que completarem 300
dias de lactação, em casos normais, não mais
^rão controladas. Em casos excepcionais, re
ferentes a, produções extraordinárias, o con
trole poderá ser extendido até 365 dias, fa-
Ecndo-se os cálculos da produção, porém,
para 800 e 865 dias separadamente.

c) CUSTO DE PRODUÇÃO
20." — às dados referentes à alimen.

tação deverão ser registrados para serem^^rtunamente estudados e determinado o
custo de produção.

d) REGISTRO DOS RESULTADOS
^ 21 — FICHAS INDIVIDUAIS — Cada

Tuca ipossuirá duas fichas, denominadas: uma

* 36

"Ficba de Identificação" e outra, "Picha In-
dividual". Nu primeira estarão contidos os
dados de identificação fomecido.s pelo cria
dor e os obtidos x>elo contrídador. Na segun
da serão transcritos os dados referentes aos
controles efetuados. Estas fichas serão feitas
cm duas vias, ficando a 2í». via com o criador.

Art. 22 — RELATÓRIO DE CONTROLE
Durante o serviço, o controlador irá trans

crevendo para o "Relat<'.rio d<- Controle" os
dados Quc vai oI)tendo. A Ia. via .serji entre
gue a chefia do S.O.L. e a 2a. via ficará em
T)Oder do criador.

Art. 23 — LIVRO DE REGISTRO DA
PRODUÇÃO — Os re.sultJído.s do controle
registrados na ficha individual, hein como o.s
dados de identificação, serão transcritos no
Uvro de Registro da Produção, no fim de cada
período do lactação. Esscí livro terá todas as
folhas numeradas, e rubricadas pelo Diretor
Gerente da Federação Paulista de Criadores
de Bovinos. 'Os assentamentos relativos a ca
da lactação, serão feitos pelo próprio chofo
do S.C.L. visados pelo Diretor Gerente da
F.P.C.B. e autenticado spelo Inspetor Oficial,
este último, quando cumprido o art. 46.
Tais asseiUainentos servirão de hase. ao forne
cimento dos respectivos certificados de pro
dução A ordem de entrada dos nomes das
vacas'no Livro de Registro da l>ioduçao, obe
decerá à de Inscrição no S.C.L.

Art. 24 — LmaO DE MÉRITO — ^
vacas que registrarem i>roduções de leite e de
matéria gorda acima dos mínimos a serem
estabelecidos, dentro das respectivas raças,
divLsões, catecorias e classes, serão inscritas
no Livro de Mérito.

§ trnico — Terão, também, in.gresso nesse
livro as vacas que atingirem produções de lei
te e de matéria gorda acima dos mínimos a
serem estabelecidos, no conjunto de O (seis)
lactações controladas.

Art. 25 — CAMPEÃS ANUAIS — A ?vaca
que registrar a maior produção anual será
proclamada campeã do Controle Leiteiro da
Federação Paulista de Criadores de Bovmos,
para o ano em referência.

Art. 26 — CERTIFICADOS Nò fim de
cada lactação, por solicitação, por escrito, do
proprietário, satisfeitas as exigências do pre
sente regulamento, poderão ser expedidos
CERTIFICADOS DE PRODUÇÃO, contendo
todos os dados de interesse, quais sejam os da
produção registrada e de identificação do
animal.

§ único — Os certificados serão 'assinados
pelo chefe do S.O.L. pelo Diretor Gerente da
Federação Paulista de Criadores de Bovinos e
visados pelo Inspetor Oficial, este último,
quando cumprido o art. 46.

27 — Todos os docmnentos, tais co
mo, fichas, livros, etc., não poderão ser reti
rados dos arquivos do S.O.L. sob qualquer
alegação.

(Conclue no próximo número)
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Refrigeração II
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CUIIX) DA RlíFKIGEIlAç.lO

A rofrifíoração ocorre qnnndo o líquido amoníaco ou outro piz i-cfrif^crautc
liqüefeito absorve seu calor latente de vaporlzação do um espaço ou substôncla
isolada, de modo a r<>sfriá-la a uma temperatura abaixo daquele ambiente. O apa
relho <)iie aparece ua fijiura, pôde servir para a refrigeração da salmoura,

Entr«'tauto, como o amoníaco transformado em vapor 6 perdido uo espaço,
no caso da figura , e como a amônia c outros gazes teem valor monetário, devem
ser couser\'ados c usados o quanto possível. Lsto pôde ser obtido coin auxílio d©
um compressor e um coudensiidor. figurjv mostra um elementar ciclo de com.
jnvssão, com as suas cim o i)artes priucipais, a saber: compi'<\ssor, (oudensador, de
pósito de líquido, válvula de e\-pansão e evaporador. A direção da corrente do
refrigerjuito ó indicada pelas flexas.

As funçíics principais de cada peça, consistem em:
1 . VÁEVULuV DE EXPANSÃO OU REDUTORA DE PRESSÃO — O líqui

do amoníaco do lado de maior pressão (cerca de 150 a 180 Ibs. de pressão por po-
egat a quadrada) paçsa através do orilicio da váHnila de expansão luira. o lado de

balx'a pressão (<'erca de 5 a 20 Ibs. de pressão i>or polegada quadrada) do sistema.
O ponto de ebulição do líquido é mais baixo quando sob pressão reduzida; a rápi.
da (evaporação ocoitc com a absorção do calor lat(>nte do vaporlzitção das vizi
nhanças imediatas da seii)entina. A maior ou menor passagem de líquido vai
determinar u'a maior ou menor produção de frio.

a. SERPENTINAS DE EVAPOR-A.CÃ0 OU DE EXPANSÃO — Desde que
o efeito de refrigei-ação ocorre na seiq)ontina de expansão, estas são localizadas
Onde o resfriamento 6 dese.iado, ou seja, nas camaras fi'ias, tanques de salmoura,
tanques de agua doce ou rcsfrladores de ar, dependendo sobretudo do sistema
empregado. A serpentina deve ser suficientemente gi'ande para a quantidade de
calor a ser estraida, de modo que a diferença de pressão seja a mais alta possivel.

3. COMPRESSOR — O compressor é simplesmente uma bomba especial
de pistão, aspirante premente. O vapor resultante da evaporação do amoníaco
líquido na sei-pentina de exi)ansão é aspirado através das válvulas de sucção do
cUindro do compressor, onde é então .comprimido a um volume Inienor e aquecido
em virtude do trabalho mecânico exercido pelo compressor sobre o gaz. O ponto
de ebulição é novamente elevado pela pressão elevada, a-fim-de que o gaz posSa
ser liqüefeito quando resfriado no condensador. A pressão requerida é determi
nada pela temperatura da agua no resfriamento.

4. C0.NDENSAD0)P4. — O compressor força o gaz através do condensador
onde é liqüefeito pela remoção do calor pela agua. A agua tem sua temperatu
ra elevada, piuporcionalmente *ao seu volume. Esta elevação é determinada pdo
tipo de condensador e método de evaporação.

5. • DEPÓSITO DE LÍQUIDO — O amoníaco liqüefeito passa então, por
gravidade do condensador aO depósito de Uquido ou tanque de armazenamento

v '̂'v

Amoníaco liquido
Tanque de

salmoura

valvula de Expansão

Amoníaco

- «az

PIG. 106 -

pressor

- Sistema de refrigeração, esquematico, ilustrando a razão de Fer de um co:»-
na recuperação de amoníaco vaporizado na serpentina de evaporação.
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Ter/nometro

i

^ Baixa pressão
fl / al.a pressão •ferffiofoetru

Entrada de agiia

Condensaúor

ii

compressor

Termômetro

Salda âe
agua

Termômetro.

^ - Evaporador valvuIa

<-^x5ansão

Deposito de
liquido

Amoníaco liquido

lado de Dalxa
pressão

Lado de
alta
pressão

Gamara iria, tanque de
salmoura ou resirlador

de.leite

FIG. 107 — Ciclo elemeoitar da reifrlgeração, na compressão. Os termômetros distribui,
dos nas lindas de amoníaco são de grande valor no sistema de operação.

onde é conservado até ser novamente de.scar-
regado através da válvnla de expansão e daí
o ciclo se repete.

fmT-)
"J ! • '

.íVWc'!"- •
• • -- 'íí'

•7^.

FíG. 108 — Comjpressor vertical trabalhando
inteiramente em bando de óleo. Compres
sores deste tipo existem com produções desde
4.700 calorias por dora a 10°iC na aspiração
até 815.000, consumindo desde 2.5 H.P. até

354. (Gentileza, de H. C. Ribeiro).
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APAKEIiHAMENTO xjsaik> em
loATlCíNlOS

Na indústria de laticínios tem sido tisadía
variado tipo de maquinaria para a produção
de frio. Em usinas de béneficiamento de
leite, porém, existem certas práticas .e ten-
dcncas mais ou menos comuns. Ve.jamos se
paradamente cada peça principal do apare-
Ihamento.

COMiPRESSORES — Bois são os tipos
mais empregados: de >simples ou de duplo
efeito. Os de simples eleito teem duas vál
vulas,. de aspiração e de descarga. Os de
duplo efeito teem duas válvulas de cada. Os
compressores de duplo efeito, embora em
uma só peça correspondem de fato a dois
compressores distintos. Prátlcamente, as nio_
demas instalações com capacidade frigorífica
abaixo das 50 toneladas, teem compressores
de simples efeito. Em instalações, entre 50
e 150 toneladas podem ser encontrados com
pressores de um ou outro tipo. Os de sim
ples efeito, entretanto, predominam.. Os com
pressores de duplo efeito são mais indicado»
quando se necessita de máquinas apra traba
lho contínuo. A tendência, com relação aos
compressores de simples efeito, é para má
quina de alta veocidade, dirétamente ligadas
aos motores. Ema sensível vantagem do
compressor de simples efeito é a de que o
carter pôde ser fechado; a gacheta do embo-
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Io e aquela sobreposUv" ficnm portanto expos
tas unicamente ao contáto coni a aoioníaco.
Esta construção faz a estanque i>rotoção ao
redor do eixo, menos importante do que com
relação ao compressor horizontal de duplo
efeito.

A qualhladê <lo óleo usado nos compresso,
res é muito importJinte. Kle tem <luas fun
ções: lubrificar o pistão «• evitju* as fuxas de
gaz. ()s fabriciintes de eoini)ressores esiH-cifi-
cam o tijK) de óleo (pie melhor se adata à
sua niiuiiiina e o <'>leo adequado (jue deve ser
usado. O óleo do eonipi*(>ssor, ao lado das ca-
raterísticas mencionadas aciinn, deve ter ura
eleviulo ponto de infhimabilidade, pois, não
raro ó exiKisto às altas temperaturas.

.A força re<iuerida i>or ura compres-sor cor
responde ao (lohro dc sua capacidade módia
de refrigeração. Unia maipiina de IO tone
ladas, por exemplo, re<iuer ura raotoí^ do 520
H.P..

Outra parte importante nos compr(*ssores ó
representada pelo restriainento do mesmo,
aliivs, indispensável nos aparelhos de determi
nados tipos e capacidades. Esta ó feita por
meio de circiilação de agua no lado de fóra
dos cilindros.

Os indicailores de pressão e válvulas de se
gurança completam o aparelhamento indis-
pcnsavel ao controle dos compressores

condensado RES _ Os comhorsadores
usados de diferentes tipos: tubOs sim
ples, tiilio.s duplos, eondmisatlores multi-tubu-
lares c condensadores evaporativos

Os condensadores denominados como atmos-

nilS^r
,„uo PC.-CO.-.0 ,„a„ „,

FIO. 109 — unidade frigorifica. compreen
condensado;muIti-tuJbular, depósito de liquido e válvula

de expansão. (Oentileza da Cia Fablo
Bastos, Com. Indi.).-
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?A PODSMOS, NOVAMENTE, FORNECER

AS CONHECIDAS

DESNATADEIRII!; "INTERNATICNAL"

Tivemos, durante algum tempo, forçados
pelas dificuldades de importação, esgota
do o nosso estoque dessas desnatadeiras
que, por uma série de atributos, se torna
ram preferidas junto à nossa clientela.
Fabricada em 4 tamanhos — 227, 340,
454 e 567 Its. por hora — a "INTERNA-
TIONAIi" tem o mecanismo fabricado com
material de Ia. qualidade montado sobre
4 rolamentos de esferas, sendo a sua lu-
briflcaçâo automática caprichosamente es
tudada.

O seu acionamento pôde ser manual, ou
por motor dirétamente adaptado ao corpo
da máquina, ou por transmissão elétrica.

CIA. FÁBIO BASTOS
COMÉRCIO B INDüSTRIa

Distribuidores:

SAO PAULO: — Rua Flopêucúo ae
Abreu, 867 — Caixa Postal, 2350.

RIO DB JANEIRO: — Rua Visconde de
Inhaúma, 95 — Caixa Postal, SiOSl.

BELO HORIZONTE: — Rua Rio de
' Janetro, 868 — Caixa Postal, 570.
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TÈâàjil-

por nma película de agua que corre no ex.
terior. As extremidades ligam-se uma, à vál
vula de descarga do compressor e a outra ao
depósito "de líquido, tendo de permeio, ape
nas, os separaldorcs de óleo. Este tipo de con-
densador é bastante comum em nossas insta
lações.

Os condensadores de tubos duplos, paieccm-
se com os resfriadores de leite de dupla cor
rente. O amoníaco é contido no espaço entre
o tubo interno e externo e a agua corre no
tubo interno. E' usado o princípio de trocas
de calor de contra corrente, a agua entra
pela base do condensador e o abandona no.
ponto mais alto enquanto o amoníaco entra
por aí e sál pela base. Deste modo, a agua
mais iria tem contáto com o amoníaco mais
frio e consequentemente é possível resfriá-lo
a uma temperatura mais baixa do que em

«5

PIO. 110 — Condensador multi-tubular com
a tampa afastada para exame. Este tipo de
condensador assegura uma rápida renovação
de calor do refrigerante, pelo engenhoso sis
tema de circulação de agua. (Gentileza Cia.

Palbio Bastos, Com. Ind.).

outros tipos de condensadores. Este tipo de
condensador está se tomando raro nas insta
lações norte-americanas porque é mais caro e
apresenta maior dificuldade do que o con
densador multi-tubular nas provas de esca-
pamonto e serviços de limpeza.

Os condensadores multi-tubulares -são hoje
muito usados nas instalações norte-america
nas. Existem dois tipos, vertical e horizontal.

•o primeiro consiste em vários tubo.s soldado.s
em uma parte dilatada e o conjunto fechado
por um envoltório externo de aço. A agua
passa através dos tubos, por gi-avidadç, e o
amoníaco é contido no e.spaço compreendido
entre os tubos e o envoltório externo. O
princípio de contra-corrente não é usado
neste tipo de condensador, pois, a agua e
amoníaco correm na mesma direção, no en
tanto, bom resfriamento é obtido.

De acórdo com Roadliouse ' e Henderson
(1), estes condensadores apresentam as se

guintes vantagens: 1) pouco espaço é neces-
Síirio; 2) os condensadores podem ser insta
lados dentro ou fóra dos edifícios; 8) os tu-
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bos podem ser limi>os' sem ijrecisar i}arar o
compressor; 4) o volume de agua cii*culando
através dos tubçs p<>de ser grandemente au
mentado sem apreciável influência do calor
de fricção. Este tipo cmpregii-se comumcnto
nas grandes instalações.

O tipo horizontal é usado nas unidades me
nores,. sendo conhecido como os condensa
dores multítubulares. Cada unidade consiste
<m um certo número de tiilros reunidos em

um envoltório, semelhante ao descrito ante
riormente, vertical. As unidades são coloca
das em pilhas, umsi em cima da outra até
formar pm condensador completo. A agua cir
cula nos tubo.s e o amoníaco entre os tubos e
o envoltório externo. Como no caso do con

densador vertical, uma grande área de con
densação é obtida 'cm um espaço comparati
vamente pequeno. Difei-entemente do tipo
vertica/, o compressor deve ser parado para
limpeza e não pôde ser localizado muito alto,
a menos que se utilize uma bomba adicional
para agua.

O condensador cvaporativo 6 de constru
ção mais moderna. Consta de uma serpenti
na de amoníaco, humedecid» com agua bor-
rifada em jactos ou por gravidade e de um
ventilador para acelerar a evaporação da
agua. Na prática este tipo de condensador
requer trni décimo da agua requerida pelos
outros tipos. Se a agua ó coletada para cir
cular novamente sobre a serpentina, a unica
agua necessária é para substituir aquela per
dida pela evaporação.

De um modo geral, para' serem eficientes
todos os tipos de condensadores precisam .ser
conservados limpos; qualquer depósito, pre
sença de óleo ou -outras sujidades, entopem
os tubos e reduzem consequentemente o coe-

íPIG. 111 — Coirudensador evapoi-atório. Apa
relhos deste tipo são de considerável valor
na solução ,de eertos problemas de comidensa-
ção, onde ha pouca agua e em temperatura

elevada. (Gentileza de H. O. Ribeiro)-

REVISTA DOS CRIADORES



ficiontc de fransinissIbiUdrtdc de calor, redu
zido assim o rendimento dos conjuntos.

AGUA NEOESSÁRIA AOS COXDENSADO.
RES — O sist<'nia de relrij^i-ravão absor\e
calor em baixas temi)<>raturas c o rejeito, à
agua, no condensador, cm tem|M>ratura nnüs
elevada. De.ste niodo, todo o cjilor extraído é
eventualmente transferido il ai^ua do con
densador. Se o calor jmdesse ser extraido di-
rétamentc pelji aictia, poucas calorias esta
riam envolvidas, poitpK- a anua do condensa,
dor do ciclo da refrljííTnção <Ieve absorver o
Cíilor tomado p<'lo refriperante nas baixas
temperaturas mais o equivalente calor mecâ
nico do compressor.

A quantidade de apua usada nos cond»>n-
sadores depende atâ certo |>onto do seu
custo c da sUa temperatura. Por exemplo: se
a aptia 6 de pre^o cb>vado e (- do abasteci
mento da cidade, iWlde ser econômico limitar
a corrente atravôs dos condensadores a uns
tantos litros por minuto, 8 a 12, a.fim-de
obter o efeito de resfriamento máximo de
uma dada quantidade de apua. Se. a apua
provem de um poço, pôtle sèr conveniente
aumentar o volume de apua a uns 15 ou 20
litros por minuto e operar em pressão mais
baixa. Sc uma torre de recuperação ô utili
zada, o volume de apua pôde ser aumentado
até 2.*l litros por minuto a-fim-dc operar a
uma pressão razoavelmente baixa com apua
cuja temperatura é pouco mais elevada do
que a do abastecimento d« cidade oti prove,
nionte de um poço. Cada instalação, porém,
requer uma análise separada do custo relati
vo a qtie chepa a apua para ser usáda no
condensador.

RESFRIAMENTO DA AGUA USADA NOS
íCONDBNSAIDORES — Onde a apita 6 de ele
vado custo e onde o seu escoamento constltue
problema, \ duas sáo as diretrizes a serem
tomadas: ou o uso de condensador evnpora-
tivo ou o resfriamento da apua e o sou uso
imediato e repetido. Se a apua fria pôde ser
obtida de local mais ou menos profundo e
se o seu escoamento não constltue problema,
não hílj vantagem nas diretrizes acima.

Os resfriadores de apua são de dois tipos:
atmosféricos' ou de ar forçado. Os primeiros
compreendem a) tanques e b) torres de re.
cuperação. O tipo de tanque é usado nos
prandes estabelecimentos onde o espaço é
fácil. O resfriamento nos tanques pôde ser
natural (por meio de quéiflas de apua) ou
artificial (por meio de borrifos, espuicbos).
Na operação de resfriamento nos tanques a
apua quente é descarregada dos condensado
res a um canto do tanque e a apua fria sái
do outro lado para os condensadores. Neste
sistema a evaporação natural da apua é usa
da para resfriamento.

Os tanques com esguichos podem ser loca-/
lizaldos ao nivel do chão se o espaço é à von
tade ou nos cimos de edifícios. Nos altos de
prédios devem ser colocados anteparos para
confinar os jatos ao tanque. Neste sistema
a apua é esguichada no ar e a superfície de
evaporação para o resfriamento fica aumen
tada. ji !
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FIG. 112 — Torre de recuperação tipo
atmosférico, instalado em Cascavel, Est. São

Paulo. (Gentileza de H.C. Ribeiro).

As torres de recuperação são do dois tipos:
de jactos ou de coberta. Elas podem ser
localizíidiis ro alto de edifícios, de preferên
cia onde o vento possa fustigá-la melhor. E'
fechada com ant.ei>aros de modo a permitir a
circulação de ar e confinar a apua à torre.
Desde que o movimento natural do ar é
utilizado na evaporação da apua, a velocida
de do vento é importante no seu hem suce
dido emprego. Se a temperatura, com bulbo
de termômetro, hnmcdecido é de 22,7 gráus
C, um eficiente resfriamento na toii-e pôde
ser esperado, atô 25,5 e 20 gráus C. ^ Onde
a velocidade do vento, cm certas estações do
ano, desce a menos de 7.500 mts. ]^r hora,
as torres de recuperação a ar atmosférico ge
ralmente são menos satisfatórias do que o ar
forçado. Nas regiões onde a humildade é
alta, os condensadores evaporatiyos podem
ser mais úteis nas usinas de laticínios do que
as instalações atmosféricas ou de ar forçado.

Nas torres de ar forçado ventUadores pu
xam ou impelem ar na torre, a-flm-de acele-
i"ar a evaporação. Existem dois tipos mais
comuns, com travessas ou com jatos. A fi
nalidade das travessas de madeii*a é aumen
tar a superfície de evaporação da agua. Essas
torres podem ser localizadas, também, no
alto de edifícios ou em outro local. São In
teiramente fechadas e não formam uma ne.
hlina no ar, como às vezes acontece com as
torres atmosféricas de recuperação. Se colo
cadas dentro de uma construção, a descarga
de ar deve ser feita para o exterior.

A tenidência atual nas Instalações norte-
americanas, para produções entre IO e lOO
toneladas é para o uso de torres de ar for
çado.
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Hotaí
atoibelecunentos que contribuem para manu

tenção da secção "O Leite e seus Derivados",
Cm nossas paginas:

A. J. Bylngton
Alves, Azevedo & Cia.
Companliia Fábio Bastos
Gonçalves Salles & Cia,
Usina Dominio
Usina do Lacticínios de Bragança
Usma União de Lacticínios
Fábrica de Lacticínios "DLs"

• Fábrica Produtos AUmcntícios "Vigor" S/A.
Cooperativa Centrai de Lacticínios
Lacticínios "Léco"
Usina Banmense de Lacticínios
Indústria Brasil de Lacticínios — Cachoeira
Usina Sta. Bita — Tatuí
Lacticínios "Santa Marina"
Usina de Lacticínios Rio Preto
Fazenda Amalia — Conde Francisco Mata-

razzo Jor.

Usina do Lacticínios Rio Pardo — Ribeirão
Preto

Usina "Vital" — Itapetininga.

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE ( OELIIOS

DO RIO GRANDE DO SUL

Séde: Edifício Marilia — R. Riachuclo, 994

Porto Alegre

Junto à Grande Exposição de Gado Leitei
ro, realizou-se, em Porto Alegre, a primeira
exposição de coelhos, patrocinada pela Secre
taria da Agricultura do R.G.6. e inaugurada
oficialmente pelo Coronel Ernesto Dorneles,
D.iD. Interventor Federal, ho dia 20 de Se
tembro de 1944.

Devemos frisar que o recinto tinha um as
pecto agradabilissimo, tanto pela organização
artistica das coelheiras com letreircs humoris-
ticos, como ipela ' variedade das raças de
coelhos. I

.Grande parte dos especimens expostos fb-
ram; vendidos, demonstrando assi mo interes
se do púiblico pela Cunicultura.

Podemos asseverar que já se pôde contar
vitoriosa a novel associação, pois, com apònas
dois meses de existência organizou com tanto

brilhantismo a sua primeira Exposição de
Coelhos, que mereceu fartos aplausos de to
dos quantos a visitaram.

A primeira diretoria /da A.C.IC. que é
composta dos seguintes membros;

Presidente: Dr. Raul Bordini — 1.° Vlce-
Pres.: Ernan! Ruschel — 2." Vice-Pres.; Dr.
Salvador Desiderio — 1.° Secretário: Louri-
val Bloy de Souza — 2.o Secretário: Carlos
M. Weis — Tesoureiro: Silvestre Vargas —
Conselho Fiscal: Irmão Eduardo, Luís Gau-
dioso, Luís P. Chaves Barcelos
espera contar com o apoio dos cunlcultores
sulinos, afim de que lhe seja possível realizar
c seu vasto programa. A próxima segunda
exposição de coelhos sob o patrocínio do Dr.
Atalíba Paz, D.D. Secretário da Agricultura
do R.G.S., já está dentro do (plano ora ela
borado.

SERVIÇO 1>E controle LEITEIRO

Durante a Ia. quinzena de Dezembro pró-
)xim'o findo — fase preparatória dos serviços
— cuidou-se apenas do contáto com os cria
dores que apoiam inicialmente o S.C.L. bem
ccmo da inscrição dos primeiros animais.
Nesses arrolamento, será aceita, também, a
inscrição de vacas já em lactaçâo, desde que
a mesma tenha sido iniciada em data poste
rior a 1.° de Novemíbro de 1944.

A-fim-de mainter os Srs. Criadores interessa

dos ao par do andamento dos serviços, men
salmente faremos uma comunicação através
da "Revista dos Criadores" sobre os trabalhos
efetuados entre os dias 15 de cada mês.

SERVIÇO DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

Conferência do Prof. B[cm*i'que Gai'cia Mattii

Efn Dezenibro último, o conhecido técnico ar
gentino, prof. H. Garcia Matta pronunciou inte
ressante conferência sobre inseminação Artifi
cial e sobre o .que vem sendo feito taa Argentina
nesse assuinto. Sua brilhante coniflerência foi
ilustrada 'com a exibição de três interessantes
filmes, dois sobre a prática da I.A. em ovi
nos e um terceiro sobre bovinos. Durante a
exibição dos filmes S..S. teceu comentários e

OTTO iMe E> jV {S Iv
especialista em MATERIAL E INSTALAÇÕES PARA LACTICÍNIOS

Propaganda de Leite e Derivados Analises de Leite e Lacticíndos.
Rua 8. Pedro, 114-1.° andar — Tel, SS-SiíW» —Caixa Poetai 1988 — Telegramas: PRlSNStEL

RIO DE JANEIRO
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forneceu pormenorizadas explicações sobre
detalhes dos mesmos, permitindo desse modo
sua melhor compreensüo.

Finda a exibição desses trabalhos o ilustre
conferenclsta nunr geeto que demonstra per
feitamente o quanto é senhor do assunto,
dispoz-se a respotnder às questões em que se
achava interessado o auditório, sendo então
cumulado de perguntas. Mostrando o instru
mental que ora vem sendo usado com suces
so em seu pais e do qual nos achamos em
grande falta, S. S. completou a série de co
nhecimentos que contanto brilhantismo trans
mitiu.

Pela gentileza com que fomos acolhidos e
pelos esclarecimentos que nos foram presta
dos por S. S., às nossas insistentes e intermi
náveis perguntas, desejamos tornar piiblico os
nossos agradecimentos.

P.A.N.

retificando

Na tradução do 'pedifçreo do "CARN.\TION
SENTINEL", touro da raça Holstoin Friosioan,
que vem sondo utilizado no S. Insoniinação
.'irtificial da F.P.O.lí., foram omitidas trôs
])roducõcs de loito, a sabor: Ia.) reftre-s-j a
ROSE HELl. PBRFEOTION NANOY, filha de
<;ARNATI0N ORAtóBY PERFECTION, pais
«c.CARNATION SENTINEE. Sua produção de
loito. com 3,6% do IM. <i. foi, om 305 dias, de
11.883.1 ks.;

2a.) refere-so a ROSE HIEE PERFECTION
SNOWFDAKE, também filha de CARN.XTION
ORaLSBY PERFECTION, a qual produziu om
365 dia.s, 10.685,5 ks. de leite com 3,7 % de
M. G.:

3a.) refere-se a CARNATION INKA- PAR-
THENEA, mãe de CARNATION SENTINEB;
sua produção om 365 dias de controle, foi de
12.158,2 ks., com leite de 3,5% de M.G.

Venda mais ieile
tratando bem do seu bezerro.

RAÇqES manah

concentradas e equilibradas

l

B—1: para bezerros novos

& Cia. Lida. - Dascaivado - G. P.
(resp.: F. Cardoso, eng. agr.)

à venda na FEDERAÇÃO ' ——

JANEIRO DE 1945

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL
A l'i'doração Paulista do Criadores de

Bovino.s ooiminica aos sons associados e
criadores om geral que, de acôrdo com
os ontondimontos havidos com o Colégio
Advontlsta Brasileiro, proprietário do
notável reprodutor da raça Holstein-
Friesian, ficou fixada a seguinte talRda
de preços para os serviços de insemina
ção:

IBtEÇO I*OR VAtW

1 vaea OS 2.300,00

2 vacas 2.200,00

3 '• 2.100.00

4 2.000,00

5 " 1.900.00

6 " 1.800,00

7 1.700,OO

8 " 1.600,00

9 '• 1 .500,00

IO " 1.400,OO

Mais de 10 vacas 1.350,00

Nota: Os preços acima são com ga
rantia de fecundação e incluem as des-
lM'Sas de viagem do técnico.

Para maiores detiUbes e pedidos diri
gir-se a l<'ederação Paulista de Criadores
de Bovinos — Rua Senador Feijó, 30
sobreloja. São Paulo.

Gomíssões - Representações -
Conta Própria

Agro-Pecuária
í

irmãos Meirelles & Cia,
RI:PRESENTANTES DA

"REVISTA DOS CRIADORES"

E FEDERAÇÃO DE CRIADORES.

Rua Dr. Quirino n.» 1278

Salas 4 e 5

Telefone n.o 4914"

campinas

»,y -
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A práticâ da recria . intermediária erh avicultürà
Henriqae F. Raímo

A recria intermediária é praticada em avi.
cultura, tendo por finalidade, proporcionar
aos pintos, um periodo de adaptação entre o
primeiro período de criação (30 dias) e a
recria propriamente dita, em' abrigos.moveis
ou abrigos-colonia, dos 2 aos 4 meses de
idade.

Portanto, trata-se de uma fase da criação
das aves novas, compreendida entre os 30 e
60 dias de idade.

• A recria intermediária poderá ser realiza,
da:

1 —; Recria intermediária em parques.
2 — Recria interínediária em semi-confi-

'namento.

,11 '1
REXmiA ESTER>IEDIAIÍIA EM PARQUES

parques, osNa recria intermediária em
pintos podem ser criados em:

i

a) — Pinteiros fixos.
b) — Pinteiros moveis.
c) —^ Abrigos moveis.

'Os pinteiros fixos ou moveis,
dos tipos apresentados na

I

podem ser
"Revista dos

FRENTE DE ABRIGO-MOVED — Tipo de
abrigo-movel para 50 pintos. Construído em
madeira de terceira qualidade, pintado à
Carbolineo ou com mistura de pixe, quero-
zene e Oai'bolineo, representa uma solução
econômica para a recria de pintos no perío
do inteinnediálrio, dos 30 aos 60 dias. Pôde
ser recoberto de telhas ruberoide ou madeira.
Nos dias frios e chuvosos, a frente do abrigo
poderá ser fechada com cortina de aniagem
grossa. (Modelo do Parque Central de Avi-

cultura — Dep. Prod. Animal - Agua
Branca).
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Criadores", númerog de Junho e julho deste
ano. iij^j

Os abrigos moveis podem ser construídos
em madeira, em diversos tipos, sendo o mais
comum o que apresentamos na gravura. Um
abrigo com 1,50 mts, de frente, 1,30 mts. de
largura, 0,80 cms. de altura na frente e 0,60
cms. de altura no fundo. pôde abrigar per,
feitameite 50 pintos, dos 30 aos 60 dias de
idade. ^ ,

Esses abrigos podem ser colocados separa,
dos 20 metros uns dos outros, em terreno
plantado com kikuio, empregado exclusiva
mente para a criação nova. ,

Arca dOs abrigo.s « parques — No período
de recria intermediária, podem ser criados
25 pintos por metro quadrado de abrigo. Um
cercado --ra pintos deverá proporcionar 1 50
a 2 metros quadrados por pinto, de prefe
rência em parques duplos.

Coinedouros — Os comedouros para pintos
no período de recria serão maiores que aque
les empregados para o primeiro período de
rr:rçao, até os 30 dias de idade. Podem ser
ce ! a^dia ou de metal protegidos por gra
de de arame ou rolete, afim de evitar qui os
pintos cisquem a ração.

Cada pinto, no período de recria interme
diária deverá ter um espaço linear de 5 T 7
cms de comedouro. Assim, cada lotrde 100
pintos, necessita 2 comedouros de 1 50 mt^
abertos dos dois lados. '

ASPECTO DE AJBRIGO-MOVEE Notar os
ventilaldores na parte sujierior do abrigo, o
àlçapão e respectiva escada para o movimen
to dos pintos, O piso do abrigo poderá ser
de madeira, recoberto de eapün fenado on
então recoberto de dois quadros de téla de
malha quadriculada ou exagonal de " ou
3/4". (Modelo db Parque Central de Avi-
cultura Dep. Prod. Animal Agua Branca)»

REVISTA DOS CRIADORES
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Bebedouros — Os bebedouros podem ser
dos mais variados tipos: pressão, balde, etc..

Cada lote de 100 pintos, dos 30 aos 60
dias de criação, exige dois bebedouros de 4
litros cada e colocados sobre estrado de téla
ou de madeira (dispensável se o piso fôr de
téla). Podem ser de chapa galvanizada ou
de barro vidrado.

RECRIA INTERiMEDTARI.A EM Slí.MI-

coneinamento

Na recria intermediária em semi-confina.
mento, os pintos podem ser criados em;

a)

b)

c)

Casa-criadeira continua, fixa, com
solário.

Casa-criadeira movei com solário.
Abrigo-movel com solário

As casas-criadeiras empregadas, fixas ou
moveis, podem ser dos tipos apresentados Ua

VI.STA DE ABRIGOS-MOVEIS PARA A RE
CRIA NA GRANJA GUAREIxHOS (Guaru-
Ihos) — Notar a distribuição escalonada dos
abrigos, a cobertura de telhas dos mesmos e
a frente protegida • por cortinas de aniagem

grossa.

janeiro de 1945

ATRTA PANORAmCA DOS
AliliKíOS-JVIOMOIS PARiV A
ItKÍ^RLA 1>K PIAIOS DA
GR.VNJA SUiO .lOSE' (Cotia).
— Notar o arvorodo na peri
feria tios coiTiUlos o não no
liitorlor dos mesmos, permitin
do ampla insolação do terreno o
sombra farta para os pintos.
<\)medoiiros e bebedouros nos

l>arques, afim de que os pin-
. tos permaneçam a maior par
te do dia em eontáto com as
forças da nattireza.

"Revista dos .Criadores", i i meros de agos
to e setembro deste ano.

Os abrigos-moveis com solãric. podem ser
construídos em madeira, tiu diversos tipos.

"VJ í •. . A A

ABRIGOS-MOVEIS DE RLAEEIRA PARA A

RECRIA NA granja PAINEIRAS (Perús)
— Os abrigos são distribuidos escalonados
em terreno plantado com kilcuio, abrigando

20 frangaiinhos cada um.

sempre porém, com o piso telado: abrigo e
solário.

, Um abrigo com 2 metros de frente, 1 me.
tro de largura, 0,80 cms. de altura na frente
e 0,60 cms. de .altura nc (fundo, deve ter um
soláriò conjugado de í x 1 metros, elevados
abrigo e solário, 10 cms. do sélo.

Nessas dimensões, o abrigo pOderá com
portar 50 pintos. Para melhor aproveitar a
instalação, e proporcionar um desenvolvimen
to mais rápido dos pintos, o a^ficultor pode
rá dividir o abrigo e solário em duas partes,
criando 25 pintos em cada divisão.

'O abrigo è solário receberão um' piso de
téla de malha quadriculada ou exagonal, de
S/4" ou mesmo de 1". o soilário, como se
pôde obsenvar, representa como uni en'gra.i
dado telado, nada mais simples.

A frente do abrigo deve ser' aberta na

*
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parte superior, protegido porem por aniagem
grossa, afim de prevenir a entrada de chuva,
ventos fortes, etc..

Área dos abrigos — Como na criação em
parques, podem ser criados 25 pintos por
metro quadrado, de casa.criadeira ou de
abrigo-movel.

Comedonros e bebedouros — Para a cria

ção em semi-coníinamento, o número de be
bedouros e de comedouros será o mesmo QUe
liara a criação em parques. Nos abrigos

moveis, os comedouros e bebedouros serão
colocados na parte externa do solãrio e do
formato daqueles empregados nas baterias e
crladeiras tipo-báteria (formato de calha)
ou de tipo sesTindo a inventiva do avicultor.

RECRI.A rNTERMEI>IARIA

CUIDADOS GER-A,IS NTA CRIAÇÃO

1 — Preparo dos abrigos — Após cada
período de criação, lavar e desinfetar os
abrigos, para receber novo lote de pintos.

2 — Recepção dos pintos — Os pintos se.
rão distribuidos em , número suficiente para
cada abrigo, devendo o avicultor evitar sem.
pre a superlotação dos abrigos.

Cs pintos, de preferência deverão ser
transferidos em manhãs de sol. Em seu po-
vo abrigo, deverão permanecer fechados pelo
menos 24 horas, afim de se ambientarem.
Depois, soltar para os parques ou solários,
escolhendo, igualmente, uma manhã de sol.

,3 Separação do.s sexos — E' de todos
sabido que, ' os machos se desenvolvera mala
rápidamente que as femeas e que sua desen.
voltura prejudica o desenvolvimento das
frangas. Essa desenvoltura é mais acentuada
nas aves jovens das raças leves.

Portanto, afim de que a criação prosiga
no ritmo desejado pelo avicultor, haverá ne.
cesBidade de separar os machos das femeas,
tão cedo quanto possível.

Nas aves das raças leves, a distinção dos
sexos é mais facÜ aos 30 dias de idade, do
que nas aves das raças mixtas. Para estas, a
separação aos 45 dias de idade é mais acon.
selhada.

Assim sendo, aos 30 dias faz-se a separa,
ção dos machos das femeas, que serão cria.
dos em. lotes separados. O desenvolvimento

Para estimular os pintos a permanecerem mais tempo fóra do.s abrigos, aprovei
tando melhor o graniado e os efeitos benéficos do conitáto com as forças da
natureza, deve.se colocar os comedouros e bebedouros no terrenoi ao redor idos
abrigos, de preferência sobre estrados de madeira ou de téla, e em lugar som.

breado.
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SICCÇÃO I>K RlíflíTA IXTliKMEniAiUlA 1>A GUAXJA vSAO PAfLO, — Para
a rt<ria int<Tnictliársn, dos 30 aos CO dias, ciuprcsa n conliocida ÍOanja São Paulo, os
sistíaras do ri';açi,o cni .si"ii)i-conJiiiaim>n<o, ciu abriíios-inovois com solávio, com piso de
tela de ai'ani(>. í ao casas de madeira, com 2 metros de Irente e 1 metro de lai'gura e,
gO cirs. de altura iia Irente e CO ems. do altura no fundo e cobertas de madeira, tendo
como proteção uma camada de capim elefante, seco. &ão divididas ao meio, com um so-
lário duplo das mesmas dimensões da casa, recebendo cada divisão 25 franguiiirias. No
tar a frente aberta protegida por cortinas do aniagem (sacOs vasios de farelo), fechada^
nos dias frios e chuvosos, notaiulo-se ainda Que as casas são colocadas sobre piso de ti
jolos. Com piso de tola, comedouros e bebedouros colocados do lado externo do solário,
realizam em condições ideais de higiene, a recria intermediária em semi-confinamento.
Colocadc.s eni séide, lado a lado, ocupítm um espaço mínimo da granja, facilitando as ope

rações de trato e manejo. (Gentileza da SCAJj).

das femeas, separados os machos, ó mais rá.
I<ido e uniforme.

4 — Seleção dos pintos — Na passagem
dos pintos para os abrigos sem aquecedor,
terá o avicultor a o-portunidade de proceder
p, uma seleção das aves novas. Serão trans
feridas aquelas que apresentarem^ um desen-.
volvimento próprio" da idade, de empenamen-
to uniforme e Isentas de defeitos físicos.

iSerão constituídos lotes uniformes de
franguinhas, o que muito contribuirão para o '
desenvolvimento futuro das frangas e de
sua capacidade produtiva.

Frangas criadas em lotes uniformes e em
número suficiente para a capacidade de cada
abrigo, proporcionarão, pop certo, ao avicuL
tor, o que ele deseja auferir de sua explora
ção avícola: êxito completo.

5 — Racionamento — Os pintos recebe
rão ração balanceada segundo fórmulas ra
cionais. Apresentamos uma, empregada com
algumas variantes nos aviários do Dep". Prod.
Animal,, a saber; Farelo grosso de trigo, 3

JA/NEIRO de 19 45

ks.; Parelinho de trigo, 3 ks.; Fubá de mi
lho, 4,5 ks.; Farinha de carne (60% pròtei-
na) 2»k3.; Farinha de ostra fina, 600 grs.;
Carvão Vegetal moido, 600 grs. e sal fino,
100 grs.

O racionamento poderá ser:
1.0 — Dos 30 aos 60 dias de criação, co

locar nos comedouros, partes iguais de fare-
lada e grãos (50% de farelada e 50% (je
quirera média de milho, ou 50% fle farela.
da, 25% de quirera média de milho e 25%
de triguilho.

2.0 — Dar verduras picadas (couve, al
face, almeirão, etc.). A alfafa verde ou ge-
mi-(fenada, picada, seria o ideal para o for,,
rageamento verde das aves jovens ou em'
produção.

3." — Nos bebedouros, agua fresca, reno
vada diariamente.

'Como cuidado especial, não encher com
pletamente os comedouros. Colocar a ração
mais vezes ao dia, repondo as quantidades
consumidas. Os pintos aproveitarão melhor a

4/
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GROQUIS DE UM ABRIGO-MOVBl. COM SOI ARIO PARA A RECRIA INTERMEmARIA
EM SEMI-CONEINAMBNTO — Nas medidas apresentadas poiUni ser criados üO pintos,
dos 30 aos 60 dias de idade. Construído em madeira, com piso de t61a de arsuiie, coine-
douros e bebedouros do lado externo do solário, representa o ideal para a recria de pin
tos, em condições econômicas e higiênicas. Pódc ser dividido ao meio, abrigo e solário,
líermitindo a criação íraceionada, de 25 pint os em cada divisão. A frente deverá ser pro
tegida com cortina de aniagem, para os dias frios e chuvosos. Na luta contra us coccidQo-
ses e verminoses representa uma arma defensiva segura e eficiente, nas inãos do avicultor.

ração, alõm da economiar realizaida, evitan-
do-se o desperpício.

6 — Poleiros — Nos pinteiros fixos ou
moveis e nas casas-eriadeiras contínuas og
moveis, durante o período de recria interme
diária, será muito util, proporcionar aos pin
tos, pequenos poleiros, colocados nos lados e
•no fundo dos abrigos.

Os -pintos se empoleiram cedo e esse estí
mulo sempre é proveitoso, pois evita a aglo.
meração excessiva no piso do abrigo e permi
te que os pintos recebam durante a noite,
maior quantidade de ar fresco, que circula
por entre os poleiros.

São poleiros de 3;5 x 5 cms., com" os can
tos arredondados na parte superior e colo
cados de 15 em- 15 cms., sobre tirantes incli-
nados, que se encostam nas paredes. laterais'
e do fundo dos abrigos, até uma altura de
45 cms. (sistema escada)

Cada ave jovem deverá ter de 6 a 15 cms
lineares de poleiro, segundo a Idade.

Uma téla de arame de malha de 1" deverá
ser pregada debaixo dos poleiros afim de
evitar que os pintos caiam dos pôleiro™ ou
possam ciscar os excrementos logo nela ma
nhã, antes da limpeza.

7 — Canibalismo

* 48 *

Desdetenham espaço suficiente, quer*^ nos°lbS?
quer nos comedourog e bebedouros e ração
equilibrada, o canibalismo dificilmente inco
modará o avicultor.

Nos casos que raramente, aparecem, pince.

lar os pintos picados, com mistura de azul de
metileno fenicado.

, 8 — Higiente — a) — Limpar diariamen
te o piso. dos pinteiros, casas-criadeiras e re,
tirar os excrementos debaixo dos pisos tela-
dos.

h) — Manter os bebedouros sempre lim
pos e com agua fresca.

c) — Retirar dos lotes . em criação, os
pintos doentes ou çom sinais de doença.

d) — Terminada a criação de um lote, la,
var e desinfetar o abrigo e pertences. (

RECRIA EM PARQUES

"^9 — Diversos — i — a separação dos
pintos, depois de um mês, em' pequenos lotes,
permite á recria - em perfeitas condições de
trato, manejo e higiene. Evitar a recria de
pintos em lotes 'grandes. A recria em lotes
de 50 a 150 pintos será o ideal. O desen-"
volvímento-das franguinhas será mais rápi
do e uniforme.

2 — Para estimular os pintos permanece
rem mais tempo fóra do abrigo, aproveitan
do melhor o gramado e os efeitos benéficos
do contáto com as forças da natureza, deve-se
colocar os comedouros e bebedouros no terre
no, ao redor dos abrigos, de preferência sobre
estrados de madeira ou de téla e em lugar
sombreado. |'

3 — Haverá necessidade do terreno s^r

revista dòs criadores



sombreado, o que evita que os pintos procn-
rem o abrigro, nas horas quentes do dia.

RECRIA EM SEMI.CONFüf.AMENTO

1 — Evitar a criação de pintos em lotes
grandes. A sub-divisão dos lotes, depois
dos primeiros 30 dias de criação, em lotes
menores, separados os maclios das femeas, é
o que a técnica avícola recomenda como mais
racionai e eficiente.

2 — Nas casas-criadeiras, convém que os
cantos sejam arredondados e, si possível,
manter acesa durante a noite, uma lampada,
afim de evitar o amontoamento dos pintos,
nos cantos.

3 — Os abrigos-moveis com solário podem
ser colocados em série, um ao lado do outro,
sobre um piso atijolado, o que facilitará as
operações de trato, manejo e limpeza.

10 — Conservação dos ybrigo.s de madeira
— Os abrigos de madeira, de largo emprGgo
em nossa avicultura, para a 'realização da
recria intermediária, mediante conservação
simples, podem alcançar grande durabilidade.

A pintura anual ou cada dois anos, com
Carbolineo será suficiente para prolongar in.
definadamente o uso do abrigo. Uma pintu
ra mais econômica poderá ser realizada pelo
emprôgo de uma mistura de 2 partes de
Carbolineo e uma de peixe.

Os pisos de téla de arame e as demais
partes metálicas dos abrigos e casas-criadei-
ras, logo após o 'período de criação, devem
ser esfregados com escova de raiz, agua e
sabão. Depois de secos ao sol, aplicar com
broxa, uma mistura de querozene e oleo
queimado de automóvel.

CONSIDERAÇÕES GERAIS

Desde que a recria intermediária, tem por
finalidade, a de proporcionar aos pintos, um
período de adaptação entre o primeiro perío.
do de criação, com a ajuda do calor, ao de
recria própriamente dita, em pleno camPO,
justifica-se o cuidado que à mesma deve
dispensar o avicultor.

Nesse sistema de criação, os pintos gozam
ainda dos beneffcios de um abrigo de venti
lação controlada," que pôde ainda proporcio
nar um certo gráu de aquecimento. Portan,
to, 08 pintos vão gradualmente ganhando
resistência às forças da natureza, até pode
rem,' suportar o regime de criação em pleno
campo, em abrigos amplamente, ventilados.

'São vários os sistemas empregados na prá
tica da recria intermediária. Todos eles' são
eficientes, podendo realizar a criação com
mínimo ' de perdas, desde que, está claro,
obedeça o avicultor aos ditames da técnica
avícola, principalmente aps preceitos higiô-
uicos. . '

No entanto, frizamos mais uma vez, que
08 abrigos e solários com piso telado, pro.
porcioinam inúmeras vantagens no que se re,
fere à criação higiênica, embora eincarecendo
a Instalação avícola.

Entre nós, ganha terreno, a recria inter.
mediária em abrigos moveis, para 50 a 150

•; (Çouclue na pag. ^2)
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ASPERGILOSE DAS AVES
A aspergilose que é uma

moléstia provocada por um
cogumelo, ataca de preferên
cia as aves, tais como; gali
nhas, pintos, perús, angolas,
-pombos, papagaios, patos e
gansos.

Além das aves, a doença
p6de atingir ainda outros
animais e também o próprio
homem porém mais raramen
te este último.

A maior sensibilidad^e da.s
aves para com a aspergilose^
em relação aoa outros ani
mais é justificada por dois
fatos: a conformação espe
cial do aparelho respiratório
desses animais, que apresen
ta 08 sacos aéreos, e a
maior temperatura do corpo
apresentada pelos mesmos.

O parasita responsável pe
la moléstia pôde localizar-se
nos diversos orgãos do ani-
mal atacado, produzindo
nessas condições, lesões va
riadas, o que determina as
várias fôrmas da doença tais
como: a fôrma peritonial, a
articular, «a intestinal, a cu
tânea, a respiratória e a
ocnlar.

A fôrma cutanea é carâc-
terizada pelo resecainento
das penas, inapetência, ema-
grecimento e morte, apresen.
tando as aves doentes, a pé.
le coberta de manchas ama
relas escamosas. íA. fôrma
articular, atinge as articula
ções provocando artrites que

. produzem dificuldades loco-
motoras.

SEMENTES

eelecionádas de Hortaliças,
Flores florestais, etc.

Ferramentas e Apetrechos
Inseticidas e Pungicidas!
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RAFAEL DE CASTRO BUENO

A fôrma ocular, verificada
entre nós recentemente, tem

sido notada sempre em
pintos e se manifesta em ca.
rácter epizoôtico isto é nu
merosos animais se apresen
tam atacados ao mesmo tem--

po.

Nesta fôrma as lesões ge-
ralmente se limitam aos
olhos das aves atacadas dan
do motivo à confusão com -a
corisa, pelo fato de produzir
corrímento nos olhos, espea-
samento das ijalpebras e
ainda em alguns casos, in
chaços na região da cabeça
correspondente aos olhos.

•Comuraente na fôrma ocu
lar da aspergilose, um- só
olho ó atacado, entretanto
pôde também atingir os dois
olhos.

aspergilose sob a fôrma
ocular, manifesta-se de pre
ferência em pintos novos,
quando ainda nos pinteiros.

No início da moléstia, as
primeiras lesões que apare
cem, são constituídas por
manchas de tamanho v-ar a-
vel, opacas ou branco-amare
ladas, que se localizam na
cornea (membrana que en
volve o globo ocular, na- pa.r-
te anterior do mesmo).

Proseguindo a.
observa-se que as ™
invadem toda a ^ornea for-
m-ando um disco am
em seguida a'
çao da cornea
saída de um liquido.

Com o decorrer ^a molée
tia, verifica-se

acumulo de uma

branca caseosa no canto dos
olhos e tàmbem na '

As pálpebras dos oi
atacados ficam col-adas ® ^"
ralmente a moléstia progri e
até a destruição completa
dos olhos, Bo-brevindo a mor
te da aves.

Nos casos de cura o olho
atacado sofre uma atroifia
(diminuição de tamanho) e
toma-se m-umificadP (sêco),
as palpebras entretanto per
manecem fechadas, observan-
d-o-se uma depressão no lu-
ear do olho.

Entre nós foi J. Reis quem

Af<i>erí?iloso ocular em um
'pinto, olho aberto mostrando
material ca.scoso e pequeirns

maiieha.s na cornea.

(Foto sei?. J- rtei-s).

descreveu n. moléstia pela
primeira vez. verificando ter
sido a mesma ocasionada
pelo uso de serragem de ma
deira muito fina em camada
alta sobre o piso dos pin
teiros, serragem essa que
esbava contaminada pelo co-
-gaimelo, como ficou demons
trado.

Naturalmente a serragem
de madeira sendo muito fi
na, apresenta pequenas far
pas que sendo levadas até à
cornea., estando contaminadas
pelo cogumelo, aí o inocu-
lam, desencadeando assim' a
moléstia.

Recentemente tiívemos oca
sião de verificar um novo
fóco de raspergilose ocular
em pintos com cerca de vin
te dias de idade, que eram
criados sob o calor do es
téreo de bovinos, aliás pro-
ípesso muito generalizado
entre os criadores japoneses.

O modo de combater esta
fôrma da "aspergilose é bas
tante fácil, pois será sufi
ciente que os criadores nü"
empreguem serragem de ma
deira nos pisos dos pinteiroSi
assim como também deverá"
abolir o processo de crlaçá"
sobre o esterco, processo
esse' que tamlsem é respon
sável por outras moléstiB*
que atacam os pintos quan-

^^j^ainda nos pinteiros.
vjüando "as aves apresen-
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pinto com a.sperfiiloso ocular,
^Poto scg.

tam a moléstia sob a fôrma
respiratória, os sintomas que

Nas aves entretanto, a

fôrma respiratória é a nrals
comum, sendo as lesões
dominantes localizadas no
aparelbo respiratório, de
preferência nos pulmões,
traquéia e bronquios.
surgem durante a evolução
da moléstia, consistem em
uma dificuldade de respira
ção, ronqueira, às vezes fe
bre, diarréia, o apetite é
diminuido e muitas vezes
observa-se também um cor-
rimento nasal e ocular.

•Muitas vezes as lesões

produzidas pelos parasitas
são limitadas sómente aos
sacos aéreos, persistindo nes
ses casos os sintomas gerais
porém menos acentuados.

Em animais novos, a mo.
léstla se apresenta geral
mente sob a fôrma aguda,
evoluindo entre 6 e 10 dias,
enquanto que nos animais
adulto^ ela se apresenta sob
a fôrma crônica, durando a
sua evolução de 3 a 4 se
manas.

Entre aves adultas, a
moléstia se apresenta em
geral com caráter enzoótico
isto é, la moléstia aparece
atacando aves isoladas,, po
rém entre os pintos comu-
mente são observadas epi-
zootias ou seja, inúmeros
animais são atacados ao
mesmo tempo.

A fórm'a pulmonar é bas
tante grave entre os pintos,
pois provoca uma alta mor
talidade, avaliada entre 50
e 70% das aves atacadas.

A disseminação da molés-

JANEERO de 1945

«spccto <'<»mo

J. Pois).
na corisa.

tia entre os pintos também
é muito rápida podendo a
doença aparecer deede os
primeiros dias de idade até
«a terceira ou quarta sema
nas.

Os embriões nos ovos po
dem também morrer em

conseqüência da .infecção
provocada nos ovos pelo

• 2- ' •
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cogumelo responsável pela
aspengilose.

Os ovos podem contami-
nar-se com o cogumelo na
palha, na terra estrumada e
por outros meios. Os cogu
melos localizados na casca
dos ovos, ai se desenvolvem,
contaminam o ar da cboca-
deira e cissim também os
pintos que nascem poderão
também contaminar-se.

A ingestão do alimentos
contaminados pelo cogume
lo bem como a inspiração de
poeiras contaminadas, re

presentam os meios pelos
quais a moléstia se propaga
às aves sãs.

No animal vivo é difícil
o diagnóstico da moléstia,
pois os sintomas apresenta
dos pelas aves doentes, co
mo a ronqueira, dificuld.ade
era respirar, falta de apeti
te e tristeza, muitas vezes

poderão confudir-se com a
corisa, difteria ou mesmo
com qualquer outra afecção
do aparelho respiratório.

Nestas condições, sómente

m

Os bois,os porcos,os gallinhas
necessitam para o seu des
envolvimento de alimentos

sadios e nutritivos
Experimente dar-lhes,

si os deseja gordos e sadios

FARELO, FARELINHO

E TRIGUILHO

PWlfUNHD
DO

MOINHO PAULISTA
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CRIADORES
líVITEM O prejuízo DE SEUS lUOJIAXHOS — Tratamento se-
}ruro e econômico — Vacina contra a batedeira - Vacina anti-
Tabica-Vatir^s. coritra o carbúnculo hemático - Vacina contra o
carbúnculo sintomático (peste da manqueira) - Vacina contra a

pneumo-enterite doa bezerros - Vacina contra o garrotilho - SÔro contra o garrotilho
- SÔro normal do cavalo - Sôro contra a pneumo-enterite dos bezerros - Sôro contra
a batedeira dos porcos - Sôro contra a mamite das vacas - Tuberculina - Malelna - Fl-

gueirina - Antimorbina - Secção de Quimioterapia - Vermifugos.
Produtos do

Laboratório de Biologia Veterinária de Matbias Barbosa
Matias Barbosa - E. P. C. B. - Est. de Minas

»ob a direç&o ciôntifica do DR. OLIVIO DE CASTRO

Oi produtos acima, b&o encontrados á venda na
FBDBBAÇAO DE GRIADOBBB

procedendo-se à autópsia de
uma lave que tenha morrido
da moléstia é que poderemos
determinar ter sido a ^sper-

gilose a causa da morte.

As lesões obserradas, são
muito variadas pois elas de.
pendem não só da localiza
ção principal do cogumelo,
mas também das condições
gerais do animal, bem como
ainda da gravidade do caso.

Nos animais novos como
Já vimos, a fôrma predomi
nante, é a respiratória e
assim as lesões notadas fi
cam localizadas nos orgãos
do aparelbo^respiratórlo.

Já nos animais adultos é
diferente pois as lesões nes
tes podem extender-^e aos
diversos orgãos sem obser
var a preferência pelo apa
relho respiratório.

Abrindo-se uma ave que

tenha morrido pela aspergi--
lose notamos geralmente a
existência de massas ama
relas enchendo os sacos
aéreos e exercendo pressão
sobre os pulmões. Essas
massas que são ôcas, apre
sentam no seu interior, bem
como na superfície que fica
em contáto com os orgãos,

manchas de côr verde e com
o aspecto aveludado.

Além deâs'as lesões, são
também comuns as altera
ções sofridas pelos pulmões,
os quais se apresentam ma
ciços, cbeios de manchas
amarelas, algumas salientes
constituindo verdadeiros nó-

dulos. ,
A confirmação da molés

tia porém só poderá ser as
segurada após o exame de
uma dessas manchas ao mi
croscópio ou então por meio
de culturas feitas em labo
ratório.

Diversas têm sido as dro
gas empregadas no trata
mento da aspergilose, porém
os resultados não têm de
monstrado grande eficiência,
sendo portanto ainda incer-'
ta ã cura da moléstia.

No combate contra a as
pergilose 'as medidas preven
tivas desempenham maior
importância do que as cura
tivas, motivo pelo qual de
verão ser observadas com
maior rigor por parte dos
criadores.

Dentre as medidas pre
ventivas devemos destacar
as seguintes:

1) —-Os alimentos que

forem fornecidos às aves,
deverão ser limpos, e nunca
mofados^ pois o mofo geral
mente é produzido pelo co
gumelo responsável pela as
pergilose.

2) — As aves deverão
permanecer em lugares lim
pos, onde exista bôa ventila
ção e livres de umid'ade.

3) — A palha colocada
nos pisos dos galinheiros
deverá ser limpa, sêca bem
como deverá ser renovada

com freqüência.
4) — Os ovos que forem

utilizados para incubação,
deverão ser limpos, não de
vendo apresentar fezes, gor
dura" ou terra na casca, de
vendo ainda ser conservados

em lugares frescos.
5) — Após uma Incum-

bação, as chocadeiras deve.''
rão ser desinfetadas com to
do o rigor. No caso de serem
usadas' galinhas chócas,
grandes cuidados deverão
ser observados para com a
palha dos ninhos, a qual de
verá ser limpa, sêca e' cons
tantemente substituída.

6) — A serragem de ma
deira não 'deverá ser. utili

zada nos pisos dos pintei-
ros.

A prática da recria ..
pintos, aproveitando terrenos da propriedade,
levemente inclinados, permitindo a distri
buição escalonada dos abrigos. Desde que o
terreno seja sómente empregado para a cria.
çao nova, com descanço anual e, sendo pos-
sivel, com uma lavra da terra e replante do

1 uio ou outra graminea forrageira, o êxito
é seguro, desenvolvendo-se as aves em per.

ííefugoí mínimo de perdag
Durante ,o período de criação, os abrigos

podem ser trocados de lugar com- facilidade,
permitindo o aproveitamento dos lugares
onde a grama se desenvolveu melhor.

£>ao abrigos de madeira', qg construção

* 52 *

(Conclusão da pag. 49)

rápida, facll e econômica, exigindo do avi-
cultor um empate mínimo de capital.

Esses mesmos abrigos moveis,v porém' com
um solário conjugado, com piso de téla, em'-
bora de custo mais elevado, apresentam a
vantagem de exigir um espaço mínimo para
a criação, que é realizada dirétamqnte sob
as vistas do avicultor, e, em condiçõ.,es higiê
nicas perfeitas.

Cahe ao avicultor diligente, ccfnsultar su^s
possibiUdades e às dos seus auxiliares, antes
de construir as instalações destinadas à cria
ção nova-base do êxito da exploração avícola
industriaUem om menor escala.

REVISTA DOS CRIADORES
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Como conhecer o sexo nos coelhos jovens

Dentre os aTiimaÍ3 domés
ticos, o coelho se dcst.ica
pela maturidade sexual pre
coce.

Assim, não raro, jã nos 4
meses, o Instinto sexual se
apresenta nitidamente exal
tado, principalmente nas ra
ças de peso leve.

Portanto, na criação de
coelhos, como em avicultura,
o problema da separação dos
sexos se apresenta bem cedo

• ;.*»

' ' ,
> >» ^

HENRIQUE F. %AIMO

ao critério do criador. E' sa
bido uue a -desenvoltura dos
machos prejudica sensivel
mente a criação das femeas,
retardando sCu desenvolvi
mento, além de outros aci

dentes, provocados pelo apa-
iteclmento e pousequente

exaltação do apetite sexual
dos machos.

Assim sendo, a separação
dos sexos deve ser realizada
tão cedo (luanto possível.

COMO APANHAR UM COELHO PARA EXAME DO SEXO

— O operador .aigarra luna. dobra da péle do quarto trat-
zeiro, livrando o polegar e indicador que levantam e
mantêm em posição» a cauda do coelho. Nessa posição, O
operador tem sob seus olhos duas ahei-turas distintas.
Com o polegar e indicador da mão esquenda, o operador
comprime a abertura situada logo abaixo do ânus, re-

puxando-a para traz.

JANEIRO DE 19 45

Idade mais indicada para a
scpai-ação dos sexos nOs

coelhos

O desmame, em' cuuicultu-
ra, se destaca como uma
operação zootécnica de gran
de importânciii. Marca o fi
nal da criação com a ojuéa
materna, c a entrada dos la-
paros para o regime normal
de criação.

Essa operação cunicola_ é
realizada dos 45 aos 60 dias
de idade, pela separação dos
laparos da coelheira mater
na, para outras de recria, em
pequenos lotes.

A separação dos coelhos
machos e ilcmeas poderá ser
realizada após o desmame,
com segurança e presteza.

Portanto, a separação dos
sexos é mais indicada e acon
selhada, apés o desmame,
tendo os laparos, em média,
2 meses de idade.

Como conhecer os sexos?
A diferenciação dos sexos

sempre é possível, em condi
ções normais, pelo apareci
mento dos caractéres sexuais
secundários, que identificam
precisamente os machos e a»
femeas.

Em alguns animais, como
nas aves, esses caracteres
sexuais se apresentana muito
cedo, permitindo a diferen
ciação exata dos sexos. No
entanto, nos coelhos.jovens,
não ha exteriorização desses
caracteres, o que exige do
criador, um exaíne das par
tes sexuais exteriores, afi
de que possa identificar os
machos e as femeas.

Portanto, P.ara se conhe-
eer o sexo dos coelhos jo-
vens haverá necessidade de
se examinar os orgãos se
xuais externos.

Para a realização desse
exame, poderá ser adotada a
técnica Que passaremos á
descrever, muito fácil e que
não molesta os coelhos.

Manejo dos laparos para o
Irxnne

1.0 Apanhar o laparo
com -a mão esquerda ou di
reita, à vontade' do opera,
dor, pela região posterior do

* 5.S *



corifo, por cima da anca apa
nhando uma dobra da péle
da região.

Isso feito, suspender o
coelho, mantendo-o suspenso,
agarrando a dobra da péle,
de modo a liyjar o polegar e
o indicador que segurarão a
cauda do animal, levantan-
do-a e mantendo-a elevada.

2." — Nessa posição, sus
tentando o laparo na altuia
de seus olhos, o operador ve--
rã duas aberturas, situadas
debaixo da cauda ItA antada

do laparo.
A abertura superior, ar

redondada e leve mente pre-
gueada e o anus, orifício ex
terno do réto, abertura atra
vés da qual são eliminãdos
os excrementos. A .abertura
situada logo abaixo do anus,
é ligeiramente alongada no
sentido vertical. E' esta

abertura que será objéto do

exame do operador.
3." — Localizada a aber

tura alongada, logo abaixo
do anus, o operador, sus
tentando firmemente o coe

lho, com o polegar e indica
dor da mão direita ou- es
querda, colocados um em ca
da lado da abertura, deverá
comprimir a região e repu-
xar ligeiramente para traz.

4.° — Isso feito notare

mos:

a) — Si pela compressão
e repuxam.ento da abertura
aparecer unia ponta de 1

MACHO — Comprimindo a abertura situada loro abaixo
do anus, rcpuxa/cdo-a para traz, o optu-ador poderái notau
nos machos, um pequeno apendice recurvado, que é o

oigão copulador do macho.

cm. de comprimento (mem.
bro do macho), ligeiramen
te encurvada — macho.

, b) — í-i pela compressão
e re-puxamcnto da abertura
esta se mantiver como uma
Ifenda, ligeiramemte ovalada
— femea.

Portanto, nada mais fácil
e seguro do que o exame dos
orgãos sexuais externos dos
laparos.

FEMEA — Nas 1'emeas pela compres.são e i-epuxauiento
da abertura situada logo abaixo do anus,' aparece nos
olhos do operador, «ma fenda alongada, que é o orifício

' externo da vagina da^; fenieas.

* 54 *

Observaremos .no macho
um orgão copulador de re
duzidas dimensões e nas fe-
meas, uma fenda, de fôrma
ligeiramente ovalada durante
o exame.

Con.siderações gerais

A determinação do sexo
dos coelhos jovens não apre
senta segredos técnicos, antes
porém, se revela uma ope-
l.ração perfteitamente realiza,
vel por qualquer cunicultor,
mesmo principiante.

Desde que o criador tenha
pleno conhecimento da dis
tinção anatômica que deverá
•ser observada durante o
exame, nada mais facil do
que a sepáração do sexo dos
laparos.

O rendimento econômico
da exploração cunicola será
ampliado, pelo desenvolvi
mento acelerado das femeas
e machos, criados em lotes,
separados, ganhando os la
paros em vitalidade, tradu-
zi,ndo-se pop um mínimo de
perdas, principalmente nesse
período de transição que é o
desraame.

Assim sendo, justifica-se a
separação precoce dos se
xos, tendo em vista a rapi
dez com que os coelhos atin
gem a maturidade sexual e
os efeitos benéficos que tal
separação precoce poderá
acarretar.

REVISTA DOS CRIADORES
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Cotações dos Produtos Lácteos <29- Movlmento de Dezembro
de 1944

L E 1 T E (Litro)
Dl-; CO.NSl .MO KM S- FAUKO B SANTOS:

Freço pjira o <onsumo cm S.. Faiilo e Saiiics, aos produtores d<
acôrdo cem didihcrações da C.A.B.S.F.

Freço cie venda a domicílio: tipo A (de granja) de
" B ;. ;

<>.$ 0,80 (**)

;í,0O a 4,00

.Sc-ni cotiic-ão

» C .... i 1.OO (* *•)
• I 0,80 litro (**)

DE CONSUMO NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO (De acôrdo com resolução da C. E. 1j.
a partir de 20-3-44).

O M P R A

Das usinas ao produtor, mínimo
Da CEIj às usinas, mínimo .... '.

E N D A
Atacado, da CEU, nos entrepostos às leiterlas, em latões de

50 litros

nas leiterlas Balcão Domicílio
litro . . . . Cr9 1,30 1,60

% litro 0,70 0,80
M litro . - 0,40 —
nos postos da CEL, Fasteuri'«»do a baixa temperatura

a granel (em latões da Comissão)

2/

Cr$ 0,70
1,10

Varejo:
i,oo

Mesas

2,00
1,10
0,60

Kitro

Jè litro
copo do papel

engarrafado, com fecho inviolável
litro Cr$

% litro
NOTA: Nas Ilhas, mais Cr$ 0,10.
S.» DE CONSUMO EM CIDADES NO INTERIOR DO ESTADO DE S. FAUEO.

De acôrdo com portarias da C.A.E.S.P.:
Preços para os produtores — mínimo
Preço de venda a varejo, em cidades Onde existem usinas, até .
Idem em Rio Preto e Sorocaba
Idem em Marília e Campinas
Idem. ém cidades,onde não existem usinas, de

DESTINADO AO FABRICO DE DERIVADOS — Est. de São Paulo

Integral, entregue na fábrica ou usina, mínimo . . . .

Em creme, entregue na fábrica, ficando o produtor com o leite
desnatado .'

Em creme, na fazenda
Cordura butirométiica, na fábrica, ficando o produtor com o leite

desnatado, por quilo
Gordura butirométrica, na fazenda, transporte Í>or conta da £á- '

brica, ficando o produtor com o leite desnatado

Ci-S 1,10
0,60
0,50

P/IANTEICA
(KG.) (*★)

De primeira, a granel
volumes de mais de
4 quilos

Enip, e Rot. automatit..
niente ou em latas de
peso inferior a 4 ks.

Extra
De Ia
3a. (sem sal)
2a. (com sal) .......
Estrangeira

Fabricante
e

importador

Cr8 15,80

16,50

14,50

vSão Paulo

Atacadista VaT3jiSta

0$ 16,50 iS18,00

17,00 18,80

15,00 16,50

balcão
1,50
0,80

domicílio
1,70
0,90

Cr.« 0,70

1,30
1,40

1,60
1,00 a 1,30 (*)

CrÇ 0,60

O,.55 a
0,53 a

0,60
0,55

Cr.S12,00 a 13,00

. 11,OO n 12,O0

Rio de Jc.ncirò (Hs^Hs)

Produtores

aos

•tacadi.sta.s

14,50
14,20
13,80

f 13,40

atiu iui.

aos

15,OO

14,70
14,30
13,00

Varejistas
Í\ti^

Consumidoras

16,50
16,20
15,80
15,40

(*) Atinge às vezes Cr$ 1,60 e mais.
(**) De acôrdo com a portaria 108 de 20-7-44.
(***) Tabelamento suspenso pOr 60 dias, a partir de 13-11-1944.
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Queijo K& Jirutlmoü <Ii« 1h. quaUcliulc
(Atacado)

''rato
I'nrnic.sfio Nacional
I*arniesno Argentino
•^linan •

Curado '
Tij(o Rdího — enlatado, cx. de 12 formas

embrulhado papel celofan<>, Idem

Clab (fundido) cx. c/ -iS pacotes de kí;., c/ pa-.-ote
(.MaiVa "Horbolcta") cx. c/ 4 blocos de 2^ l*}írs

leite condensado
Cídxa do 48 lata de 400 íO"-''-, liquido

LEITE EM :> ó — (a granel) Kg.
Magro
fíoi-do

L A C T O S E "Boeke" — Kg. ' '
Em Saca de 30 kgs
Em lata do 10 kgs
Em lata de Já kg.

C A S E I N A — :Kg.
Do Ia. qualidade • 1 . .

Atacado-

São Pan"o Hio do Janeiro

Cr.$ 13,00- 14,00 1 13,00. 14,50
13.00- 14.80

15.00- 16,00

10,00 11,00

11,50 7.00- 10,00

350,00-300,00 350,00-:í60,00

4.00 4,00

40,00 40.00

155,00 155,00

8.00- 9.00 8,00- 9.00
10.00- 11.00 8,CO

16,00 a 18,00 14.0<)
15 00

16,00 Itf.OO

7,00. 7,50 7.00- 7.50

★ e T^iô^caiOd ir
BOVINOS

GADO INDú-BRASIL — Tenho a venda
novilhas e novilhos. Informações com o
Snr. Guido Peilicciari, Fone, 54 e 48é,
Jundiaí, Eat. de S. Paulo.

GADO NELORE vendo 1 touro com

5 vacas e 5 novilhas, puríssimos exem
plares da raça NELORE, por Cr$
1.200.000,00. Correspondência para; —
Ismael Vivacqua, Fazenda "Cidade
Branca", Distrito de Condurú, Municipio
de Cachoeiro de Itapemirim, Estado do
Espirito Santo. (4)

GADO '^eOLANIDÊS" e "GUER.NSEY"
— Vendo 1 touro com 3 0 vacas a novi
lhas, "HOLANDÊS PRETO e BRANCO",
por Cr$ 180.000,00; 1 touro com 30 va
cas e novilhas, "GUERNSEY", também
por Cr$ 180.()00,00. Todas as cabeças de
gado acima oferecido à venda, estão re
gistradas nas respectivas associações.
Correspondência para: Ismael Vivacqua,
Fazenda "Cidade Branca", Distrito de
Condurú, Municipio de Çachoelro de Ita-

mirim, Estado do Esp. Santo. (5)

Janeiro de 1945

GADO "NELORE" — Vende-se um touro
e 6 novilhas acima de* % sangue, por
iCr$ 50.000,00. Vêr na GRANJA "VIAN-
NA", km'. 24 da Estrada de Cotia e-in
formações pelo telef. 2-7101 ou Caixa
•Postal 3520, S. "Paulo.. (1)

TOURO "HOLANDÊS" — Vende-se puro
de pedigree, de 4 % anos, por Cr$
20.000,00. Vêr na GRANJA "VIANNA",
km. 24 da Estrada de Cotia e informa,
ções pelo telefone 2-7101 ou Caixa Pos
tal 3520, S. Paulo. (1)

VACAS "HOLANDÊSAS" — Vendem-se
diversas, .de Cr$ 2.500,00 a Cr$ 5.000,00
Vêr na GRANJA "VIANNA", km. 24 da
Estrada de 'Cotia e informações pelo te
lefone 2-7101 oú -Caixa Postal, 3520,
S. Paulo. (3)

GADO "GÜZERATH" — Vende-Se um
lote de 25 tourinhos "GüZERATH",
baios, de um ano e meio a dois e meio.
Preço Cr$ 50.000,00. Fazenda Capão
Alto. Francisco Solano Nunes, Aracassú
E. F. S., R., Itararé. . .(2)

Preço para publicidade: - Altura. 3 cnj-;.;

1 vez, Or$ 40,00; 6 vezes, Ci'$ 230,00 e

12 vezes, .Cr$ 460,00.
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Bovinos das Baras Indianas —

Dr. Celso de Souza Meirelles
— Substancioso volume con

tendo definições Zootécnicas.
Raças diversas. Cruzamentos,
Produção e Qualidade de car
ne e muitos outros assuntos de
suma importância - Volume

A Análise do Itefte — Prof, La-
martine Ant. da Cnnha

Como Criar Bezerros — Dr. Celso
de S. Meirelles

Constmções Rurais — Prol. Or
lando Carneiro

Exterior e Julgamento dos Eqnl-
deos — Prof. Walter R. Jardim

Inanstria do Qneijo e da Manteiga
r~~ Mannel de Arruda Bebmer

I^e e Derivados — João Vieira
«Munal de Medicina Veterinária

— Álvaro da Penha Sobral ..Manual Pratico de Castração
Souza Meirelles .

Obstetrfcia Veterinária Dr. QEÍe-
né Strannard ..

para Reg. de
a Ia. parte é para escrituração

t erado existente na fazenda e a 2a., para
Ttn de c/ animal

folhas para controleeertí do gado existente na fa-
^ produção de leite .««Criador de Bovinos _

Nicolan Athanassoff
"tecipals Caracterfsttcos da Boá

\«ca-Hngh 6. Van Pelt
qoe Interessam o Brasa

mt^J^ Paravicini rorresJxo^es eoals sobre o leite
B^nnel de Amada Behmer

*?'"• ~ Treioaõ èa^Ptnsfio de J. Reis ;iç

e^ptação por J..Refs
de liCite e IiactirinJos. ter-

onmentada e me-

em» !»t' ObÍÍ!™ tX>
rwlfti esiie«,lia°£

^

Pecego, Inspetor de Produtos de Or^gèm Anf-

cSSS^deQmL 80© atthtenramso s si»
FW» reme^ sob xegb^/i^-

Pedindo® i. FEDEKAÇÃO dÈ'€kS^'fS
Rm» Sfetmfer Feilfg,.
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40,00

6,60

2,50

80,00

30,00

18,00
10,00

?5,C0

12,00

25,00

90,00

20,00

85,00

«.00

20,00

18,00

10,00

S.Otf

10,00

10,00

12,00

MâQUINARÍOS
"MARÜMBY"

MOINHO PARA
Q U I R â R A

Construído em mate
rial resistente, possue
um dispositivo grailna-
dor qne permite obter
qualquer typo de qulré-
ra, desde a mnls fina

até a mais grossa.

DERÜL.HADOR

de M 1 I< h o

Com volante eqnlli-
brador da marcha e
gradnador para espigas
de diferentes grossuras.

Acabamento esmerado
e renda boraria de 60 a
200 lltroB.

TRITURADO»

R

DBS INTEGRADOR

De consípaçâo' sólida,, com cafxa toda de
ferro, eixo de aço, correndo em mancals de
rolamento SKP'. — Serve para a trltura-
ção de mTlEo com pal'b:a. e sabuigo-, para a
moagem de casca de eortumev qvíso» cosi
dos, pedras moles, pedras de cal, minerais',

caeâo, irerva-mats', ete..

Dois t í p O) ff r
N." 1 — Capacidade 300^800 Its'. p/ErOTa,

2 — Capacidade 4O'0-10)O0 Its. p/bora..
PEDIDOS E MAIORES

ES.CDAKECIMEKTOS A'

N.

RUA SENADOR FEUO-, ff®
SAOi' PAUEO

Sobre-Io-J»
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90

Kilos

d e

sangue í

lE' quanto perde, em um ano, o
bovino' parasitado de cavrapalo!

COMBATA OS CARRAPATOS, BERNES, PIOLHOS, MOSCAS, ETC.
DEFENDENDO SEU REBANHO COM:

CARRAPATICIDA IDEAL
- t i LITRO PARA 300 D'AGUA

O IDEAL DOS CARRAPATICIDAS
pela SUA EFICIÊNCIA í

POR SEU PREÇO!

Proteja sua Lavoura
Exterminandío as Formigas \

FORMICIDA IDEAL
Aplicável por meio de qualquer maquina de fole.

DE EFEITO VIOLENTO LIQUIDA NÃO SO' O FORMIGUEIRO
MAS TODAS SUA RAMIFICAÇÕES!

DOIS PRODUTOS CONSAGRADOS PELA ENORME
CIA DOS CRIADORES E LAVRADORES DF, TODO BRASIL.

Para garantia absoluta da legitimidade, devais exigir a marca registrada:

Luiz C« Amo r e11 y
À venda nas melhores casas comerciais do genero em todo o pais >

OU NA •

FHO£RAÇÂO DÊ CRIADORES
(F. P. G. B.)

Rua Senador Feijó, 30 - s/loja - Tel. 2-3832 - S. Paulo - Brasil

janeiro de 1945 * 59 *
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Sementes e Mudas de
Capim para Pasto

SEMENTES NOVAS E DE ALTO VALOR
GERMINATIVO

(Sob o controle do Serv. Fisca. e Comerc.
da Secretaria da Agricultura)

SEMENTES

Capim Catinguelro Roxo . .
Capim Jaraguá, col.o no cacho
Capim JaragTiá, col.° no chão
Capim Cabelo de Negro .. .
Capim Colonião '
Alfafa Murcia

Cr?
2,50
3,00
,2,0o
2,50
6,00

12,00

sementes para reflorestamento

EUCALIPTOS

Cr? Cr?
Saijgna quilo 40,00 — 100 grs. 6,00
Tereticornis " 40,00 — 100 " 6,00
Alba 40,00 — 100 6,0o

SEMENTE DE NOGUEIRA BRASILEIRA

Para cercas vivas, cortinas protetoras e
, sebe — Semente oleoginoaa e combustível.

Até 100 sementes Cr? 0,15 cada
De 101 a 999 sementes . . 0,12 "
Para milheiro - • • 0,10 "

ADUBAÇAO VJIRDE

Semente de Feijão de Porco
Quilo.Cr# 1,0 0 — saco 60 quilos

Feijão Mucuna - saco 60 quilos —
à Cr? 1,50

Maquina para picar cana,
capim e milho para

ensilagem

Modelo Ohio . Cr? 2.500,00

FORMICIDAS

PORraCIDA 8 CRUZES

Caixa 60 latas - 200 grs. . . 380,00

FORMICIDA GARRAPAO

Bngradado com 2 garrafões 58,00

INGREDIENTE OUTUBA

Caixa com 16 quilos — quilo 10,00

(Próprio para queimar, em fo-
gareiroa e outras maquinas)

Encerados

LONA VEUDE — Ari igo superlornos

seguinte» t.'imanho.»:

3x4 . Cr? 228,00
4 X 4 í . . 304,00
5 X 4 ...'. 380,00

5 X 5 475,00
6 X 5 . . , í . . j. . . . 570,00
6 X G 684,00

Cortador de capim e cana

Indispensável nas fazendas de criar.
Proporciona economia de trabalho e é
muito simples. Cbnstrução forte. Facas
de tempêra especial, duríssimas.

As pernas são feitas de ferro batido,
inquebráveis,

N." 3 . Cr? 1.000,00

N.° 3 Com pé de madeira Cr? 750,00

•Rua Sení^dor F^eijò, 30-s) loja >
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pasta caloa

esta mabca consa

gra os PRODUTOS
protetores da saúde

DE SEUS ANIMAIS

Federação de Criadores
Soücitein-nos

Preços e maiores informações

R. Senador Feijó, 30 S/loja — Fone: 2-38.32
SÃO PAULO



Aqui estão os motivos porque os especialistas dizem

wm N

Os cientistas informam que ha mais de 500 microorganismos diferentes
de doenças comumente conduzidos pelas sementes das culturas dos campos,
de flores e legumes.

São tão pequenos que não podem ser vistos. Estes orgamsmos. além
de contaminar as plantas já crescidas, podem atrasar a germinação,
apodrecimento das sementes e a morte das mudinhas, dando como resu ^
culturas falhas e plantinhas enfraquecidas que não chegam
lucrativas e de alta qualidade.

Os cientistas estão estudando este problema ha muitos obto
intensivas acabaram produzindo um Desinfetenfe e emen es apr
cada uma das cuifuras maiores. Estes desinfetantes geralmente ma am a
doença na superfície da semente. Contribuem também para o controle ae
certos microorganismos existentes no solo.

Sendo praticamente impossivel saber si as suas sementes ^estão conta
minadas, só ha uma coisa a fazer; desinfetar todas as sementes, todos os
anos. Ê o melhor seguro para as suas safras.

GRANOSaN - Para trigo, cevada, aveia, centeio.
algodão, linho, sorgo, e ervilhas.

SEMESAN BEL - Para batata inglêsa e dôce.

SEMESAN-Para legumes e flores

PRODUTOS DA AFAMADA FABRICA

nu MAIORES DETALHES EIHFORMAÇÕES SOBRE ATÉCNICA OE OESIHFECÇÃO OE SEMENTES. CONSULTEM

DR. BLEM & CIA. LTDA-
RUA ARAÚJO PORTO ALEGRE, 64

RIO DE JANEIRO

rua MARCONI, 138

SÃO PAULO


